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ElJ ELREY. Fa$o saber aos que este A Iva» 
rà virem , que em Consulta da Real Meza 
Censoria me foi presente, que sendo a correo- 
£&> das lingua» nacionae* bum dos objectot 
mais attendiveis para a cultura dos poros ci- 
vilizados, por dependerem della a clareza, a 
energia , e a magestade , com que de veni eeta- 
belecer as Leis 9 persuadir a verdade da Reli- 

gào, e fazer uteis, e n grada veia os Escuto*, 
sodo pelo contrario a barbaridade das lingua* 
a que manifesta a ignora nei a das nagòes; è 
nSo havendo meta, que mais possa contribuir 
para polir , e aperfeicoar qualquer Idioma , e 
desterrar delle està rudez , do que a applicarlo 
da mocidade ao estudo da Grammàtica da sua 
propria lingua ; porque sabendo-a por princi- 
pios , e nSo per mero instinolo , e habito , se 
costuma a fallar , e escrever com pureza , evi* 
tando aquelles erros, que tanto desfigurfio a 
nobreza dos pensamentos , e rem a adquirir-se 
com maior facilidade, e sem perda, de tempo 
a perfeita intelligencia de outras differente* lir> 
guas; pois que tendo todas principios com- 
muns, acharóò nellas os principiantes menot 
que estudar todos os rudimento» , que levarem 
sabidos na materna ; de .sorte que o refendo 
metbodo ,* e espirito da educagfto foi capaz de 
elevar as linguas Grega e Romana ao gréo de 
gosto, eperfeig&o, em que te wfo toi fot» 
inosos eeculos de At\\enab, * "Rot»^ * «S?* 
bem rerteiDUufafto aa exceUeaU* % * Varato**** 



obfas , qtie delles ainda Dos restSo : - Confor- 
mando-me Eu com o esemplo destas, e de 
outras nacÒes illuminadas , e desejando , quan- 
to em Mim be , adiantar a cultura da lingua 
Portugueza nestes meus Reinos, e Dominios, 

Era que, nelles possa baver Vassallos uteis ao 
tado : Sou servido ordenar , que os Mestr-es 
da lingua Latina 9 quando receberem nas suas 
Classes os discipulos para lha en6inarem , os 
instruSo previamente por tempo de seis mezes , 
ae tantos forem necessario» para a instrucgao 
dos Alumnos, na Grammatica Portugueza, com- 
posta por Antonio José dos Reis Lobato, e 
por Mim approvada para o usa das ditas Clas- 
ses 9 pelo methodo, clareza, e boaordem, com 
que he feita. E por quanto Me constou , que 
nas Escol?s de ler , e escrever se praticava até 
agora a ligao dos processos litigiosos , e senten- 
$as, que sómente servem de consumir o lem- 
jjo 9 e de costumar a mocidade ao orgulho , e 
enieios do Foro : Hei por bem abolir para 
sempre bum abuso tao prejudicial: E Mando, 
que em lugar dos ditos processos , e sentengas , 
se ensine aos meninos por impressos , ou raa- 
nuscritos de differente natureza , especialmente 
-peloCathecismo pequeno do Bispo de Montpel- 
lier Carlos Joaquim Colbert , mandado tradu- 
zir pelo Arcebispo de Evora para instrucgào 
do» seus Diocesanos, para que por elle vào 
lambem aprendendo os principios de Religiàp , 
em que os Mestres os devem instruir com espe- 
c/al cu/dado, e preferencia a outro qualquer es- 
tudo. £se cumprirà tao'mtdxam^uVfecci\x^\v^\fc 

*e conlém , sem ddvida > ou roto»»* A$m*« 



Pelo que Mando à Real Mesa Censoria , Me- 
ta do Besembargo do Paco , Director Gérat 
dos Estudos, Senado da Camara, e a todos 
os Desembargadores » Corregedores , Provedo- 
re* 9 Juizes 9 e mais pessoas destes Meus Rei- 
no3, e Dominios o cumpr&o, e guardem, e 
fagSo inteiramente cumprir, e guardar este Meu 
Àlvarà com inviola vel observancia 9 e registar 
em todos os livros das Camaras das suas rea- 
pectivas JurisdiccSes, E ao Doutor JoSo Pache- 
co Pereira do Meu Conselho, Besembargador 
do Pago , que serve de Chanceller Mór destes 
Reinos, Mando que o faga publicar na-Chan- 
celiarla , registando-se em todos os lugares , 
que sào do costume , e mandando-se o Origi- 
nai para a Torre do Tombo. Dado no Pala- 
ciò de N. Senhora da Ajuda aos trinta de Se- 
tembro de mil setecentos -e setenta. 



R E Y. 



Bispo de Béja P. 



JjL Lvard 9 por que Vossa Magatetele he 
servido ordenar, que nas ricusa de Lptimda- 
de sejdo os Matra obrigadòs., quando receberem 
Discipulos , a instrui-los previamente na Gram~ 
matìca Portugucxa 9 composta por Antonio José 
dos Rets Lobato 9 abolindo para sempre das Es- 
cola* de ler 9 e cscrcvcr o pT©ju<£\c\a\i dXs\x\o^ 
àà$ processo* litigioso* * e tctttangu * <S** ^ 



agpta ruttai te lido, e que em teu htgar h 
entinem ot meninot por imprettotf ou monuteru 
tot de differente naturexa ? e etpecialmente pe- 
lo Cathecismo de Montpellier , tudo na fórma 
acima declarada. 

,., *. «^. ,„. 

Por ResolugSo de Sua Magestaae de 11 de 
Setembro de 1770. 

Jote Bernardo da Gama e Ataidc o fez 
eacrever. 

Joào Vidal da Còtta e Souta o fez. 

Jodo Pacheeo Pereira. 

Foi public&ào este AI vara na Chancellaria 
Mo'r dà Corte, e Reino. Lisboa 9 de Outu- 
bro de 1770. 

Dm Sebattido Maldonado. 

Registado na Chancellaria M6r da Corte 9 
e Reino no Livro das Lei» a fol. 84. Lisboa 
9 de Outubro de 1770. 

Antonio Jote de Moura* 



ILL. MO e EXC. MO SENHOR. 



OFferefù a V. EXCELLENCIA a 
Arte da Grammatifa da lingua Por tu- 
gueza , procurando - Ibe pelo melo deste 
obsequtoso arbitrio a fortuna de cbegar 
d dauta mà$, que Ibe péde emendar os 
erros ; pois todos conbecem , que V. EX* 
CELLÈNCIA tem a mais perfetta sci* 
encia dos princìpios da lingua Portugue- 
za, pela fallar com toda a pureza, e prò* 
priedpde de termos y corno testificao os 
doutissimos escritos y com que V. EX- 
CELLENCIA tem iHiMtraào are^ufcUuk 
das Letras. 



Persuado -me de que sera do 
agrado de V. EXCELLENCIA erta 
minha offerta , pela razdo de set a pre- 
sente Grammatica do idioma de huma 
nafào, que V. EXCELLENCIA com 
incansavel desvelo pertende fazer a mais 
eulta , e conhecida entre todas as civili- 
zadas. E tambem julgo que debaixo da 
sdbia , e respeitavel protetfao de V. EX* 
CELLENCIA sere a mesma Gramma- 
tica bem accetta do pubtico ; pois para 
alcangar a sua estimando bastare so* 
mente ver, que V. EXCELLENCIA a 
approva , concedendo -me a licenza de po- 
der gravar na fidente desta pequena Obra 
o grande Nome de V. EXCELLENCIA \ 
respeitado em todas as quatro partes do 
Mando. Deos guarde a V. EXCELLEN- 
CIA para a exaltagSo das Letras } e fe- 
liciddde da Patria. 

ILL. M ? e EXC. MO SENHOR 

Bcija a mao de V. EXCELLENCIA 
eeu mais referente criado 

Antonio Jo*t <*" Rei* Lobato. 



INTRODUCQAO 

A* PRESENTE 

GRAMMATICA. 

A Muitos pareceré, desnecessaria a presente 
Grammatica, por entanderem, que para se fallar 
perfeitamente a lingua Portugueza basta som en- 
te o uso 9 sem necessidadé de recorrer a regras 9 
a que so Ihes parece que estSo sujeitas as lin- 
gua» Grega , e Latina ; porém sem dùvida jul- 
gariSo o contrario, se conhecessem ds erros, que 
commettem . todos aquelies , que ignorilo os 
principios fundamentaes da mesma lingua* 

Por duas razftes se faz indispensa velmente 
precisa a noticia da Grammatica <la lingua ma- 
terna: primeira, para se follar sem erros ; seguo- 
da, para se saberem os fondamento» da lingua* 
que se falla usualmente. Està necessidadé da 
Grammatica' materna tem conhecido geralmente 
todas as Nagoes cultas ; porque em todas se tem 
occupado homens doutissimos em compòrem 
Grammatica» da sua lingua. OsFrancezes, entre 
outros muitos Grammaticos, tem a Mr. Res- 
tati!, Advogado do Parlamento e Conselbo de 
EIRei de Franga , e ao P. Buffier. Os Ingle* 
afes , além de outros , a Peli , e a Martin. Os 
Italiano» a Benedite Dogarci , e o P. D. Sal- 
vador Corticelli, e outros. Os Ca&telhanos a 
Antonio de Nebrissa, que por otdem d' EIRei 
D. Fernando o Cathol\co > com^ox\s^\a»w Ksnr.^» 
Grammatica Castelhaua ^ata * *tx%v&» ^^V»e- 



x Introducalo. 

fantas de Castella 9 filhas do atesino Monarca; 
Gonzalo Correas , Professor das linguas Grega, 
Chaldea , e Hebraica na Universidade de Sala- 
manca; e modernamente a Bento Martina Go- 
mesGajoso. Finalmente nós os Portuguezes te- 
mo» a Fernào de Oliveira , JoSo de Barro» , 
bern conhecido pelo» seus doutissimos esento» , 
Amaro de Roboredo, o P. Bento Pereira, e 
D. Jeronymo Contador de Argote , Clerigo 
Regolar da Divina Providencia. 

Confirma a sobredita necessidade de Gram- 
matica materna o costume dos antigos Roma- 
no»; porque tinh&o escolas publicas, onde se 
ensinata & mocidade a Grammatica da lingua La- 
tina , que fallavào vulgarmente. E de a apren-* 
derem na puericia recebiao infailivelmenteduas 
conhecidas utiUdades : huma de fallar em a sua 
lingua com perfeigSo; e outra de perceberem 
com muita facilidade , por meio das regras da 
Grammatica Latina, os principio» da lingua Gre- 
ga , cuja Grammatica estudavào ; por ser entre 
elle» a lingua, em que se tratavào as sciencias, 
corno entre nós o he a Latina* 

Ninguem póde duvidar do grande proveito , 
que alcanga cada hum em saber a Grammàtica 
da sua mesma lingua: porque nào sómente con- 
segue falla-la com certeza, mas tambem fica des- 
embaragado para aprender com muita facilidade 
qualquer outra. Arazao disto heclarissima; por 
quanto na Grammatica materna , de quejaouso 
nos tem ensinado a pratica das suas regras, sem 
difficuldade se aprendem mu\V.o% ^\TiA\i\a*% <sp& 
*ào commuti* a toda» a* luigaa» Y« V 01 w * ^ 



IlffRODUCflO. XX 

do aquelle, que della tiver perfeita sciencia (a), 
quando passar para o estudo de qualquer lingua 
estraiiha» assira corno a Latina, levarà bum gran- 
de adiantamento , por saber jà o que he No- 
me, o que he Verbo, e a natureza, e proprie- 
dade de todas as partes do discurso , e modo , 
com que se unem estas na orag&o. 

Com a experiencia falla o doutissimo Hes- 
panholD. JoàoCaramuel; porque, testifica, que 
conseguirà fallar até dez linguas, por lhe ter 
ensinado o seti primeiro Mestre a Grammatica 
da lingua Castellana antes de aprender a Latina, 
e por isso aconselha que aos meninosseensinea 
Grammatica da lingua nacional primeiro , que 
^— ——^— ~^^-~~— — — ~ - ■ i - ...... .~. 

(<0 K -E vir-se-ha a facilitar mais o commercia en- 
H tre as nacSes , e a descobrir multa* propriedades da 
TU lingua estranha , fazendo da materna quasi regia 
H communi : coma par ex empio 9 , qutm souber per ar* 
9 te a Pattuglie ta 9 tu Castellano, discorrerli* na Lo* 

> tino per semelhanca , ira deseobrinda hum concerto^ 

> propriedade , e metafora racional , e ainda as irregi** 

> laridades 9 e particolare s modus de fallar , anco igno- 
to rante vulgo introduco , es quaes sao certa s quebras 
)) da arte, que sendo mwto arreigadas^ devemos usar» 
9 A raxao he , que os Latino s erao homens , com o$ ■ 
31 quaes concord amos na racianalidade , que eneaminhù 
) o enteadimento , e lingua a declorar o que sentimos l 

H ainda que as* palavrat sejao dive r sa s 9 a+sim cada / 
H huma per si 9 corno muttas jtmtas na ratao da fra* 
* se , com tado a uniao racional deìlas em todos he 
)» a mesma>. ft Amaro de Robot«do no Vrato^o do 
Methodo Grammatica pata tota* ** Wwgw^-ì^^ 
Pms* tm Jjjooa no anno de \6l^. 
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a de alguma lingua estranha* Este utilissimo ar- 
bitrio approvato tódososfaomensdottto», queiem 
voto na materia* Entre estes o Doutor Bernardo 
de Aldrete (a) julgou necessario haver em Hes- 
panha escolas de lingua Castelhana , assim co- 
rno as bavia antigaraente em Roma para censi- 
no da lingua Latina ; pois da falla della» dizque 
procedia serem poucos , os que falla vao na mes- 
ata Hespanha com perfeigSo a lingua Caslelbanat 
e com muito traballio. A mesma necessidade de 
escolas em Portugal cònheceo o nosso Robore- 
do (6); eograndeJoàode Barrosaconselha , que 
na» mesmas escolas de ler, e escreverseensinea 
Grammatica da lingua materna aos meninos. Do 
tnesmo voto s&o o P. D. Jeronymo Contador 

de Argote, e meu Mestre o Senhor Antonio 

- - - — —^— — — — ^—- — 

(<t) No Tratado da Origem da lingua Castelhana % 
impressa em Rema no anno de 1606. 

(J>) fc £ a lingua materna se ha primeiro ensinar 
* per arte aos menine*. Para a que fora de multa ìm» 
y portanela crear-se huma Cadclra % ao menos nas Cor* 
X tes , e Universidadcs • . Sabetao os prineipiantes per 
g arte em poucos annoi, e melhor a lingua materna 
£ que sem arte sabem mal per muitos annoi com pouca 
ft e erte za y a poder de muito ouvir , e repeùr .... e 
£ serio mais certos 9 e apontados no que fallai, e et- 
ft erevem* Terao mais còpia de palavras, e utarao deU 
Js hs com mais proprledade, Porque per folta de rem 
} gras , ainda nas Cortes , e Vnvoenidades 9 se fall&o % 
} e eserevem palavras necessitadas de emenda* Saberaa 
9 per regras de compòr , e derivar ampliar a lingua 
& materna, e ajuntar-lhe palavrat externa t eom sef- 
X-Jrivti corrupgào 9 e formar outras y \>ara ^uc cw 
* mcnos rodcos se possao esplicar os concito* ■> * < 



Introducalo. xnr 

Felix Mendes (a) , sujeito de rara eradigào 
nas human a» letras, Author da Grammatica 
Latina reformada , que Sua Mageslade Fidé- 
lissima approvou para o uso das escolas 9 e nes- 
ta Corte actual Professor Regio da mesma Gram- 
matica , que énsina, coro grande acceitaqào dot 
eruditos , instruindo aos seus discipuìos nas 
regras da boa Latinidade , por possuir este dou- 
tissimo Portilguez huma completa noticia da 
lingua Romana , corno se a tivesse adquirido 
do mestno antigo Lacio. 

He tao manifesta a utilidade deste sàbio ar- 
bitrio, que nào precisa de demonstra^ào ; ain- 
da que tem. grande difficuldade para se poder 
executar: por quanto os Mestre* das escolas de 
ler 9 de ordinario nào tem a inslrucgào neces- 
saria para ensinarem a fallar , e escrever a lin- 
gua Portuguesa por principio!. Do que proverrà 
sabirem das escolas os seus discipuìos cheios de 
irremediqveis vicios , assira no pronunciar , co- 
mò em escrever as palavras Portuguezas: de- 
feitos, que difficultosameftte perdenti, por se- 
Tem adquiridos na tenra idade, corrompila com 
o venenoso leite das erradas doutrinas. 

Semente se poderia evitar este tSo grande 
prejuizo, se se approvassero paraMestresdasso* 
breditas escolas pessoas, quetivessem perfetto co* 

3) scleneias 9 quandi na materna se queir ao expUcar* ft 
Ko prologo do Methodo Grammatical. 

00 No Prologo da Grammatica Pertuguexa da 
lingua Latina para uso dos Cavalheires % e Nolrcs 
fue tem Mestrcs em sua casa y impreiia txa \à&** 
-a* anno d* J741. 
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nheci mento dos principio» da lingua Portugueza* 
Por quanto so éstes Mestres miào capazes de 
illustrar aquelles tenros engenhos , sepultados nas 
sombras da ignorancia naturai ; poi» ao mesmo 
tempo que ensinassem aot meninos as regras da 
Grammatica materna, na intelligence , eexpll» 
cagao destas , os obrigariao a discorrer nas causa*, 
e razoea da lingua , que fallao ; e neste estudo 
sem duvida gastariao com grande utilidade o tem- 
po, que inutilmente despendem em ler ot 
processos dos litigios ; pois em lugar deste» Ihet 
seria mais proveitoso lerem bum AuthordeHis- 
toria Portugueza de frase pura , e facil , em que 
com reflexao ajudados da explicagao do* Mestres 
tissem praticadas as regras , que tivessem apren- 
dido ; e desta ligio sem dàvida conseguiriào lam- 
benti òs meninos o ficarem juntamente instruidos 
lift H istoria Portugueza necessaria a todaaqua- 
lidade de pessoa : por quanto a primeira , e indi** 
pensavel obrigacSo , que cada bum tem , depois 
da pérfeita noticia da ReligiSo, he o saberbem 
a lingua, que aprendeo desde o bergo, e junta- 
mente a historia do paiz, em que nasceo. 

Estou certo 9 que a està puericia bemeduca- 
da se seguiria naturalmente huma pérfeita ado- 
lescenza ; pois aéjuelles , que das escolas de ler , 
e escreTer sahissem para as da Grammatica La- 
tina , levariào o adiantamento , que jà mostrà- 
mos ; e os que ficassem so com a noticia dos prin- 
cipici da sua lingua , ficariào com a intelligen- 
ce necessaria para lerem com reflexào, e po- 
derem imitar , compondo, 0% k\\V\vo\fc%^o\v>\- 
guezes de melhor noia, Con%ec^u\fcTt^\fc \%- 
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ceberia a Republrca grande utilidade em crear 
«ujeitos capazes para exercerem os officioi pjj* 
blicos de escrever nos Auditorios , Tribunaes, 
e Secretarla» y sem a imperfeigào de fallar» 
e escrever a lingua Portugueza com os er» 
ros, que com mum mente se notào nos que ser- 
verà os sobreditos empregos. 

Mas nioguem se admire, de que tendo tan- 
to* os clamores , com que homens tao doutoa. 
publicào a necessidade de escolas da Grammati» 
ca materna, n&o tenhào sido estes até agora ou- 
vidos ; por quanto o desprezo da Grammatica ma- 
terna procede do erro , em que quasi todos eatào, 
de julgar superfluo o trabalho de a prender 
pelo meio de regras aquillo mesmo, de que j4 
o uso lhes ensinou a pràtica; nào advertindo* 
que em materia nenhuma se póde fallar sem mo- 
do de errar , faltando o governo das suas regras ; 
pois ainda aquelles , que sabem a Grammatica 
da sua lingua naturai, se nàolivrSodedefeitos* 
Para pròva desta proposigSo , e desengano dot 
que entendem o contrario, mequerolembrarda- 
quelles dous sàbios Romanos Cicero, eVarràot 
porque nSo obstante serena dous eélebres Filolo- 
gos da idade aurea da lingua Latina , e terem a 
sciencia da sua Grammatica , fall&rSo a mesma 
lingua , que lhes era naturai, com algumas ira* 
perfeigÒes; cerno observou passadossequloiasi* 
bia especulagào de Francisco Sanches (ebamado 
Brocense , por ser naturai de Brogas em Hespa- 
nha) ; e depois delle o advertirSo tambem odpu- 
tissiroo Aìexn&o Gerardo Jo&o Yotóo, e, feVNròg$fe 
Hollandez Ja come Perizoma > Vre* \&m\^\*fcss> 
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Grammatico* , Criticos bem célèbre* pela tua 
distincta erudito na Republica da» Letras. 
t * Porém nao obstante o eu reconhecer , que o 
sobredito desprezo , que se faz da Grammatica 
materna , he desgraga trascendente a todas aa 
linguas vulgares, com justa razSo me posso per* 
tuadir de que he chegado o feliz tempo, em que 
a nacào Portugueza ha de conseguir a grande 
gloria de ser a primeira, que imite a sàbia poli* 
eia da Romana, em mandar ensinar a mocidade 
a Grammatica da lingua naturai: por quanto es- 
tà felicidade Ihe promette o sàbio Governo do 
seu Augusto Monarca o Senhor D. JOZE 9 I. , a 
quem a Eterna Sabedoria destinou para glorioso 
Restaurador das Letras , arruinadas quasi por 
dous seculos nos seus vastos Dominios ; pois jà & 
sua paternal Providencia devemos o restabeleci- . 
mento dosEstudos, e a fundacSo de novasesco- 
las com as mais s&bias Instruegoes para os Profes- 
sore» ensinarem a Rhetorica, e a Grammatica 
das linguas Hebraica, Grega, e Latina. Sendo 
tambern a todos manifesto, o quanto para a re- 
f5rma dos Estudos devemos ao incansavel zelo 
do seu grande Ministro, o Excellentissimo Senhor 
Matquez dePómbal; por conhecer este doutis- 
simo Portuguez , que no amor da Patria serve 
de esemplar a todas as naqoes do Mundo , que 
da cultura das Letras depende a rnaior felicidade 
de huma Monarquia, que nunca jamais florece 
nos iiifelices tempo*, era que nella domina a 
barbara ignora ncia. 

Mas ninguem collija do qpifc tevtac* dito tn* 
o meu i/i te /ito inculcar a presente K*v% \*x* <* 
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dio das Escolas; por q uè beai contado as sua.» 
muitas imperfeigjoes, « que ha muitos sujeilo» 
abalizados ceste genero de le t ras , a quem se 
possa encarregar a perfeita composigaodehuma 
Grammatica Portugueza. Berti verdadehe, quo 
na falla de outra nào deixarà a presente de sec 
util , e necessaria , nào so para os que quizerem 
aprender os preceitos da sua lingua, mas tam-» 
bem para os Estudantes da Grammatica Latina ; 
pois ainda que osdoutissimosProfessores Regios, 
erri observancia de bum dos preceitos das Ins« 
iruccoes Regias para osEstudos, Ines expliquem 
a analogia, que tem a lingua Portugueza com 
a Latina , com tudo nunca se póde dar sem Ar- 
te (a) a necessaria noticia das regras da Gramma- 
tica Portugueza : e quando se possa dar perfeita, 
nào sera sufficiente a capacidade dos principian- 
tes para reterem na memoria tudo, oqueouvi- 
rem a viva voz dos Professore?. Por cuja razào 
Ihes julgo necessaria huraa Grammatica Portu- 
gueza, em que possào, cada vez que Ibes for ne- 



•m. 



00 K Por se nào saber a lìngua materna per Arte 9 
» vao na "Latina Me sire s , e Disciputos mor rendo com 
)) ambas juntas. E no cobo de anatro annoi as s aberri 
B remissamente , huma sem Arte , e outra per Arte 
» mais propor clonai a com seus absardos 9 e rodeìos 4 
» ìonga vida da primeira idade , que a brevìdade , é 
Ti puerìcìa desta nona. E se quando se tem per mal 
5> Latino s , Ihes perguntamos a razào da lingua que 
)& fallito , emmudecendo na propria , a dao melhor na 
> extra nha ) que apre rider ao y e nao falla*, t* ^^i^* 
redo ho Prologo do Methgdo Gi*.mw\tó^^ 
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cesiario 9 examinar as sua» regras, ob*ervend<l 

com especulagào aquilk» , em que ella* coo« 

vem , ou differem dos preceiios da lingua , que 

apreodem. 

Eu bem sei que me poderào dizer , que pa- 
ra isso nào ha necessidade da presente Gramma- 
tica por termos outras , cujos Authores sao de 

. conhecido merecimento enlreos erudite* : porém 
corno o su pernicioso culto, que se. dà a muttos 
Authores, nSo basta sómente para lhes canoni- 
sar por boas as suas obras, por issoninguem me 
estranhe o censurar as Grammatica» , quetemós 
da nossa lingua , porqùe o faqo sómente a firn 
de mostrar a razào, e averdade, para que & vis 
ta desta conhegào os Critico» imparciaes os de* 
feitos, que eucerr&o as sobreditas Grammaticas, • 
o quanto delias se distingue o presente Methodo* 
tanto na ordem, comò por serem fundadas assiia» 
regras nas verda'deiras causa» da lingua Portu* 
gueza, e nas doutrinas dos Grammaticos mai** 
célebres , que com as luzes da Filosofia examis* 
narào a natureza , e propriedades das palavras. 
Em primeiro lugar a Arte deFent&> de Oli- 
vetta , impressa em Lisboa no annoda 1536 com 
o titillo : Grammatica da Lingua Portugut%a 9 
pào póde ter o nome de Grammatica , porque 
contém sómente huma breve noticia das letras 9 
e seus sons, e huma confusa idèa da declinalo 
dos nomes. A Arte de Joào de Barros, impresa 
sa em Lisboa no anno de 1540, he rnuito bre- 
ve, pois nao da perfeita idèa do que heGram* 

tnatica 9 por nao tratar da& ^\\s& ^ <\W 
cutso com a extejasao > e. darci* ittsnwtW^ « 
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areni disso contém alguns erros grahdes/ corno 
he dar vocativo ao Pronome Eu » ensinando a 
dizer-se no singular ó £u 9 e no pietrai 6 Nòie 
Amaro de Koboredo no seti Mctkndo Gram* 
matical para toda» as lingua*, impresso em ' 
Lisboa em 1619 , trata da Grammatica Portu- 
gueza para melhor intelligencia da Latina ; pò* 
fém nào dà a necessaria noticia das diversa» de- 
clinale» dos Nomes, e Conjuga$8es dos Ver-» 
bos , assim regulares , corno irregulares , admit* 
tindo tatabem por preposigoes muitas palavrasj 
que o nào sfto. No tratado da Syntaxe tetti 
muitos defeitos, por querer regular quasi eoi 
tudo a Syntaxe Porlugueza pela Latina. 

Da Arie do P. Beino Pereira , impressa ent 
Leao de Franga no anno de 1678, podia deixar de 
fallar por duas razòes: 1.* Porserescritanalin*» 
gua Latina * por cùja razào s6 póde servir parti 
aquelles , que tiverem sciencia dà dita lingua : 
t. a Por se achar este Author reproirado por Sin* 
Magestade Fidelissima; porém comò poder&S 
dizer , que a reprovagSo so cahe sobre a Pro* 
sodia Latina do mesmo Author, e nSo sobre a 
dita Arte 9 se me fafc preciso toostrar-lhes , qué 
se està nào està reprovada, o esilio algtimat 
das suas doutrinas » por sereni as mesmas , que 
seguio o P. Manoel Alvares na sua Gram- 
matica Latina , de que Sua Magestade Fide* 
lissima prohibio o uso nas escolas. 

SSo innumeraveia os erro» deste Author ; po- 
rém semente farei rnenqào de alluci* ^ot ca»t 
bb da óre vi da de. No tratado do* Ì^otw** ^3to 
At medito dai dUferartm àdkta»*****^* 
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ine subatantivo; pois àó distingue a do Nome 
inasculino da do feminino. Erra em dar voca- 
tivo ao Pronome Eu talvez por seguir a Jo&o 
de Barros. O mesmo erro commette em dar vo- 
cativo ao Pronome Tu j porém neste tem maior 
desculpa, por ser trascendente a todos os Gram- 
maticos , assim vulgares 9 corno Latinos , a quem 
deixo de seguir 9 por ser para rnim maior , do 
que a sua authoridade, a da razào; pois nSo 
he naturai , que fallando eu com Pedro , lhe di- 
ga 9 v. gr. O' tu dà-me a mìnha etpada j e ain- 
da no caso que assim diga , nào se segue , que 
O Pronome Tu esteja em vocativo, porque an- 
tes de o proferir, ja na minha mente tendo con* 
cebido o nome Pedro 9 em cujo lugar.o ponho 
pa oragào; e o dito nome Pedro occulto por 
Ellipse-ìe so o vocativo , e a pessoa com quem 
eu fallo 9 sendo a ordem da oracelo està : O f 
Pedro, tu dà-me a minha espada. A muitos ha 
de parecer mal a novidade desta doutr ina so pel^ 
jiào verem tias Artes , por que estudàrào ; porém. 
hum Critico de grande mereci mento, que per* 
tendeo provar, estar o Pronome Tu em voca- 
tivo nos seguiti tes Versos do nosso insigne Poe- 
ta Luiz de Camoes , ■. • 



k ■ 
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Oh bem afortunado 
7w? que Ricaricaste <:om lira toante* 
Orfeo , «er escutado I 

. . Do fero Rhadamante» 

Ode 3. 

se deo por con rèncido, quando Itemotó^^ 

*< '■ fi 
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tfós ditos Verso» «6 se acha em Vocativo o 
Nome Orfeo 9 sobre que cahe a intèrjeigSo 
d , por aer a ordem naturai da oraga^ as- 
sim : O' Orfeo , btm af or lunati o tu Orfeo 9 
que alcangattc , et e. em que se ve , que o 
Pronome Tu*, ajuntando-se-lhe por apposi- 
to o sub*tantivo Orfeo occulto por Ellipse, 
e concordando com o adjectivo, o relativo que 
serve de nominativo ao verbo alcanga»te 9 que 
com elle concorda em estar na segunda pes- 
soa. E nèo faga dùvida a repellalo do No* 
me Orfeo junio ao Pronome Tu , por quanto 
os Pronome» Eu , e Tu sào relalivos , por tra- 
zerem a memoria o Nome Substanlivo, pelo 
qiial se pàem na órar^ao ; e por isso quando eu di- 
go , v. gr. Eu ettou escrevendo huma doutrina 
contraria a opinido de todos os Grummattco* j 
a ordem da oracào he : Fu Antonio estou e%~ 
crevendo 9 eie. Do que secollige, que quando na 
oracào se disser exclamando: Ò' tu 9 ó vó* r sem- 
pre q Pronome tu , e vói se acha em nominati- 
vo, e em vocativo o substanti\o occulto porEl- 
lipse, que elle tra:* a memoria 9 e emeujolugar 
està na orogào; corno se se disser, exclamando, 
V. gr. O' vót , que me ovvi* , tende compaixào 
de fitim , onde o Pronome vós està em nomina- 
tivo, e em vocativo o substanti vo /romena occul- 
to , que elle traz a memoria , posto em seu lu- 
gar na oragSo ; pois desta a ordem he : O' ho* 
mau , vói , homem , que me ouvù , etc* 

Aos Pronome» Este, Ene 9 e Aquelk 9 dà o 
saesmoAutbor a terminarlo i\e\A\*. Wto^\i*o^ 
i^quiUo, lem advetXìr > qw %<*\*ta«»Nfc vafc 
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«dmittif Gerundios, e Supplemento* de Sup6 
iios ; poh ainda na lingua Latina os Verbos nào 
tem estas vozes , por serena os Gerundios , e 
Supinos huns noraes de rivado* do» Verbos , 
corno dizem , com outros , Sanches , e seti 
Commentador Perizonio. 

Alem dos sobreditos erro» desconhece a na- 
tureza do verbo Ser , porque diz , que tem duat 
partes , que sào Ser , e estar , sem refiectir , que 
«So dous verbos disti ne tos» No Imperativo do 
Verbo Haver diz na segunda pessoa do singular 
Ha tu , nào se achando a voz Ha usada ; pelo 
que mais acertado era dizer , que o Verbo Ha» 
ver carece da dita pessoa. Tambem erra o mes- 
mo Aulhor com todos os Grammaticos vuìga- 
*es em dar aos Verbos terceira pessoa no singu- 
lar, e primeira e terceira no plural no futuro do 
Imperativo, por carecer esle das ditas vozes} 
poi* quando digo v. gr. Amt Pedro as Vxrtu* 
des 9 A memo» nós as Sciencias , Amtm os homemj 
a Patria, as pessoas A me, Amemos, Ameni nào 
sào vozes do futuro do Imperativo do Verbo 
Amar, corno dizem os nossos Grammaticos» 
mas sim do presente do Conjunctivo do mes*- 
no Verbo, por serem locugoes connexas , e 
dependentes de outro Verbo, que se entende an* 
tes occulto, para fazerem sentido completo; e 
por isso as sobredilas oragoes, por serem dò 
Verbo Conjunctivo, necessitato de se lbes ajun* 
iar hum supplemento exterior para fazeretri 
sentido perfeiio, isto he, outra oracao, dizen- 
dose por està forma , ou outra %eav^VV\AtvVe •„ ffc 
jfusfop que amt Pedro as Firtud«.> He uvU^ <£**. 
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tfriemoi àt Sciencha*. He precetto naturai , quo 
amcrn os homens a Patria. • ■ l 

Passando ao tratado da Syntaxe, nelle se 
encontra o maior defeito , porque sendo a Syn- 
taxe a principal parte da Grammatica, em que 
todos ,os Gramraaticos dào regras da concor^ 
dancia, e regencia da» partes da oracao, o P. 
Pereira a reduz sórnente em dar humas re- 
gras, para se conhecerem na oracao os caso» 
dos Nomes pelas particulas , que se Ihes ante* 
poem ; e com isto fica tao satisfeito , que con* 
due, dizendo, que poucas regras comprehenden* 
toda a Syntaxe da lingua Portugueza; e o mah 
he af firmar, que os Estrangeiros a poderào aprert- 
der com facilidade sem perigo de errar ; quan-» 
do com erro notorio deixa de lhesensinaracom-» 
pòr a oracao Portugueza , e a concordar , ere- 
ger as suas pàrtes ; porém sém dùvida julgou ,- 
que isso* era sórnente necessario dizer-se uà Syn- 
taxe Latina , que diz ser vastissima, e diffi- 
cilissima, j 

Por certo que nao tem desculpa tSo repre- 
hensiveis descuidos em hum Author, a quem t 
os Je6uitas venerào por oraculo em nlgumas 
sciencias. E o que mais admira he ver, que 
jactando-se elle de ter composto a Prosodia 
Latina , em que nos offereceo hum thesouro da 
lingua Portugueza, sem ter ainda trinta annoi 
de idaJe, tropegasse tanto depois dos sesse n- 
ta e tres nas regras da Grammatica da sua 
propria lingua , ao mesmo tempo que confessa, 
Que ìhe deo grand es documeuVo* o^oxiV^^ta*- 
uoU JLuiz da mesata CorapÀuYù* - * ojassa. *** 
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clama por sujeito bem instruido MS buuanatj 

e Divina» Letras. 

Na Grammatica de D. Jeronymo Contador 
de Argote se nào acbào na verdade tanta» im- 
perfeigòes corno se encontrao nos sobreditos 
Grammatico» ; porque sào melhores as sua* de- 
finicoes, por ter seguido» corno o mesmo Au- 
thor confessa , a Lami na sua Grammatica dis- 
cursada, e as doutrinas do Methodo dos Pa- 
dre* da Congregataci de Port-Koial. Aléna da 
que trata a Syntaxe separaci amente , o que de 
ordinario nao fazem os Grammalicos de lin- 
gua» viva». 

Porém tem o defeito a dita Grammatica 
de nào dar regras para se conhecer o genero 
dos Nomes , assioi pela sua significagào , comò 
pela terminagao; de nao dizer as irregulari* 
dades dos Preterì tos dos Verbo», pela» bave* 
em todas as conjugatjoes. Tarn bem lhe fak 
ta o tratado da Prosodia , alena de alguns er* 
ros, que commetteo o seu Author; porque en* 
sina 9 que as particulas De 9 Do 9 Dos, Da 9 
JDat sao artigos, sem reflectir que De he senw 
pre preposigào, e que Do 9 Dog, Da, Dot 
aio artigos juntos com a preposigSo De 9 co- 
mò diremo» em seu lugar. Nao distingue as 
declinasse» dos Nomes , por cbamar arti* 
gos a todas as particulas, que se antepoem 
aos ditos Nomes para lhes differengarem oa 
.caso*. 

Nas conjugagSes dos Verbos tambem pecca 
*m dar a alguns tempo» luigu&ieift va^Lo^A» \ 

e no modo lnfintio em <kuat te \mx* » ^^ 
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pòt tafftbefll pessoaes; e adorine Gerundio, 
vox, que nio ha no» Verbos em lingua algtt* 
ma ; porém tem desculpa neste erro por seguit 
a opiniao commua dos Grammatico*, astiai 
vulgares , corno Latinos. 

Na Syntaxe simples, qu$ trata largamene 
te » tem muitas regras falsas , por seguir ao Je+ 
•ulta Alvares, e seus Commentadores ; pois com 
as doutrìnas destes emina *. que alguns adver* 
bios pedem nominati vos , sem reflectir, que 
todo o nominativo he de Verbo , que na ora» 
qa.o , quando nào està claro , se entende occul* 
to; corno se ve claramente no esemplo» que 
da o mesmo Author: Ei$*oqui o lodrdo ; que 
he buma orario figurada , em que o nominativo 
lodrio nào pertence ao adverbio Bh*oqui $ co- 
ino elle ensina , mas sim ao Verbo etia , que se 
entende occulto pela figura EUipse; pois quer 
dizer a dita oragào filliptica : ÈU-aqui aia Q 
ladrao. 

Por nao e n tender o frequente uso da sobre* 
dita figura , admitte tambem nominativo abso- 
luto , e pertende provar està falsa regra com 
o seguiate exemplo: Posto cu a meta, dea 
meio dia; onde disc, que os uomes Potto cu se 
achao em nominativo assoluto , por nào ha ver 
Verbo , a quem pertengào : porém diz assim f 
por nao passar da* palavras sem examinar as 
ra&oes da lingua ; pois se reflectisse nellas, ha» 
via de enteoder, que he hutna ora^ào figur 
rada , em que de fora se sobentendem palavras 
para se reduzir a Syntaxe temuta? \ ^fc <**«* 
4'uer, JSilando tu à meta » ouvi o rtVo^v» * ^ 
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fc% o tinal de ur^pastado o vnAo dia. Se 'a {& 
guem causar no\idade este supplemento de pa- 
lavras, sera por desconhecer o uso da figura 
Grammatical Ellipse; e se lhe parece minto 
extenso, maiores ad mi t lem os Grammatico» La* 
tinos de melhor nota , pois' usào de frase? coro- 
pridas , e às vezes dura» , para reduzirem a Syo- 
taxe simples a» oraeftes figuradas, corno sepodc 
ver em Sanches , Perizonio , e Vossio. 

Ero todas as lingua* he frequentissimo o use 
da Ellipse, por quanto os homens amante* dt 
brevidade da locucao deixào de dizer as pala 
\ra« ,. que jà pelo continuo uso de fallar « 
sobentendem , o que nao advertio o P. Ar- 
gote, quando disse tambem, que està pala v ri 
A Ùtoi , de que usamos nas despedidas , he hun 
idiotismo da lingua Portugueza , por nSo refle 
ctir que he huma oratalo tilliptica , em que faltSc 
palavras, que jà pelo uso se suppoem sabidas 
pois quer dizer : A Deos pego , que Jiquc tu 
voua comparitila , ou outro supplemento seme 
lhante a éste. 

Outros defeitos deixo de referir, por nS< 
ser o meu intento fazer huma Crise a est 
doutissimo Religioso, ma* sim mostrar, qu< 
a sua Grammatica, nfto obstante ser humi 
das melhores , entre as que se tem esento d< 
linguas vulgares, he diminuta, e que contén 
muitas regras fahas. Nào he o meu animo cen 
surar as Grammaticas alheias, a firn de incul 
car a minha livre deerros; porque bem conheg 
a invencivéì difficuldade , q\*fc Vva ot\ weev^ 

émma, Grammatica s*m impettàs^**-* ^ ^ 
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ìuma materia 9 era que tem errado os homens 
nais doutos , que tem havido neste genero de 
.etra». 

Para prova disto basta semente dizer , que 
>endo tanto* os Grammatico* ,' assira vulgares, 
x>mo Latino*, ainda nào houve hum , que dei- 
nasse de ter defeito; pois até no mesmo fa- 
moso Grammatico Saliche* descubrio o Perizo- 
nio algumas faltas , nào obstante ser este dou- 
tissirao Critico o primeiro entre os eruditos em 
materia de Grammatica) pois delle affi r ma o 
nosso Roboredo (a) , que soubera mais Gram- 
matica Latina, que o mesmo Cicero, e Varrào. 
E se isto succedeo a hum Grammatico tao cé- 
lèbre , que illustrou parte dos seculos decimo- 
quinto, e sexto coni a sua vasta erudiqào , com 
justo fundamento nSo posso deixar de persua- 
dir-me, de que a presente Grammatica se 
acha cheia de erros , os quaes sem dù villa se- 
riao maiores , se nao fosse o grande cuidado , e 
trubalho, com que pertendi formar hum sy ste- 
rna , que fosse util para a insti uc^ào da moci- 

• 

CO- K De estar a Latina reduzida a Arte ha tan- 
to tot annoi , e ir-$e sempre aperfeicoando 9 podetnos 
$ dizer , que soube Francisco Sanchcs Broccnse mais 
» Grammatica em nossos tempo* , que Cicero , <,Var- 
H rào , eolumnas da lingua nos seus , que Ihe precedi- 
) rao 1640 annos. Bile mais Grammatica , estes mais 
> Latim. Porque a Grammatica depende da razaa y que 
TI a nature za vai pelo tempo dcsctibrindo aosbons en- 
X genhos , (jae sobre ella trabaliuta» T* "^o ^vàra^ 
toMttbodo Grammaticale 
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dacie Portugtieza; pois para esse firn coni Utf* 
ga especulu$ào examinei as causas , e Ubos da 
lingua Portugueza, seguìndo as doutrinas di 
Sancbes* Penzolilo, Vo**io, Sdoppio, e Latice* 
loto, por excederem estes célèbre» Grammi* 
ticos aos antigos em examinareii) filosofica» 
niente as materias ; pois he certo , que aero e 
soccorro da Filosofia, se nào póde conbecer 
perfeitamente a natureza da» parte» da oraojk». 

Para facilitar a intelligencia das regni» » 
distribuì as materias de sorte, que dependes* 
sem successivamente humas das outras; poh 
corno póde hum^ principiante perceher a de* 
dina§ào do» Nome» > sem se lhe ter dado pri- 
meiro huma clara idèa do que he Nonne, t 
do que he Declinatilo? Verdade he, que ah 
guns Grammaticos moderno» costum&o, ante» 
de tudo, dar humas noticìas previas de todas 
as partes declinaveis da ora^ào; pò rem além 
de serem eslas diminutas, por nào conteremo 
a explicagao das propriYdadcs das ditas partes 
da ora^So, sào dadas fora dos seus proprio» 
lugares ; pois sem dùvida he mais confórme 4 
boa ordem , e a razào, quando se trata, v. gr. 
do Verbo, dizer, para melhor intelligencia» 
Do mèsmo lugar a sua natureza , e pf opriedades, 
do que fazer mencio dellas em lugar separado. 

Pela mesma razào me pareceo mais naturai 

o tratar dos Generos depois dos Nomes , por 

serem huma das suas propriedades ; e dos Pre- 

teritos depois dos Verbos , por serem hum dos 

Tempo8 9 de que se conupfteui o* TEi«sH»sfcN«i-> 

*>o*9 imitando neata outaa m uw» Vm^j» 
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Roboredo* segukio tambem pelo douti*«imo 
Pud re Antonio Pereira (<i) 9 celebre Filologa 
da nossa iliade, bem conhecido entro os eru- 
ditos pela sua vasta erudujào, asaimnas Divi* 
nas> coma nas humanas Letras» 

A Syntaxe, em quanto & substancia» he a 
mesma que a Latina ; pois com «sta me confort 
mei em ludo , em que ella convém com a Por* 
tugueza; e em algumas regras depois de di-» 
zer os usos particulares da lingua Portugueza , 
derlaret tambem a differenza, que della fai 
a Latina , para que o principiante possa apren* 
der ao mesmo tempo a Syntaxé de amba* as 
linguas. Nas doutrinas segui , além de outros 
Grammaticos , ao doutissimo Sanches , ufio s$ » 
por serem tratadds filosoficamente com gran- 
de louvor dos homens doutos, mas tambem 
por , mandar Sua Magestade Fi delissima , nas 
Inslruccoes para os Èstudos, observar a ero* 
dita Minerva deste insigne Autbor. 

Para melhor intelligencia de algumas, re* 
gras , em lugar separado Ihes fiz buina» notas 3 
em que se mostra comprehenderem-se nas mes* 
mas regras outras, que os Grammaticos vujU 
gannente accresce» tao sem necessidade , por nào 
eonhecerem as verdadeiras razoes da Syntaxe* 
Tambem julguei necessario dar huma breve 
noticia da Syntaxe figurada» a qual se acha 
illustrada com esemplo» tirados dos no6sos 
Poeias, em que se mostra corno as oragoe» 

■ f ' » — . ■ ■ i .» ■ — 

(a) No Novo Methodo da Gtaow\%\\c.v^^«^ 
para tu* da* < troiai da Con%rcgaqX\Q da Oc«W\o* 
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figwadas se reduzem às regras da Syntàxe sfato 

plesX 

Gom està fórma organizsi a presente Ar- 
te; e corno Desta materia sao sempre certos oi 
descuidòs, rogo a lodos os Criticos, que live* 
rem perfetto conhecimenlo dos ^principios da 
lingua Portugueza , queirào ter o trabulbo de 
riios adveitirein; pois jàdaqui prometto, queem 
outra impresso darei emendados os- erros , as* 
si m os que for pelo tempo adiante descubrin- 
do , corno tambem os que me adverlirem , de- 
clarando, se me for permittido, os nomes dos 
doutissiraos Censores com as demonstragoes 
do maior agradecimenlo devidas a hum tao 
grande beneficio. 

Advertindo porém, que se em materia* 
de Orthografia me apartar das regras, que al- 
guns seguem, ninguem repute isto por erro, 
por sereni nesta materia tantas as opinioes f 
quantos osEscritores. Com justa razào julguei» 
que, devia seguir a Orthografia, que vejo usa- 
da pela Corte 9 reservando para o Tratado 
desta i que brevemente darei ao publioo , o dì* 
cer o que sinto nesta materia. Nào cause re- 
paro promette-lo se pa rado da presente Arte, 
por quanta me conformo com o costume dos 
Grammattcos, que nas Artes nào tra tao da 
Orthografia, sem embargo de ser huma das 
parte» de que consta a Grammatica; e isto 
sem dùvida pela razào de ser a Orthografia por 
si so materia bastante para fazer hum Tra* 
indo separado. 
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PROEMIO. 

§. I. 

Da natureza, e partes da Grammatica 

Portugueza. 

A Grammatica Portugueza he a Arte 
qae ensina a fazer scm erros a orajào 
Portugueza. (a) 

Consta a Grammatica Portugueza de 
quatro partes , quesào: Qrthografia , Pro- 
sodia * Etimologia , e Syntaxc 

A Etimologia , de que havemos de 



CO Desta definito se coli ige ? seri orario 
Portugueza o firn das regrta da-GtwasaaaAc* 5t*v* 

tugucza. 



a Grammatica 

tratar. em primeiro lugar, (a) he a par- 
te da Grammatica, que ensina as di ver- 
sa s especies de palayras, que entrao na 
orajào Portugueza , e as suas proprieda- 
des. 

§. ii. 

Das parte* da orando Portugueza, e 
elementos t de que ella* se compóem. 

m 

Da orafao Portugueza sao parte» as pa- 
lavras , ou vozes Portuguezas. 

A palavra Portugueza he qualquer 
aroz significativa da lingua Portugaeta, 
corno v. gr. Oo, Terra. 

Compóe-se a palavra desyllabas, co- 
nio v. gr. a palavra Livro, que se com« 
poe de duas syllabas, que sao /j, e vro. 

A syllaba he a coroprehensào de hum 
som perfeito, que se pronuncia com hum 

(<i) Sem embargo de ser a Etymologia a tei* 
•ceira parte da Grammatica , commummcnte ot 
Grammaticos della tratao cm primeiro lugar , por 
dar a noticia da diversidade , e propriedades das ! 
.pala-vras , que entrSo na orario , cuja sciencia he 
ingessarli para ie cntender bem a Orthografia , t 
Prosodia* .-. \ 
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so espirito, ou accento, corno na sobre- 
dita paiavra Livro, tanto li, corno vro 
he syllaba , porque cada hum delles fa# 
hura som perfeito^ que se profere eoo» 
hura 8Ò espirito , ou accento. 

CompÓe-se a syllaba de huma, ou 
mais letras , corno se ve na paiavra A-le-* 
gre f que consta de tres syllabas, da* 
quaes a*primeira tem huma so letra, a 
segunda duas , e a terceira tres. 

Quando a syllaba consta de huma so 
letra , està he vogai , pela razao de que 
semente a vogai por si so póde fazer hum 
som perfeito; e quando consta de mais 
de huma letra , alguma dellas he vogai , 
por nào poderem as outras formar setn 
' vogai hum 6om perfeito ; o que # tudo $d 
ve nas syllabas da sobredita paiavra A* 
le-grc. - \ 

Tatnbem ha em àlgumas paiavra* 
dentro de huma mesma syllaba duas vo*- 
gaes dìversas; mas de tal sorte unidas, que 
ambas fazem hum som, corno se ve na 
syllaba Rei da paiavra Reina, em que asi 
vogaes e i se unem , fazendo hum som. E 
este ;:oncurso de duas voga.es diversa^ dea* 
ttQ da mesmà syllaba se. c\\^tcv^ ^v\^»^^J^. 



/ 
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Era assinar o nùmero dos dithongot 
ha variedade; (a) conforme alguns sao 
os segui otes: Ae, assim corno em Capi» 
taens , Escrivaens : Ai , ou ay , assim 
comò era Painel\ Amay ■: Ao y assim co- 
mò Pdo f Ndo : Au , assim corno em Cali- 
ga, Author: \Ei f ou et/, assim comò 
em Feira, Ley: Eo, assim corno em 
Mcreceo , Renaeo : Eu , assim corno em 
Feudo, Meu: Io, assim corno em Abrio # 
Dividio : Oe , assim comò em QuestoenSy 
Bazoens: Oi^ ou or/, assim corno em 
Notte ) Foy: Ou, assim corno era fou« 
&>u : t/t , ou uy , assim corno em Guì- 
dar, ;Ftiy. 

A letra he a comprehensao de hum 
som 9 que se nao p<5de dividir na pronun- 
cia jao , comò v. gr. A , B. 

As letras, de que consta o Alfabeto 
Portuguez sào estas: A, B , C, D, E % 
F, G,H, i,/, L,M, iV, 0,^,0, 



(a) Desta variedade he tambem causa a di ver - 
sidade da Orthografìa , com que se escrevem as mes* 
nws palavras por diverso* modos ; pois huas escre- 
vem v. g. Rendeo com o dithongo co, e outrot 
>/ Rendita com O didiongo eu. Hu^watvtww', 3$, 
&widi0 , iiry , M, l?»y , Fccy •/ W^ \>Wwo\u ^ 
Rei 9 JS 7 au, i J W» fui. 
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JR, S, 7\ U, V, X, F, #. Destas al- 
;uns julgaó* superfluo o Y Grego, por 
zer o mesmo som que o / Latino. 

Das letras sao vogaes seis: A, E, /, 
O, Z7, e o FGrego, a que chamào ypsi- 
lon. E charoào-se assira , porque cada hu- 
itia delias póde por si so fazer hum som 
perfeito sem ajuda de letra consoante. As 
outras todas se charnao consoantes, por- 
que so soao, e pódera fazer syllabas jurr- 
tas coro algumas das vogaes. No nume- 
ro das consoantes ent/ào /, V , a que 
charoào Jod, e fati, quando ferem a 
vogaJ seguiate, corno se ve nas palavras 
Jay Velho. 

Das , consoantes huraas sao raudas, 
outras seraivogaes. 

As mudas sSo: JJ, C, D> F> (a) 
G, P, Q } -3T, «7, V % consoantes. E 
chamào-se assira porque fazem hum som 
mais escuro , e se pronuncilo com o som 
de vogai depois de si, corno v. gr. B y 
C, que se pronuncilo , comò se se es- 
crevessem Bé, Ce. 

(«) No nùmero das mudas entra a ietra F , nao 
obstante preceder-lhe som dt \0£%\ ^ qowCw«v^ §s.v» 
figero, Sanches, e outjos. 



■• ■* -ti: 

.--'ì i: i o! , :.. c Jipir ; 

a*- .;: arrr £ :. L 
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R, S t T y V, r, X, F, Z. Desta* al- 
-guns julgào superBuo o Y Grego, por 
nzer o mesino som que o / Larìno. 

Das letras sao vogaci seis: A % E, T, 
0,17, co FGrego, a qoe charoao ypsi- 
lon. E c!-.a:ri3o-se assiro , porque cada bu- 
ina della* póde por sì so fazer hum som 
perfetto sem ajuda de leira coasoante. As 
outras todas se enarra» consoantes, por- 
que so solo, e pòdem fazer tj ila bas jun> 
tas com algtimas das vogaes. No nume- 
ro das consoantes enuao 3 ' , F ', a que 
chatrao Jod, e Pau, quando ferrm a 
vogai seguiate, corno se \è nas palavras 
Jd, Velho. 

Das .consoantes hnmas sao oiudas, 
outras semivogaes. 

Ai mudas tao: B, C, D t F, (a) 
©, P, a, T t J, V t consoantes. E 
chanao-se assira porqae fazem hum som 
mais escuro, e se pronuncilo coni e som 
de vogai depois d? si, corno v. gr. B, 
i $£ pror.unciao , comò sj se es- 

i Sé, Ce. 

limerò d» mudi* coti* ■ tara F , aio 
-Ite som ò* ^ogil , w&\w«* ^.V- 

e cuttos. 
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As semivogaes sSo: H, L 9 M % 19 \ 
JR, S 9 X 7 2>. E diamao-se assim, porque 
fazem hura som darò , e se pronuncilo 
corn o som da vogai antes, e depois de si , 
corno v. gr. L y M y que se pronuncilo, 
corno se se escrevessem Eie , Ente, (a) 

Das semivogaes se fazem liquidas L 9 
e JR, precedendo-I he letra muda, porque 
està lhe faz perder a forja do seu som, 
corno v. gr. na palavra Clamor o L se fat 
liquido, perdendo a fqrja do seu som, por 
lhe preceder a lefra muda C. Da mesma 
force na palavra Abril o R se faz liqujp 
do, por lhe preceder a letra muda B. 

Tambera das vog3es o U depois Afi 
Q , e algumas vezes depois de G se faz 
liquido, sogli indo-se-1 he vogai, corno f. 
gr. nas palavras (àuestào, Guerra* 

■ ■ ■ ■ — ■■ * 

(*) Na verdade cu nào descubro a razao , por 
que os Grammaticos dizem, que as ietras semivo- 
gaes, v. gr. L, M se pronuncilo, corno se se es- 
crevessem EU , Bmc ; pois he certo que nas sylli- 
bas La , le , li , /* , la f itti , m* a mi , ino , ma , 
nao pronuociamos Eia f Eie y &c. £m«, Ente % 
&c* Do que collijo, sereni todas as 1 et ras coa- 
soantes mudas , porque so soao , apintando-se-liies 
voga). A averigua$ao. da verdade deixo ao juizp 
flfaj 1 Doutos, 
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Do que temos dito se collige, que 
às palavras se comp6ero de syllabas, e 
as syilabas de letras; e que de letras, 
syllabas, e palavras se compóe a ora- 
$ào. * ■ ' , r 

Na lingua Portugueza ha nove tspe- 
cies de palavras, de que corno partes 
póde constar a ora jao Portugueza ; a sa- 
ber: Jlrtigo j Nome mf Pronome, Verbo > 
Participio y Preposigào , Adverbio\ Con- 
jungào, lnterjeifàb* Bestàs ai pnmeiraa 
cinco sao.dechnavcis, por variarem a ter- 
minalo , isto he, a ultima syliaba com 
mudatila , ouaccrescentaróejuo de letras; 
e as outras sao indeclinaveis , por con- 
ferva rem /sempre a inestna nevfbiDagtfà* 
De todas trataremos por sua^ordcou 






< :■ 

»• ■ « " i 



• i 



« * 



i 



• «"■ ■ . i* ■ - • . ' . 



S Grammatica 

PARTE I, 
Di* ETIMOLOGIA.: 

■ LIVRO I, 

jiDo Artigo , Nome, Pronome , sua* dtjf- 
ferendo* f e declinalo e$. 

■ 

T ■ LiqXo i. 

Da natureza do Arrigo , e do Nome * 
i ,*u« differengai. t 

§. I. 

Do Artigo. 

Artigo he huma palavra , xjue por si 
so nao significa cousa aiguraa com- 
pletamente; mas posta na orajao anres 
do nome Appellativo , ou Commum, lhe 
restringe , e determina a sua %\^&&a>s$& 
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Uèràl , fazendo-a pertencer a huras so pes% 
soà , ou cousa. Como se ve v.gr. sceuidts-% 
sèri Fedro , dd-meos Livros. Ondeo Ar- 
rigo Os anteposto ao nome Appellativo 
Livros >ihe determina a sua significalo 
geral , por* onde elle converti a todos oa 
livros, e a faz competir determinada men- 
te àquellcs certos livros, que Pedro $a~ 
be quaes sao. Pelo contrario se eu dis- 
ser : Pedro , da-me Livros , entao a no-* 
me Livros por nào ter antes de si Arri- 
go, nào determina os livros, que Pedro 
me ha de dar , por competir a sua si- 
gnificalo gqralmente a todos os livros. 
Serve tambera o Arrigo para mostrar 
os casos , numeros , e generos dos No-f 
mes, a que se antepoe, corno veremos, 
quando tratarraos da sua declina jào. ; 

§. II- 

Do Nome , e suas différengas* 

jNlome he huroa roz, com que se no* 
meao as cousas , e suas quaiidades , as* 
si ed corno Esmeralda , que significa hu* 
ff*..f?iW*-*fyr(U. ì qiie testo w»V-i«fc 
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de outra semel h ante significa a . qtialidadQ 
de ter a cor verde. 

O Nome ou he Substantivo % eu Ad- 
jectivo. 

Substantivo he aquelle, quo por fi 
aò, isto he, sera dependencia do Adj*> 
ctivo, significa completamente huma coo- 
aa , assim corno Geo , Terra. 

O Nome Substantivo ou he Proprio, 
ou Appellativo. 

Substantivo Proprio he aquelle, qua 
significa huma cousa, ou pessoa certa» 
assim corno Lisboa > que compete so # 
està Cidade, Corte de Portugal. E Ulyfr 
M> que convém so a hum Grego antigo 
reedificador , conforme alguns , de Lisboa* 1 

Substantivo Appellativo , (a) ou Gom^ 
mum he aquelle , que significa huma cou «* 

^— ** — »— — — — — .— ^.^ i ■ ■■ ■ — ^— , i . — ^— — — — ^— — — — 

(a) Na classe do nome Appellativo se incinero 
os Substantivos Collectivo, Augmentative t e Di- 
minutivo. 

Substantivo CoMectivo he aquelle, que no mi- 
mero stipular significa muUidào,' at siiti corno £x#r* 
cito , Povo. 

Substantivo Augmentativo he aquelle, que sU 
gnifìcà coiti augmentó o mssmo, (\wo nome pri« 
mi t ivo , donde nasce : asùm ttKAa ^ H«aa\Vw 
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sa , ou pessoa incerta y por competir a 
milita 9 semelhantes , assim corno Beino, 
que compete a todos 03 Reinos 9 e Rty % 
que compete a todos os Reyt. 

O Nome Adjectivo (a) he aquelle 4 
que significa a qualidade da cousa, que 
significa ò Nome Substanti vo; pelo que 



Homemzarrao , que significa coni augmento o met- 
mo, que o nome Hoimm^ de que se deriva ; porqué 
quer dizer , homem de estatura maior , que a or* 
dioaria, Usa-se pela maior parte na orasào fami Mar. 
Subuajitivo Diminutivo he aquelie f que signifi* 
ca coni diminuito meamo , que o nome primi- 
tivo , de que se deriva , corno v. gr. o Subitanei* 
vo Ùvrinhò, que significa coro diminuito o ine*» 
bio , que significa o nome Livre t donde elle traz a 
tua origem, porque quer dizer, livro p eque no. A 
possa lingua tem grande còpia de diminutivo», quo 
the dio muita gra?a, e delicadeza, 

CO Na classe do nome Adjectivo se incluem 
O Pronome, e o Participio. Do Pronome fallaremos 
adiante, quando tratarmos da sua declinarlo , e do 
Participio , depois do Verbo , para se entender me* 
Ihor a sua natureza por causa da derivalo , que 
tem do mesmo Verbo. 

Divide-se mais o Adjectivo em quanto £ signi- 
fica gao em varias especies. As mais necessaria* , e 
notoria* diremo? na Lic,ao IV, pois por ora semen- 
te daremos do Aljectivo aquella t\Qtfcfo n ^* Vtt>v- 
U psra te cntend& a sua natuieia % * ^\vfcW$R>' 



12 Grammatica 

delle depende para fazer senridò complè- 
to, corno v. gr. o Adjectivo Branco, que 
por si s<S nao faz sentido Completo,- por 
significar a qualidade de huma còusa 
que tem a cor branca, mas corno por si 
so nao exprime qual ella'seja , por isso 
depende de se ajuntar a hum Nome Sub- 
ptantivo-, assim corno Neve, Cal f ouou- 
tro semeihante, que signifique a cousa , 
da quai elle exprime a qualidade de ter 
a cor branca. 

O nome ttnto Substanti vo, corno Ad-' 
jectivo tem Casos , (a) Niimeras , e Ge- 
nero, (b) 

' 00 Os casos sSo as diversa* posic^Ses , que em 
si tem o nome', para significar huma mesma cousa 
por differentes modos ; pois nSo he o mesmo di- 
zer f V. gr. no Nominativo d\ Vivrò , que dizer no 
Genitivo do livro , e no Dativo <*o Ihvro 9 e assim 
nos demais casos. Nas Jìnguas Grega , e Latina os 
casos nos nomes se distinguerli huns dos outros pe- 
la diversa terminalo , o que se nao e neon tra nai 
lingua» vulgares ; pois corno nestas sSo os nomes in- 
deci inayeis , ou in varia veis dentro do mesmo nu- 
mero , para se diffèrencarem entre si os casos , pela 
rnlflfòr parte se antepóe a cada bum delles huma 
jJfKTcula 9 que serve de sinal para o distinguir f e 

àar a conhecer. 

' (ò) Do genero trataremo* sepat*Awttfctv\* «> **- 
£i*Jndo o costume dos Granun&Wcos* 
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Os casos sào sei 3 , a qtie os Grani* 
xnaticos, attendendo ao diverso officio, 
que cada hurn faz, derào o nome, eha- 
mando-lhes assira : Nominativo , Geniti- 
vo , Dativo , Accusativo , locativo , e 
Ablativo. 

Os nomes contém duas vezes todos 
os sobreditos casos. Nos primeiros seis de-. 
notào, que he huma so a cousa, que si- 
gniHcào , e no? segundos , que sào mui- 
tas as cousas, que significato; e daqui 
provém dizereru os Gramraaricos f que oi 
fcomes teiu dous nuraeros Singular , e Più-' 
ral. {a) „ 

l 1 q A O II. 

Dq, declinando dos Artigos. 
V Arrigo tem declinalo por dous nu- 



(0) Alguns nomes ha , que n5o tem todas a9 
propriedades sobreditas , pelo que lhes chatnào os 
Grammaticos anomalos , ou irregulares ; pois huns 
d5o tem todos os casos , corno veremos , quando 
tratarmos da sua declinagao. Outros tem sómènte 
e numero singular , e fai t a- lhes o plura] , assim co* 
ino Col 9 lsto 9 Isso; outros tem semente, o twAvw*.- 
90 pJuraJ, e /a{r»-Jbes iinga\as i *%\\xti «arcoa IL***- 
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mcros, (a) singular, e plural, e porcinco 
Casos era cada hutn dos diros numeros , por 
ter de nienos que o Nome, o Vocativo* 
Ha duas especies de artigo , que $ào, 
0,ci O artigo 9 que se chacna mas- 
culino por se aj untar aos nomes mascu- 
Unos , se declina desta sorte : 



qitlas % Alvicaras , Ando* , e OS Àdjectivos nume- 
raes Doif 9 Daat 9 Tret , Quatro 9 &c. 
. (a) Para distingua os numeros bum do outro f 
oraria o artigo a terminagao r por se dizer no sin* 

?;ular 9 pi|. A % e no plural 0i 9 ou As ; o que nJo 
ai para differengar entre si os casos , por serem to- 
dos semelhantes ao Nominativo dentro do mesmo 
rumerò; porque dizemos sempre no singular , ou 
A 9 e no piura) Os 9 ou As; porém suppre-se està 
falta de terminale» diversas para se distinguirem os 
casos huns dos outros, antepondo' a cada bum del* 
Jes, tirando ao Nominativo, huma particula, qut 
serve de Sinai para o dar a-conhecer; pois de Ge- 
nitivo he sempre sina) a preposic,ào De , de Dati* 
vo precisamente a preposto A 3 de Accusativo , 
quando leva particula (por se usar tambem' esse 
caso sem ella algumas vezes) he a preposigào A 3 
ou Para , ou qualquer das outras preposiefìes , quo 
tao sinal de Accusativo. Finalmente de Ablativo he 
sinal a preposigào De , ou Em 9 ou Par , ou qual-* 
quer das outras preposic.6es , que sao sinal de Abla- 
tivo. E por causa desta variedade de parti cu las f 
que <fjjj[trcngà0 os casos do *itt&o 7 V* ^a &w 



Ntiìfl, iing. 
Nominativo 0. 

Genitivo cPo. (a) 

Dativo a-o. 

Accusativo o, a-o, 

para-o. 
Ablativo (Po , n-o , (6) 

ptUo (e) 



POKTUGVEZA. 1% 

Num. plur. 



Nominativo 0« t 

Genitivo cfoi. 

Dativo a-oi. 

Accusativo 08 9 a-os » 

para* os. 
Ablativo d*o«, n-o« f 

peUos. 



mos , que elle se declina por casos ; porque rigoro* 
samente fallando, o artigo he indeclinavel dentro de> 
metmo nùmero, por nìo variar a terminagao. 

(ri) A prepostelo De anteposta ao genitivo , ou 
ao ablativo , tanto do artigo , comò óo artigo 
A , perde a vogai e 9 e se ajunta com a vogai do 
artigo > que se lhe segue , pronunciando-se ambas at 
particulas, corno se fossem huma so, porque dize- 
mos por causa da brevidade , e doqura da pronun- 
ciarlo d % o , d'es f , d'a , d'ai , eip Jugar de de-o , 
de-os y de-* , d§-*s. Os notsos Aotigos denotavao % 
tlisSp da vogai e com es(e sinal (')* chamado apott 
trofe , que he huma virgula posta algum tanto mail 
aita , que a tetra d , corno se ve em d'q , d'a. Dea* 
te sioal utaremos para mai or clareza na declinarlo 
dos nomes , em que a preposigào De perde a vogai 
e nos sobreditos casos. 

(b) No ablativo, tanto' do artigo 9 corno do 
avtigo A , quando se llie antepoe a preposigào Em % 
perde està a vogai e , e muda o m em a, ajuo- 
tando-se o n com a voga! segui n te do artigo ; por- 
que usamos dizer mais breve, e suavemente, /*-*, w-*/, 
, n-a$ f em lugar de cm-o^ cm-os y ein-a * cm-at % 

CO N° rtJitivo , tanto do atligo * cwv* fc» 
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O artigo A, que se chama femini- 
no por se aj untar aos noines femininos, 
se declina desta sorte: 



Num. 



SDlg, 



Num. plur. 



Nom. 

Gen- 

DaU 


A. 

a. (a) 


Nom» As. 
Gen. cfa*. 
Dat. d*« 


Acc. 

Ahi. . 

r 

r 


a, paraa. 
<Fa 9 n-a, 

9 


Acc* 0« , para-as, 
Abl. d'ai 9 n-as» 
pcl-a$* 


*• 
•> 


1 

t 



artigo 4, quando lhe pretede a prepos icjfo Pur f 
muda està o or em </, e se a j unta <ìom a vogai 
do artigo, pronunciando-se ambas as palavras, co- 
mò se fossem buma so i dizendo-se pc~U , /rc-fo* , 
pc-la , f t-Ju em lugar de /w-# ? por-es , />ar-a , 
por-tiSé 

(a) No dativo do artigo «4 em *mbos os nu- 
mero* se absorve na pronunciarlo a vogai tf da pre- 
posiqao A % que precede i vogai a do artigo , prò 
nunciando-se està com mais forca ; porque costuma- 
mos dizer mais breve , e suavemente a y àt em lu- 
gar de aa , aas , evitando-se por este modo a as* 
pera , e vagarosa pronuncialo dos dous aa juntos^ 
bum da preposiqZo , e outro 4o *x\\$>% 



£0RTUGUBZAÌ Ì7 

l i q a o nr. 

JJh declinùgSo (a) dos Nomes Substari* 

tivos. 

Os nomes Substantivos tem declinalo 
por dous numeros, (b) singular, e plu- 
ral , e por seis casos em cada nùmero* 



— <n 



CO Os Grammaticos Latinos fórmao cinco dà- 
<linacÓes de nomes, por terem cstes na lingua La- 
tina cinco modos de variar a terminalo do Geniti*- 
\o ; porém nós formaremos diias , attendendo a te- 
refn os nomes Portuguezes duas maneiras de se de- 
<1 inarem : huma com preposi^oes , e outra com ar- 
tigos acompanhados de preptwicao em afguns casos , 
por nao poderem por si so diffcrencar a todos. : 

(£) Para se distinguer o nùmero plural do nù- 
trie to singular , variSo a terminacao : porque se di* 
no singular v. gr. Campo , e no pjural Campos. Mas 
sào indedinaveis, ou invariaveis dentro do mesmo 
animerò , por terem todos os casos semelhantes ao 
Nominativo , porque se diz v* gr. Campo em todos 
os casos do mimerò singular , e nos do plural Cani* 
pos ; porlm sem embargo de nfio variarem os no*- 
rcies a terminalo dentro do mesmo m'iroero , de 
algum modo fazemos que se declinem , ou -variem 
«xtrinsecamente com a diversidade de particwlas, que 
Ihes antepomos , para se difFeren^aitin *tto* &<$* 
ctsog, corno 4di$o'H veremos» 
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§.I. 

Da primeira dtclina$ào dos Nomes SuBs- 

tantivos. 

A primeira declinalo he dos nomes 
Substantivos Proprios, aos quaes se nào 
ajunrao artigos. para lhes determinarem a 
significalo , pela terem por si so decer* 
ipinada. (a) 

Para exemplo da declinalo do nome 
Substanrivo Proprio , declinaremos o nome 
ruascuiino Pedro (6) 

(a) E està he a razao , por que se declinai) com 
as mesmas preposi^óes, com que se dee li nào os ar- 
tigos , pois na declinalo so differem deste* em te- 
rem de mais o vocativo , cujo caso se usa com par- 
ticela antes de si, ou sem ella; e quando a admit- 
te , he a inteijeigao A , oti 0' 

(b) Os nomes Proprios de montesj assim corno 
Vesuvio , parnasi , de mares , a^sim corno Ocea- 
no , Egeo , de rios , assim corno Tcjo , Monderò , 
e alguns de Provincia* , assim corno Brani , Algar. 
ve , ou de Cidades , assim corno Porte , Cairo , se 
dee li nào com artigos; nào porque necessitem delles 
.para significarem cou*a certa, e determinada , mas 
sim porque o uso o«? introduzio, attendendo a maior 

suavidUde dà pronuncialo \ poicpre &tva dÀ\\d4 ta 



Noni» 


Fedro. 


Geo» 


de Pedro. 


DaU 


a Pedro» 



PORTUGUEZA, I<> 

Numero singular. (ó) 

Acc. Pedro , a , para 

Pedro. 
Voc. Pedro , ou rf 

Perfro. 
Abl. de , em y por 

Pedro. 

1 O nome Proprio feminino, assira cc£ 
mo Isabel) se declina desta sorte. 

À regra da pritueira declinalo per- 
tence tarabem o Substantivo Appellativo 
na sua significa^ ao coramua , egeral, por- 
que nesta se declina corri preposifóes era 
à'njbos os numeros. Para exemplo declina- 
reraos o Appellativo masculino Principe* 



mais suave difcer antepondo o artigo 0, v. gr. a« 
nome Ttjo , eu naveguei o Téjo , do que dizer s 
t-ntepondo-lhe a preposiefio A , eu naveguei a Téjp. 
' 00 Nao tem numero plurai, por competir a bu- 
ina so pessoa , pois semente se usa no nùmero più* 
ral , dizendo-se os Pedros , quando a sua significa- 
rlo se toma, corno commuà a muitos homens, qué 
se chamSo Pedro ; e nesta significalo perde a n«- 
tmeza de Proprio, e pcitence i te&t* ài vt^v\&% 



*o 



Gram m atic A 



Num. aìng. 



Noni. Principe. 

Gen. de Principe, 

Dat. a Principe. 

A ce. Principe 9 o, 
- para Principe. 
Voc. Principe , ou 

ó Principe. 
AM. dey em } por 

Principe. 



Num» plur* 

Nom . Pringipetm 

Gen. efe Principe*. 
Dat. , a Principe** 
Acc. Principe*, a, 

para Principe*. 
Voc. Principe* 9 ou 

ó Principe*. 
Abl. de y em, por 

Principe*, {a) 



Da raesrna sorte se declina o Appel- 
lativo feminino, assira corno Princeza. 

(<0 Os nomes Substantivos, que.se deci in Io com 
preposic.óes , nao differenzio por meio dellas os ca- 
so* do nùmero plural dos do singular , por serem 
semelhantes em torero as mesmas preposigóes, que 
cem os casos do singular , còrno se ve na declina- 
lo do nome Principe , em que o genitivo do plu- 
ral tem a mesma preposigào De 9 que se antepòe ao , 
genitivo do singular, encontrando-se a mesma seme- 
Jbanga nos outros casos nas preposigóes , que se lhes 
ajutnào; porém sem embargo disso , temos bum si*- • 
nal para se conhecer o nùmero do caso, que bea 
ultima letra , em que este acaba ; porque se acaba 
na letra s , he do numero plural ; se em qualquer 
outra letrM, he do numero singular. Advertindo-se, 
que este sinaj algumas veitiUVù *xa^afc> , &SK&s.H 



PORTUGFEZA. 2* 

Da segunda declinando dos 'Substanlivos. 

A segunda deci ina 5 ào he dos nomes 
Subscantivos Appellative^ , quando pari 
effeito de determina rem a sua significalo 
geral , Ihes ajuntamos artigos, dos quaes 
puzemos as declinaj:6es em primeiro lu« 
£ar , para que quem as -souber de memo^ 
ria, possa declinar com facilidade qual- 
quer nome Appellativo , pospondo-o de 
caso em caso ao artigo , que lhe co rape- 
tir, conforme o seu genero, isto he, pon~ 
dp o nominativo do nome depois do no- 
tai nativo do artigo; o genitivo do nome 
depois dò genitivo do artigo, e da mesma 
sorte nos outros casos. (a) 

1 . " ■ *■ ' 

c-ue no gingillar acablo em j, assfm comò Dcos ,' 
Jtntt\ e em alguos nomes proprio* de homem , co- 
mò v. gr. Domingo* , Marco* ; ou de lugarcs , as^ 
sim corno Bella* , dive Ila* , Paredes. Tambem 
Calta nos adjectivos numeraes do nùmero plural, que 
acabSo em a, e- 9 *, /, ni ^ x, y assim corno Tr*/i- 
t* , Vinte , Cince , Mil , Ctm , Dex. , e nos no* 
mes, que ttm no plural a mesma rerminac.ào do 
linguJar , assim corno Que , Quem , Ourives. 
x ■*. (0) Do mesmo modo se decitalo ac^Vte* ys^t^r* 
froprios, a queo uso sempre ijttnU'vxMsp V*** 8 ^ 
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Isfo supposto. Ó nome Appellativo 
xnasculino se declina coni o artigo O. Pa* 
ra esemplo da sua declinalo , dccljna- 
remos o nome Principe , que assira de* 
clinimos com preposijóes* 



Num* sing m 

Nom. 6 Principe. 

Geo. aVo Principe, 
Dàt. ao Principe. 

Acc. o , ao y para o 

Principe. 
Voc. Principe 9 ou 

ó Principe. 
Abl* d J o , no 9 pelo 

Prìncipe» 



Num. plur. 

Noni. os Principcs* 
Gen. tPos Principe*, 
Dat. ao* Principe*. 
Acc. os , qos , para 

os Principe*.. 
Voc. Principes, ou 

(5 Principe** 
Abl. cTos, noi, pe/o* 

Principes* 



O nome Appellativo feminino se de- 
clina com o artigo A. Para ex era pio d* 
sua declinalo , daremos o nome Prni- 
ceza. 



sa da suaVidade da pronunciarlo, corno dissenno», 
tratando da primeira declinalo. Tatnbem se decli- 
nao com artigos os outros nomea Proprios , quando 
em al gii m senti do a sigaìfica$ào se toma, conio 
com/nuB g muitos. 



PORTVQVEZA. 



n 



Nom. iing. 

Nom. a Princexa. 

Gcn. <Fa Princexa. 
Dal. a Princexa. 

A ce. a 9 para a 

Princexa. 
Yoc, Princexa , ou 

d Princcsa. 
Abl. d'a , raa 9 pc/a 

Princexa. 



Num. plur. 

Nom* a* Princeton* 
Gen. d*o* Princeton. 
Dal. rfs Pr'xncexau 
Acc. ai , para ai 

/Viwcexai. 
Voc Prmcc%a$ 9 ou 

ó Priwcexas. 
Abl. d ? a* * no* • pc/at 

Princexa*. (a) 



Na lingua Portugueza se usa ajuntar- 
ie o artigo Castelhano JE/ , era lpgar do 



(<i) Dos exempfos, que dèmos da declinalo do 
nome Appellativo dee lina do com artigos se e olii gè, 
que strvem os artigos de sinal para mostrar o genero» 
numero, e casos do nome, a que se anttpeem^ 
porque o artigo 0,0* junto ao nome , mostra quo 
este he do genero masculino ; e o artigo A , As , que 
he do genero feminino. Os artigos , e A , mostra*» 
que o nome està no singular ; e os artigos Os , é 
As y que està" no plura) jMostrao tarrtrém os ar* 
tigos os casos do ne me, huns por si so, que sao 9 
nominativo , e is vezes o accusativo; outros acom- 
panhados de preposicào, por serem as preposi^ócs as 
que verdadeiramente apontSo , e dio a conhecer o 
genitivo , dativo , ablativo , e às veies o accusativo^ 
Unto do nome, corno do attico > corno \i toweaw* 
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artigo ao nome Appellativo Rei no mi< 
mero singular, deste modo: 

Numero singular. 



Nom. El Rei. 

(3en. <Td Rei. 

Dat. a el Rei. 



A ce. El 9 a el 9 para 

el Rei. 
Voc. 6 Rei. 

Abl. cPel 9 com eli 

por el Rei. 



L I Q A O IV. 

XXa declinagSo do$ NQmes Adjcctivos. 

Dos nome? Adjectivos huns tem duasr 
fòrraas , ou terrainajóes em cada caso & 
outros tera so huma. Os que tem duas 
fórraas, ou termina jfies, assira corno «/us- 
ta, Jusla, serve a priraeira para se a- 
j untar aos noraes Substantivos raasculinos, 
corno v, gr. Principe justo ; e a segun- 
da para se ajuntar aos nomes Substanti- 
vos feraininos, corno v. gr. Princezajus* 
ta. Os que tem semente huma fórma, ou 
rcrminajào , assira corno o Adjectivo Pru~ 
dente , serve està para se ajuntar tanto ad 
Substantivo masculino, corno v. gr, Prin* 
ripe prudente y coaio ao Substantivo feoù-* 
nino, v é . gr, Priìiccza pru<Unle% 



• I 



Pftft"TWatfE2"A'. N 
§. I. 



if 



Da Declinagào dos Nomes Adjectivos de 
duas fórrnas , - ou terminagóes. 

Os nomes Adjectivos de duas fórma s ; 
eu terminagóes se declinao , ou com pre- 
posi f6es, ou com artigos. Quando sede-, 
clinao com preposijóes , pertencem à re- 
gra da primeira declinalo do Substanti- 
yo em ambas as fórrnas, por servir arnese 
ina preposi jào, que se antepóe aos casos, 
que a admittem y tanto para a primeira $ 
comò para a segunda fórma. Para exemplo 
declinaremos o Àdjectivò Justo, Justa. '. 



Nona. 
Gen. 



Num. sing. 
Justo, Justa* 



en. de Justo , de 

Justa. 
Dat. a Justo, a Justa. 
A ce. Justo 9 a y para 

Justo , Justa 9 a , 
t para Justa* 
Voc. Justo, onó Justo, 

Justa , ou d Justa. 
Abl. efe, em, por 

•Tu* /o , de, em , por 

Justa. 



Num. pluf. 

Nom» Justos, Justas. 

Gen. de Justos , efe 

Justas. 
Dat. a Justos, a Justas. 
Acc. Justos , a 9 para 

Justos , Justas , a, 

para Justas. 
■ Voc. JustosyOii ó Justos, 

Justas , ou 6 Justas. 
Abl. de, em, por 

Justos , efe^ «ro^ ^or 

Jufttai% 
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O Adjectivo de duas fórraas, ou ter- 
minafóes, quando se declina com arti- 
gos » pertence i regra da segunda decli- 
nalo do Substanti vo, por se declinar a 
primeira fórma mascuhna com o artigo 
O, e a segunda ferninina com o arrigo A. 
.Para exemplo declinaremos o mesmo Ad«* 
jectìvo Justo y Just a. 



Num. $ingm 

Nom. o Justo 9 a Jus- 
ta. 

Gen. <Po Justo , (Fa 
Justa. 

Dat. ao Justo , a Jus- 
ta* 

A ce. o 9 ao 9 para o 
Justo , a , para a 
Justa. 

Voc. JmsIo , ou d /us- 
to, Justa, ou <5 /us- 
ta. 

Abl. cPoy no 9 pelo 
Justo , d?a * wa , pe- 
la Justa. 



Num» plur* 

Nom. os Justos > as 

Justa*. 
Gen. d'os Justos 9 cfa^ 

Justas. 
Dat. oot Justos 9 dsy 

Justas» 
Acc. os 9 ao* 9 para os 

Justos y as 9 para as 

Justas. 
Voc» Justos, ou ó Jus- 
tos , Justas , ouo 

Justas. 
Abl. d'oi , no», pc/o# 

Justos , a^a* , nas * 

pe/a* Justas» 



POBTVGTTEZA. Zf 

§. IL 

Da declinag&o dos nomes Adjectivos de 
huma so terminag&o. 

v-Js Adjectivos de huma so terminalo 
se declinào ou cora preposijóes , ou con* 
artigos. (a) 

(<j) Os Adjectivos se declinào com preposigóes, 
ou com artigos , conforme pedem os Substantivo* 
com quem concordao na ora$ào , corno nesta ora- 
ngo : Eu fui a Igreja de Santo Antonio , onde ao 
Adjectivo Santo se a j unta a preposto, e nao arti-» 
go y pela pedir o Substantivo proprio Antonio , com 
quem concorda , pela ra2a> que dissemos , quando 
fratèrno* da primeira declinalo dos Substantivos. 
Porém isso so tem lugar, quando na Oragao os Adje- 
ctivos estao antes dos seus Substantivos ; porque en- 
tào a mesma pàrticula , que mostra o caso dos Ad*' 
jeetivos, denota juntamente o dos Substantivos, 
corno se ve no sobredito exemplo ,-ondea prepo- 
stelo de anteposta ao Adjectivo Santo concordado 
com o Substantivo Antonio denota que arnbos estlo 
em genitivo ; e a raiao de se nSo por tambem a ' 
dita pàrticula antes do Substantivo Antonio , he por- 
que seria desagradavel a sua repetigao , se dissesse- 
nios de Santo de Antonio* Porém quando o Adje* 
et ivo està na orac,ao depois do seu Sub*t*!Cvt\H<* v 
tntao so se sjuat* a este * parùcu\a> ^%t* fcwaw. ^ 



*8 Grammàtici 

Quando se declinào com pceposif6es à> 
pertencem em arabos os numeros à regra 
da priraeira declinalo dos nomes Sub- 
stantivos. Para exem pio da sua declina* 
jào declinareroos o Adjectivo Prudente. 



< ' Num. *ing. 

tiom. Prudente. 

Gen. de Prudente. 
Dat. a Prudente. 

Acc. Prudente 9 a , 

ou para Prudente. 
Voc. Prudente 9 ou 6 

Prudente. 
j^bl. efe, em 9 por Pru- 
, dente. 



Num. plur. 

Nom. Prude?! te*. 

Gen. de Prudente*. 
Dat. a Prudente*.' 

Acc. Prudente* 9 a 9 

ou para Prudente*. 
Voc. Prudente*, ou o* 

Prudente*. 
Abl. efe, cwi, por Pru- 

dentes. 



v.- 



Os Adjcctivos de huraa so termina- 
jao , quando se declinào com artigos, 
pertencem a regra da segunda declina- 
lo dos noraes Substantivos, por se de- 
clinarera , quando se ajunrào ao nome 

caso , em que ambos concordao , corno v. gr. Arte* 

de Grammatica Portugucza , onde o Substantivo* 

Grammatica , por estar antes do seu Adjectivo Por- 

tvgucza , so rem a particula de para mostrar, que< 

ambosjjfjio eoi genitivo; ' 



* 
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Substantivo rnasculino com artigo 0, e 
quando se ajuntào ao Substantivo femini- 
no com artigo -^. Para exemplo da sua 
declinalo declina reraos o mesmo nome 
Adjectivo Prudente juntamente com o ar- 
tigo 0, e com o artigo A. 



.* 



Num. ring. 

J$oxn. o Prudente 9 a 

% Prudente. 

Gen. d J o Prudente , 
d?a Prudente* 

Dat. ao Prudente 

. Prudente. 

A ce. o 9 ao } ou para 
Prudente 9 o 9 ou 
para a Prudente. 

■ 

Nom. Prudente, ou 
ó* Prudente. 

Abl. d'o ,910) pefo 
Prudente , cTa , na , 
pc/a Prudente. 



Num. plur. 

Nom. os Prudente* 9 

a* Prudente» • 
Gen. cfos Prudentes 9 

d*a* Prudente*. 
Dat. aos Prudente^ 9 

às Prudente*. 
Acci os 9 ao*, ou pa T 

ra os Prudente* } as 9 

ou para a* Pruden^ 

te*. 
Voc. Prudente* 9 od 

d Prudente*. 
Abl. cf'o* 9 wos , pe* 

Zos Prudente* , d'ai, 

nas, pc/a« Pruden- 

te*. 



ga Grammatica 

l i q A o v. 

De algumas espccies de nome Adjectivo. 

Nome Adjectivo partitivo he aquelle f 
que significa a cousa , corno parte de 
alguma multidao 9 assira comò os Adje- 
ctivos, Hum ì algum. 

Adjectivo numerai he aquelle, que 
significa nùmero : este he ou numerai car- 
tìeal , ou numerai ordinai. 

Numerai cardeal he a quelle, que si- 
gnifica nùmero absoiutamente, assim co- 
nio Hum , Dous , Tres. 

Numerai ordinai he aquelle, que si- 
gnifica numero por ordcm, comò v. gr. 
Primtiro , Segundo. 

Adjectivo patrio he aquelle, que si- 
gnifica a patria , donde alguem he naturai , 
assim corno Ltsbonense , que significa o 
naturai de Lisboa , Romano, que signifi- 
ca o naturai de Roma» 

Adjectivo gcntilicio he aquelle, que 
significa, t mostra a gente, ou nafSo, 
de que aJguem procede ì assim comò Por* 
teffuez, Castelhano. 
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' Adjectivo positivo he aquelle, que si- 
gnifica a qualidade de alguma cousa abso* 
luta, e siraplesmente, assim corno bom, mdo. 

Comparativo he aquelle , que significa 
o mesmo, que o seu positivo junto coni a 
palavra Afais, corno Melhor, comparativo 
do positivo bum, que significa maisbom. (a) 

Os positivos , que nào rem compa- 
rativo , supprem essa falca » quando que- 
temos comparar alguma cousa com ou- 
fra, ajuntando-se-lhes o adverbio Mais f 
corno quando dizemos: O estudoda Rhe- 
lorica he mais agradavel , que o da Gram* 
malica. Onde o positivo Jgradavd jun- 
to com a palavra Mais suppre a faita % 
que tem de comparativo, 

Adjectivo superlativo he a quelle, que 

- («) Na lingua Latina o nome Positivo fórma d# 
si mesmo o seu comparativo ; o que nSo succeda 
lia Portugueza , porque tem sómente quatro com* 
paraci vos, que se nào fórmao dos seus positi vos; é 
gaber : Melhor, comparativo do positivo Barn, Boa\ 
Jpeior , comparativo do positivo Mào 9 Ma: Mai*r f 
comparativo do positivo Grande : Menor , compara» 
tivo do positivo Pequeno, Pequena. Todos estes com- 
parati vos tomou da lingua Latina, em que tambem 
conservao a m esina irregularidade de se a£o (<k«vv« 
tem àoM $cus positi vos* . 
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significa, o mesrao T qne o seti positivo 
$mmo cam. a palavra Jfusfe», conio» Domp 
fame? Mperfarira do positivo Douto y qot 
#]tier dizcr , Mmk> dtmu* («) 

LIQAO VL 

Da naiureza, e differenza* do Pronome. 

Pronome he aqoeile, que na orafao se 
póe em Jugar de outro nome, comò 
quando digo Fedro estuda Grammatica t 



(<0 Fórma-se o superlativo do feti metmo po^ 
fitivo- Quztìóo este ile de duas format, que acabi 
ém a , « * , faz o superlativo tambem de duas fór- 
fDàt , mudando o # em issima , e o * em issima 9 
tomo o p€>%ìt\vó Aha 9 Alva , mudando a ultima 
letra o da primeira fórma em issima y e a ultima le* 
tra * da segunda fórma em issima , faz o superla- 
tivo de duas format Aìvissima y Altissima. Exce* 
ptuSo-se S agrado 9 Sagrada y que faz Sacrati* sima + 
$ac rati i lima, Amigo , Amiga , Amicissima , «^mi- 
cissima. Frio , Fri<i , Frigidissima , Frigidissima* 
Aido , JW<i , Malissimo , Malissimo. 

O Positivo de bum* so fórma acabada em e faz 

superlativo de duas fórmas , mudando o a final 

em i#/*'m0 , e issima , corno Prudente , que fórma 

e* tu perlai ivo Prudenti mimo , prudenti stima. Exce- 

ptua-sa jtfofoc , que fai Nobilissimo ^ KatiKsJiVnfl. , . 
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e o mesmo ha de estudar Rhetorica. On- 
de a palavfa mesmo he pronóme, que se 
poe ero lugar do nome Pedro para evi- 
tar a sua repeti$ao; pois seria fastidiosa 
pò mesmo periodo , se dissessemos : Pe- 
dro estuda Grammatica , e Pedro ha de 
estudar Rhetorica. 

Divide-se o Pronome em varias espe* 
cies, que sao: Demonstrativo , Recipro- 
co , Possessivo , Relativo , e Interroga» 
tivo. Entre estes chamào-se priraitivos a- 
quelles , que se nào derivào de outro 9 
e derivadps aquelles , que se derivSo dos 
primirivos. Todos sào Adjectivos , tirando 
Euj Tu 9 Si, que a opiniao commua 
dos Graramaticos julga Substantivos. 

O Positivo de huma so fórma acabada em / fai 
o superlativo de duas fórmas, accrescentando-se-Jhe 
'ts syllabas ìs siiti* y itsinia 9 corno Fertile que fai 
O superlativo Fertilissima) Fertilissima. Exceptuao^ 
te Fie! 9 que fórma Ftdelissimo, Fidelissima \ Infici 9 
que fax InfidcUssimo , ì nfid eli s s'una. 

O Positivo de duas fórmas acabadas em^eu fa* 
"D superlativo tambem de duas fórmas , mudando o 
m em rissimo , e o a em ni s sima y corno v. gr. Comi. 
Thunt f Commua, que faz Comm unissimo > Commwn suina. 

O Positivo de huma so fórma acabada eoi * <*i 
o iuptthtivo de duas fórmas * mutalo o * «& 

C 
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l i q A o vil 

Da dcclinagào dos Pronomes Demoni* 

trativos. 

Pronome Demonstrativo he aquelle , que 
serve para mostrar a pessoa , ou alguma 
cousa , corno v. gr« quando digo: Eu es- 
crevo a Grammatica Portugueza. Onde 
a palavra Eu he Pronome demonstrati- 
vo , por mostrar a pessoa , que escreve a 
Grammatica Portugueza. 

Dos Pronomes demonstrativos tres se 
chamào pessoa es , por mostra rem , e ex- 
primirem as pessoas, que pódem entrar 
na orajào , e sao os seguintes , incluidos 
no mimerò dos primitivos. 

gissimo » e rissima , comò Capar, t que faz Capacis- 
simo y Capacissima. 

Porém nao he communi a todos os positivos o 
formarem de si superlativo, pelo que supprem essa 
falta os que nao fórmào , ajuntan Jo-se-lhes a pala- 
vra Muho 5 corno o positivo F e rido , que nào fór- 
ma de si superlativo, porque nao usamos dizer Fe- 
tidissimo $ porém suppre-se essa falta, antepondo* 
se-lhe a palavra matto , dizendo-se multo ftrido. 

Tambem temos outra fórma de supprir o superfa- 
tivo 9 antepondo ao positivo a palavra Mais precedi- 
ci de *ftigo 9 corno quando dnsmos; Herojoi o mais 



Declinalo do Pronome JEw, (a) que mostra 
a prirJbeira pcssoa 9 que falla ìia oratilo. 



P ri m eira pcssoa no numero 
*i"g. Masc.} e Jemin. 

Notn» £u« 
Gen. efe mim. 
Dat. me 9 ou a mim. 


P ri ineira pessòà n» mimerò 
piar, Masc. , ejemin m ^ 

Nom. iVtfii 
Gen. . . . de ndjs. 
Dat. fio* , ou a nóu 


Acc. me, a , ou pa- 
ra mirti. 

Abl. efe, <?m, poi* 
mim , cotnio-o. 


Acc. no» , a , ou pa* 

ra no'*. 
Abl. dfi) tm y por 

nò» 9 cqmnosco. 



faranno dos lmperadores Romatws. Onde o positivo 
Tiranno junto com a pai avrà Mais, precedida do.ar* 
tigo o 9 suppre a fatta do superlativo, que nSo fórma. 

Este modo de supprir o superlativo por circum*- 
loquio se usa tambem com os positivos, que de si 
formio superlativo ; pois tanto costumamos dizerc 
Este campo he fertilissimo entro todos , comò por 
circumloquio : Èst e campo he malto fertit entro t+- 
dos , cu o mais Jertìl de : todoL 

Os Adjectivos , a que se nio póde augmentar , 
ffiem diminuir a significarlo , n3o tem comparativo * 
nem superlativo , e tambem nao supprem està fai* 
fa por circumloquio , corno v. gr. o àdjectivo Quaì^ 
que por causa da sua significalo nio póde ter com* 
parativo > nem superlativo ; porque nao podemos 
diter naturalmente mais . aual , nem tambem mutto 
aual . Desta especie s£o os Adjectivos positivo*, nu* 
snerads, patriot, genti licios ; e os Pronomes demons+ 
frati vos^ possessi voi y relati vos , e interro^ativosw 
(<0 Os Pronomes £« 3 e -Tw no -tAtmwto «kwb&? 

C x 
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Declinalo do Pronome Tu , que móstra 
. a segunda pessoa 9 com quem se falla na 
orajào. 

» 

(Segunda pessoa no numero singular mas* 

calma , e femmina. 



Geo. 

Dat. 
A ce. 



Tv. 

de ti. 

te, ou a ti. 

te, a 9 ou 



para ti. 
Voc. carece. 

Abl. de 9 em 9 por t% 9 

corntìgo. 



Segunda pessoa no nùmero plural mas- 
culina } e feminiìia. 



Noni. 
Gen. 
Dat. 

Acc. 



V6%. 
de vói 
vos 9 OU a tot 
va* , a , ou 



, para voi. 
Voc. carece. 

Abl. de 9 em , por 

vói 9 com vosco* 



Jar varilo a ter minagfio , assim corno ot nomes Gre* 
gos , e Latinos ; por quanto o pronome Eu tem as 
lerminagóes Eu 9 me 9 mìm 9 e o pronome Tir as 

terminaqóes Tu, te y ti. No ablativo tem duas ter- 

minagòes: da que no singular acaba em g», e no 
plural em co se usa so meni e, quando Ine precede a pre* 
posicao com. Por^m sem embargo das ditas differen- 
Ces terminagoes, pelo costume das lingua* , se distici- 
guem os casos tambem por racio das particuias ^ 
que se J/ies anteoótm» 
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Deci ina 5 ao do Pronome Elle, Elia, que 
mostra a terceira pessoa, de que se 
falla na orajào. 

Terceira pessoa no nùmero singvlar. 



i Moscai. 

Nora. Elle, 

Gen, d'elle , 

Dat. v Ihe , oua e//e 9 
Acc. tee , a , ou pa- 
ra c//e, 
Abl. a?e/fe, »e/fe, por 
elle, 



Fern'tn. 

Ella, 
d'ella. 
Ihe , ou a ella» 
Ihe, a, ou para et- 
to. 
datila, nella, par el- 
la. 



Terceira pessoa no nùmero plural 



MaicuL 

Kom. Elle* , 

Geli. cPelles -, 

Pat. lhe$, ou a elles , 

Acc. Me», a, ou para 

Abl. d^elles 9 nelUtfpor 
' e/fcs 9 






Femin. 

Ella** 
d'ella*. 
Vie* 9 ou a ella*. 
Ihe* 9 a 9 ou para el- 
la*, 
d'ella*, nellas, por 
ella*. 



. Sào Pronome* demonstrativòs Estt^ 
Érta; Esse; E$W y AqxxdXt, ^quella \ U 



*■ 

.*•. 
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to, Isso, Aquillo. O primciro, e seguita 
do $ào prinùtivos, os outros sao deri- 
vados, por quanto Aquelle, Aquella de- 
riva-se de Elle, Ella; Isto de Este; 
I&o de Esse; Aquillo de Aquelle. Es- 
te, Està-, Esse, Essa; Aquelle, AqueU 
Za declinao-se da mesma sorte que Èlle, 
Ella, tirando-lhe a terminalo Ihe. O 
pronome Isto declina-se assira. 

r 

' m ffumero singulqr. 



Jjfooit I*to. 



Gen. cPìslo. 

DaU , aj&lo. 



A ce. isfo , a , pu por 

ra isto. 
Abl. d'islo 9 nis/o, por 

**/o. . 



Carece do numero plural. 

. Os Pronomes Zssò, e Aquillo , decli* 
Bao-se do mesmo modo que o Pronome* 
Isto. (a) 

(iii- 

„ (<0 Como tambem os adjectivos Tttdo ^ Algnem % 
ìfinguèm f Cada. A este ultimo as vezes se costu- 
ma ajuntar o adjectivo Hum , Hama , e o prono- 
me 0«{iJ, porque se diz ca</* Aii/n , cada, fama , *<»- 
*k ^/à*/. Tambem aos pronomes Est e y Éssf, AqutU 



l i q A o vili. 

Do Pronome reciproco. 

Pronome Reciproco he aquelle, que ex- 
prime a relafào de huma cousa a ella mes- 
tila, corno seve, quando digo: Pedro fé» 
rio-se cora a espada. Onde a palavra sé 
he Pronome Reciproco, por se referir à 
Pedro, exprimindo que a àcjào de ferir sa- 
hio de Pedro , e que no mesmo se empregou. 

Declinalo do Pronome Reciproco Si. («) 

Num. singul. e juntamente plur. 



Gen. de si. 

Dau se, ou a $i. 



A ce. se, a, ou ptfra rf. 

Abl. efe, por sij 

comsigo. 






jeeti vo Mesmo , Mesm* y porque difceìflos -E/tt fwrru 
jm* , *«* mesmo , aqwelle mesmo. Isto ' mtjtpp', *** 
/a mesmo , a giti Ilo mesmo. Do mesmo r módo se a- 
junta o Adjectivo £Wro , Nutrir aos pronoéiet £/- 
**, £ìì<?, Aquelle , pois diiemos Èstontra^ Bfsotf 
tre », Aqueìloutro % pronunciando ambas M felayiasy 
comò s« fossetti huma so , por se absoif èr oa prò- 
nunciajgao o e final dos ditos Pronomesv • - 
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LIQÀO IX. 

Do Pronome Possessivo. 

Pronome Possessivo he aquelle , que es- 
prime qual seja o senhor, ou possuidor 
de alguraa cousa* Quando digo Em- 
prestei o meu capote a Pedro, a paia- 
vra meu he Pronome possessivo; porque 
dee lata que sou o senhor do.capote. 

Sào pronomes possessivos : Meu , Mi* 
riha; Teu, Tua; Seu, Sua\ Nosso, Noi- 
$a; Fosso* Fossa , e declinao-se com afj 
tigos (a) da raesma sorte que o Adjectivo 

varia a ter mina e; 30. , comò oi Pronomes Eu , e Tu. 
Da termi nac.ao do ablativo, que acaba em go , se 
Usa somènte , quando jhe precede a preposicao Com. 
Da terminacao Se do Pronome £i se deriva Pro- 
nome Reciproco S*u 9 Sua 9 o qua! se póde decli* 
nar corrj ..preposi cóes , ou com artigos , da mesma 
aorte qne.no .adject ivo Jttsto, ]****% pois deste sót 
dirT*pe t e* m nao ter vocativo. 

(/r)~Algpma< vezei admittem preposì^oes na de* 
ci inailo , quando se ajuntao a aigum Substantivo, 
qijq sjgpjflque grrfo de parentesco , assim corno Poi $ 
MiifiàW gitalo de dignidade, .assim corno Magata 
tade\ Jtifia, 

To4<H 95, ftoOPOM*. posstwv&v »fik<5ttWadps ; 
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Insto , Jusia ; porém todos carecem de 
vocativo, tirando o Pronome Meu, Mi* 
nha. 

LiqAo x. 

Do Pronome Relativo. 

Pronome Relativo he aquelle, que re- 
fere , e traz à memoria o nome Sub- 
stantivo, pelo qual se poe na orajào. 
Quando digo: O Senkor D. José I. Rei 
de Por tugal instituio Escolas, as quaes 
sào muilo uteis aos seus Passalìos , a 
palavra (juaes he Pronome relativo, por- 
que refere, e traz à memoria o riomé 
Sùbstantivo antecedente Escolas, porqu^ 
vai o mesmo que dizer: O Senhor D. 
José I. Rei de Portugal instituio Esco* 
laSj as quaes Escolas sào muito uteis 
aos seus Vassallos. 



porque Mett 9 Minh* 'deriva-se das terminacó'es Mt} 9 
Mim do singular do Pronome 'Ea. Nono , Nossa 
da termina^ao Nòs do plural do dito Pronome Ea. 
Tea , Tua , deriva-se das termina<;óes Te 9 Tu do 
fingu lar do Pronome Tu. Vosso , Votta da tewaiU 
riapào Vès do plural do Pronome T** 
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Sào Pronoraes Relativos os seguinte* 
de huma so forma. 

Declinalo do Pronome Qual. 

Numero singular. 



Nom* O Qual, a qual. 
Cren. <Vo qual 9 <Ta 

qual» 
Dal. aó qual , a qual. 
Acc* o, ao 9 para o 



*-w 



qual , a y para ù 
qual. 
Abl. <Po 9 noj pelo 
qual 9 <Pa 9 na 9 pelei 
qual. 



Nùmero plurah 



J^om, Os Quaes 9 as 

quaes. 
Gen. cPos quaes 9 <Pas 

quaes* 
Dat. oos (jrwciufs , ds 



A ce. o*, eros, partf 

os quaes 9 as 9 para 

as quaes. 
Abl. d'os, nos 9 pe- 

los quaes 9 dCas 9 nas r 

pelas quaes. 



Do Pronome Qual, e da palavra 
€tuer se compóe o Pronome Qualquer ì 
<jue ae declina com preposijoes. 



P« !tr U-G V E Z A. 



4* 



*"\ 



Dcclinajào do Pronome Que. 



JNum. $ing. 
Nom. O Qua, a ove. 



iVtim* phir. : 
Nom. Oi Qwe, ai que. 



Gen. (Co que 9 d J a Gen. d'os que, cfaj 



aw*. 



aue. 



Dal. 00 gnc, a que. Dat. ao# que, ds que. 
A ce. o 9 ao y para o A ce. os, aos, para 



• ^u^ 9 a 9 para a 

Abl. cToj nof pelo 
que, d J a 9 na 9 pefa 
% que* 



os » q ue 9 as i para ai 
que. 
Ab}, d'os, »os t pelo* 

Ìue 9 d?a» y na$ y pei 
is que» 



r Tarn beni se declina este Pronome 
com preposigóes. 

Numero singular 9 e juntamenU pturaL 



£onu 

Gen. 

Dat. 



Que. | Acc. que 9 a 9 para* 
4e que, J que» 
a ^uevj Abl. efe, et?^ par 



" O Pronome Qtora declìna-9e com pre- 
J^psif0es, da me$xna sorte que o Prono* 
me Que, e. Km CQO^a e&t& Qk ^°^^ ^fe* 



\ 
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melhante ao singular. Do Pronome Quem p 
e da palàvra Quer se compóe o Prono- 
me Quemquer , que se declina, corno o 
seu simplex (a) 

l i q À o xr. 

/ 

Do Pronome Interrogativo. 

Pronome Interrogativo he aquelle, com 
que perguntamos alguma cousa. Quando 
digo v. gr. Quem he o Mestre de Pauìot 
a palavra Quem he Pronome interrogativo , 
porque fajo por mcio della a pergunta. 
Sito Pronomcs Interroga ti vos Que , 
Qual % Quem. Porque dizemosv. gr. Que } 
foi istof Qual deUesfoi? Quem o disse? 
A declina jao do Pronome Quem interro- 
gativo he a mesma que tem, quando he 

■ ■I « I . ... , ■ I ■ ■ 

O) Os Pronome* Este , Erti; Esse, Essa* 
Aquelle , Àquclla ; Iste , Isso , e Aquìllo também 
fazem o officio de relativos , quando na oracSo tra- 
tem i memoria oSubstantivo antecedente. O Adje- 
Ctivo Mesnio , Mesma também he Pronome relati* 
vo, quando na oragao se refere ao Substantivo 
*/j recedente , e declina-se com artigos, da mesm» 
sorte que o AdjectWo Justo, Jui&u 
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relativo. O Pronome Que Interrogativo 
declina-se com prcposifoes, e da racsraa 
sorte o Pronome Qual ì quando faz o of- 
ficio de Interrogativo; pelo que se dis- 
tingue de quando he relativo/ por adrait- 
tir entào artigos. 

Ll(jAO XII. 

Da fortnagào do Nùmero plural dos 

Nomes. (a) 

Todos os nomes Portuguezes acabào ou 
em huma das seis letras vogaes A 9 E ì 
m l 9 O, U 7 K, ou em huma das seis le- 
tras consoantes L , M, N, JR Ì S, Z. 
E qualquer nome, que acabar em te- 
tra diversa , se deve reputar estranilo. 

fa) A té aqui dissemos a fórma, com que se de- 
cliirao os nomes por meio das particulas , que se Ihes 
ajuntào ; porém corno para se declinar qualquer no- 
me nao basta sómente saber O uso das sobreditas 
particulas , por ser tambem necessario o saber-se 
corno fórma a terminarlo do nùmero plural , por 
ser de ordinario differente da do singular, por isso 
nos pareceo preciso dar as seguintes regras, em que 
se trata da foroiagaa da teruttnac,ào do plural dos 
nomes. 
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Fórmao os sobreditos nome? da sua rnés* 
roa terminalo , que tem no singular , a 
do plural com accrescentamento , ou mu^ 
danja de lerras. 

Os nom?s f que no singular acabao 
em letra vogai, fórmao o plural, accres* 
centando-se-lhes hum s , assim corno Ca- 
sa , Casas ; Fonte , Fóntes ; Lei , Leis ; 
Livro , Livros. Exceptuao-se os nomes , 
xpje 9 . conforme alguns , acabao eoi àa , 
porque fórmao o plural , mudando o àa 
em ans j assim corno Magda , Magatisi 
Laa, Lans. 

Os nomes, que no singular acabao 
em al> ol, ul y fórmao plural, mudando 
à letra l eme^, assim corno Sai, Saes^ 
Caracolf Caracots ; Azul, Azues. Ex- 
ceptuào-se os nomes Mal, Consul, que 
ao / accrescentào hum es , porque fazem 
no plural Males, Cmsules. 

Os nomes acabados em e/, fòrmio ò 
plural, mudando o ti em eis, assim co- 
nio Bacharel, Baehareis ; Amavel, A* 
maveis. 

Os nomes acabados em il formio o 

/>Jural % mudando o l em s , assim corno 

jBuril, Buris ; Vii % V\% % Èxce^tuào-sc 



/ 
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JFadl^. Diffidi f Dodi , que fórmao o plu- 
rai, mudando, o il em ti*, porque fazem 
Faceis , Difficeis , Dóceis. * 

Os npmcs acabados em ào , ou, con- 
forme alguns , em am > fórmao o plurai 
Jiuns, mudando-se-lhes o ào em àos > as- 
sim cofao Christào , Chris taos ; Cortez5o % 
Cortez&os ; Cidadào , Cxdadàos ; Grifo , 
Gràos ; Mao, Màos. Oucros mudando- 
se* Ihes o So em aeriSy assim corno Gap*» 
*&> , Capitaens ; Tabelliào , Tabtlliaens ; 
Escrivào , Escrivaens ; Alcmào , ^fe- 
maens ; Pùo , Pa<ms ; Cao , Caens. Out 
tros raudando-se-lhes o <5o em oem as- 
sira corno Jcgào , Acgoens ; Tostào , 7b*» 
Joem ; Pi Ztóa , FìUoens ; Melilo , <Afe- 
loens ; Opiniào % Opinioens. 

Os noraes acabados em em f im , om % 
um , fórmao o plurai , raudando-se-lhes o 
mera ns , assim corno Homem , Homenf; 
Firn y Fins \ Som, Sons ; Jejum , Jejuns* 

Os nomes acabados , conforme alguns, 
em an, fórmao o plurai, accrescentando~ 
se-lhes hum *, assira còrno Lan y Lans; 
Jrman f Irmans. O nome em on Canon 
;fórma o pluraL accresccntando-se-lhe hum 
e$> porque fai Canones* 
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Os noraes acabados cm ar, er f tV f 
Or, fórmàoo plural, accrescentando-se-lhcs 
Jmm es , assim corno Pezar % Pezares j 
Mulhef, JMulheres ; Martyr , Marty- 
rcb ; Fior , Flores. 

Os noraes acabados era a# , es, f#, 
ùZj uz fórmao o plural, accrescentando- 
«e-lhes hum es, assira corno Pàz % Pazes; 
Mez , Mezes ; Aprendiz 9 Jprendizes ; 
-Cruz , Cruze*. Exceptuàb-se dos nomes 
-eoi cz Ourivez , que no plural conserva 
a raesraa terminalo do singular, pois 
«ntigaraente se dizia Ourivezes. Simplex y 
conforme huns, hàó muda a terminalo 
do plural, e conforme ourros , .faz nò 
giurai Simpliceà. Dos nomes <em iz ex- 
ceptua-sc, Caliz, que no plural faz Cali* 
ce$. (fi) 



(<0 Tambem os Adjectivos de duas fórma? se 
comprehendem debaixo das soèreditas regras , comò 
o Adjectivo Ncnhuin , Nenhutna , que da primeira 
terminalo Nenhum fórma, mudando o tn em ns\ 
pela regra dos nomes acabados em uni , a prime ira 
terminagao do plural Nenhuns; e da segunda tcr- 
mina^ào Nenhuma fórma , accrescentando bum s , 
pela regra dos nomes acabados em (etra vogai , a 
Meguoda tcrmw*$&0 do pluuV Weithumau 
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L:l V K O II. 

t<Do Gentro dee Nome? Substantitiùs^ 

Genero he a differenza , com que os no 
fnes $t distinguevi huns dos outros, con* 
ferme o sexo (a) que signific&v 
i Os Grammatico^ àio a conhecer o ge- 
nero dos nomes substanti?os ou pela si* 

v 

• • • ... ■ ■ . 

* « ; ' " ~ 

* CO Os Graramaticos chamao dò gènero masciì*- 
lino aos nomes ^ que signifìcao cousa macha; « 
do genero feminino aos homes, que significai coli- 
sa femea. Os mesmòs generos attribuem , ainda 
«jùé impropriamente , aos només y que significào 
cousa , que nem he mach» f nem femea ; poréÈrt 
lato he por causa da con corda nei a dos adjectivos % 
comò vere m os na Synta^e. 

* Os liòmes adjectivos nào terh genero algum^ 
Jna» sim dlias fórmàs* ou termfnac^es $ das quaés . 
« primeira se chama masculina * por se ajuntar aos 
substantivos- mascuJihos ; e a segunda fémmina* por 
5e ajuntar aos substantivos femininos. No adjectivo 
de humà so fórma , où terminalo se chama e sfa 
masculina , e feminina , por se ajuntar tanto aos 

tabstMtivai maKUlkios * corno *os -ìwvmto** ^ 

ti 
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gnificajSo , ou pela termina jao , coma 
abaixo veremos. 

lix;Ao l ■ 

X>as repras para se conhecer o genero dot 
Nomes Substanlivos pela significaigào. 

Do genero mascolino sào os nomes 9 que 
significalo cousa macha , ou scjao prò* 
«pnos de homens , assim corno Fedro f ou 
.proprios de brutos , assim corno Boristhe* 
nes y cavallo do Imperador Adriano j ou 
"Sejào appeliativos, que signifiquem cou- 
sa , que convenha a horaem, assim corno 
Rei, ou que signifiquem especie de bru- 
to macho, assim corno Leao m 

Do genero feminino sào os nomes , 
ique significào cousa femea , ou sejao pro- 
«prios de mulher, assim corno Joanna ì ou 
proprios de brutos f assim corno Graucis , 
"cadelinha de Arethusa ; ou sejào appella* 
tivos , que signifiquem cousa , que conve- 
llila a mulher, assim corno Rainha ; ou es- 
perie de bruto femea , assim corno Ovelha. 

Sào do genero masculino os nomes > 
qu$ significalo Yeitfos v amva <;oaiQ Norde** 



■*■ 



?, Sul: ou mares, assim corno Egeo , 
ìceano j ou rios , assim corno 7V/0 , Moa- 
epo; ou mezes, assira corno Janei* 
o, Ftureiro. 

LiqAo il 

>o TVoTtie Subsiantivo communi de dous. 

J$ Grammatico* charaào communi de 
ous, isto he, communi a hura, e ou» 
•o genero o nome substantivo, que de- 
aixo de huma $6 forma , ou terminala 
gnifica iguai mente macho , ou femea ; 
e sorte, que quando significa macho, he 
o genero ma «cu Uno, e corno tal pede 
rtigo mascolino para lhe distinguir oge- 
ero , corno v. gr. o Martyr $ e quando 
ignifica femea , pede artigo feminino pa«- 
a ìhe distinguir o genero, comò y. g. 
Martyr. Desta especie sào os seguii*» 
» nomes: Artifice ì Guarda, rtgia, 
?épia , Martyr , Taful % Vxrgem, Inter* 
rete) e, conforme alguns, Infante. 



T>% 
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■ « ... 

liqAo hi. -..'', 

Do Nome Substantivo Epicencu .. ; 

Os Grammatica* eharoao Epiceno, cm 
Promiscuo aquelle nome substantivo, que 
fkbàixò) de huma jó termi najto , è <fe 
hum so artigo, ou este seja masculino, 
o'u feminino, significa iguàunen te macho* 
4? feraea» corno v* gr. o pome «ubstanti- 
\o Crocodilo, o qual sera mudar a sua 
Cerminajào, « cotti o mc*moartigo,ma$cu* 
Jino O, que se lhe antepóe, significa i guai- 
mente macho , e feraea $ de sorte 4 que 
«e quizermos para distinegaò dos sexos de~ 
-darar sómente o ma sculi no, hayeruos df 
^dizer: O Crocodilo macho 4 ac o ferainir 
-no semente, haveraot de dizer: Croco» 
Milo femea. Dos Epicenos huns sao masr 
«culinos, outros femininos. Masculinos sap 
cs seguintes : Javali , Corvo , Lagario^ 
JRpuxinol, Go{finho. Sao femininos: On- 
fa , Serpente , «dfguta , Corvina y &c. 
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* '• 

. l iq A o iv. 

i 

Dos Regras para se conhecer o genero dos 
Nomes Substantivos pela terminando. 

Os nomes acabados era a sao do gene* 
ro feminino , assim corno Gloria , Co* 
€a 9 Roma. Exceptuào-se Dia, Cometa > 
Pianeta y Mappa , Emblema f Sy stema $ 
Scisma, Poema, Estratagema, Clima+ 
Alvaro , Taf età , e outros , que sao do ger 
nero masculino. 

« Os nomes acabados era e ì i % ouy 
*ào do genero feminino, assim coivo Av* 
4e , Neve , Sede , Saude ; e os nomes , que 
«acabào em ade, assim corno Bondade ì Saw 
flade, Caridade. Exceptuào-se Bosque', 
* Valle i Tapele^ Timóre r e outros munos, 
que sao do genero masculino. Os no$ne£ 
tra t, ou y, sao Lei r Grey. Exceptua- 
jbc Combói) que he do genero mascolina. 
Os nomes acabados em o, e u sao dp 
«genero masculino y . assim comò l^fVro , 
JSomno, Choupoj Nó 9 Rocló, JBreu, Cor 
jnafeu. Bambù. Exceptùaq-se Néo $ En? 
ftà> Mó, Ilhój que sao do geucxo tt^\TùMk< 
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Os nomes acabados em / sio do gè* 
nero masculino, assira corno Sai, Painel, 
Gomilj Gyrasol, Paul Exceptua-se Cai, 
'«jue he do genero feminino. 

Os nomes acabados em &o , ou am 
«So do genero feminino, assim corno OpU 
Miào, Mao, L€zào y e os nomes aca bado* 
tém £ So , assim corno Perfei^So , Composi* 
fào, Exaggeràgao, Recreagào. Exccpruao* 
se P&o, Melaa, Feijào, Cokhào, Trovao f 
Ferrtiò, e dos nomes em p5o, Cabegao % 
t Torpao , que sto do genero masculiiio* 

Os nomes acabados em em sao do 
genero feminino, assim còrno Ordem, Des* 
ordenti i- e os nomes acabados em agem, 
assi ai corno Imagem, 'Ferragem, Mar* 
gem, ou em uqtm, assim corno Ferrite 
iffem, Pennugem. Exccptuào-se Trem^ 
JBem, Paraòem t jtirmazem, dssern, Vin* 
tem, que sao do genero masculino. 

Q* noraes acabados em tm, om, um^ 
4tò4ó genera masculino, assim comò Firn, 
Som j Jejum. 

Os nomea acabados em ar , er , ir 3 

or ) ùr , sao do genero masculino, assim 

corno Pèzar , Talher f Nadir , Cafor , 

Catur. Excepu&o-rc do* wyov& em €r t 
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Collier t Mulher ; e dos noraes em or, Cór $ 
Por, Fior , que sao do genero feminino. 

Os nomes acabados etti $ sao do gè* 
nero raasculino, assira corno Alferes , Her* 
peSy Editos do nùmero plural. Exceptuao- 
se os nomes do plural acabadas era a$ t 
assira comò Alvigaras , Anfitas, que sao, 
do genero ' feminino. 

Os nomes acabados em az, ez, \z % 
oz, uz, sao do genero mascul ino, assira co* 
ino Antraz , Arnez , Verniz , Albornoz , 
Capuz. Exceptuào se Aianaz, Paz. Rez % 
fez, Torquez, Vez. Motriz, Raiz, Sabre* 
pelliz. Antroz , jFbar , JVo* , Fas. jLw^t -, 
Cruz, que sao do genero feminino, 

LIVRÒ III. 

Qo Verbo, e suas Conjuga$6es. 

LiqAo 1. 

Da natureza do Verbo , e sua divisào. 

V erbo he huraa palavra , que na orajào 
affirraa alluma cousa, corno \« $p* ?&*- 
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ta òragào: Fedro ama as virtudes; onl 
de a palavra ama he verbo, porque af* 
firma a acgào, que Fedro faz de amar 
as virtudes. : 

Os Grammaticos dividem o verbo eni 
yarias especies. As principaes sao: Adi- 
vo, e Passivo, 

Verbo activo he aquelle que affimi* 
alguma acjao, isto he, que se fàz algu- 
ma cousa. E deista acjào , que significa, 1 
he qué toma o nome i corno quando di- 
go : Pedro feria a Paulo. Onde a palai 
vra ferio he verbo activo^ por affirmara 
acjao , que Pedro obrou de ferir a Paulo* 

Verbo passivo pelo contrario he aqucP 
le, que affirraa paixào, isto he, que alguem 
padece a acjào, que oqtro obra. È desta 
paixao, que lignifica, totpa o nóme, corno 
quando digo : Paulo foif erido por Pedro , 
onde o verbo foi ferido he passivò^ por 
affirraar que Paulo padeceo a acjào , ou 
ferimento, que Pedro J he fez. 

O verbo tanto activo, corno passivo 
tera conjugagào por Modos, (a) Tera* 
pos, (b) e Pessoas. (e) . . 

C") Os Modas no wctbo sio *\ ti*™** tato* 



:^ 



LKJÀO li. 
Dùs ConjugafÓes Regulares dos Vtrbo»\ 

. • . 

Conjugajao regular he huma regra certa $ 
com que rauitos verbo* se conjugào da 
mesraa fórma. 



^» 



«6 e?, que o verbo tem, para exprimir ai differente! 
fcròneiras de significar em varias di£erenc;as de tempo» 
x Bstes modo* , -ou ma nei ras de significar do ver*- 
bo sào quatro: i.° Indicativo: a.° Imperativo* 
-}. p Conjunctivo, ou Subjunctivo : 4. Infinito , ou 
Infinitivo. 

f Modo Indicativo, ou demenstrativo he a mftnei- 
là de significar do verbo, mostrando simpjesmentc% 
que affirjnamos huma cousa 5 corno v. g. Eucscrcva. 

Modo Imperativo, ou mandativo he a manet- 
ta de significar do verbo, affnmando qué manda* 
4iì0s fazer alguma cousa, corno v. gr. Escreve ìél 

Modo Conjunctivo, ou Subjunctivo , he a mt- 
toeira de significar do verbo , affermando que se fax 
alguma cousa debaixo de alguma condicio, , corno 
v. gr. Se eu aeravate. A's voxes deste Modo se 
-ajuntlo (do que tambem Ihe provém onome) va- 
•f ias particulas , corno v. gr. Se , Que , Posta i]ue~ f , 
Ainda que % Como. 

Modo Infinito, ou Infinitivo he a iti a nei ra de 
"significar do verbo indeterminadamente , affermando 
'^uese fai alguma cousa 9 seta fatttmuw. > xvvkv w 



\ 
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As conjugajóes regulares sio tres. À 
primeira he dos verbos, que-no presen- 
te do modo Infinito acabao em ar y assim 
corno Amar. A segunda dos verbo* , que 



Erimir as pessoas , que a obrao , nem o mimerò deJ- 
es , corno v. gr. Lcr , cuja vox infinita affi r ma a 
acgao de ler , sem exprimir quem a fai , nem quan* 
tos sao os que a fazem. Os modps infinito , e con- 
junctivo tem huma significalo suspensa, e incom- 
pleta , e por isso dependente de oimo verbo para 
faier seotido completo, e perfetto, corno v. gr, H# 
adii Ur Bistorta Stgrri*, Fermiti* Pw qui 
t$d§s é Ufo. 

O Grammatico! chamio ao modo infinito iro- 
pessoal por nao ter pessoas ; pprem deixa de ser 
infinito, e impessoal na lingua Por tugueza, quando 
os s.eus tempos se conjugào por nùmero* , e pe$ r 
•oas, corno adiante veremos nas conjugafoes dot 
verbo*. 

(hi) Tempo no verbo he aquella especial infler 
sio das suas vozes em todos os Modos , pelo quaj 
o verbo dà* a conbecer o tempo, segundo as 
suas differencas , em que se exercita a cousa , quii 
elle af&rma, corno v. gr. quando digo Pcdr* cs- 
ereve , onde o verbo escreve pela sua inflexao , oM 
terminac.ao di a conhecer , que a ac$ao de escre- 
ver, que Pedro obra , se exercita no tempo presente. 
Os tempos dos verbos sSo : Presente, Preteri- 
to imperfetto, Preterito perfetto» Preterito mais que 
perfetto , Futuro imperfetto , Futuro perfeito. Mas 
aio he communi a todos o* ftVo<k>% do wbo o cor 



no presente do modo Infinito acabào em 
tr % assira corno Defender. A terceira dot 
verbos f que no presente do modo Infinito 
acabào em f'r, assim corno Applaudir. 

todos os sob redito* tempos , pois o Imperativo tera 
tornente o futuro. 

Tempo presente significa , que a cousa se faz 
no tempo, em que se falla, corno v. gr. Ettlei* s 
onde o verbo leio estrf no tempo presente , por af* 
Armar que obro a ac$ao de ler no tempo , em que 
«dualmente estamos. 

Preterito imperfeito significa huma cousa passa- 
la a respeito de si» mas presente a respeito de ou- 
tra, de que fallamos; corno v. gr. Piare /;#, yuan» 
do Paulo e se re vi a. Onde o verbo e se re vi a està np 
.preterito imperfeito , por significar a acc, ao de etere* 
ver , que Paulo fez , )i passada a respeito do lem» 
j>o, em que estamos; mas presente a respeito de 
£edro , quando leo. 

Preterito perfeito significa huma cousa compier 
farcente passada, corno v, gr. peéro corre*. On- 
de o verbo correo esti no preterito perfeito por si- 
gnificar , que a acc,ào de correr , que Pedro fer , ja 
passou completamente sem lhe restar nada* 
■/■"* preterito mais que perfeito significa, que hurr^, 
cousa he nao so perfeitamente passada a respeito <te 
ti , mas umbem passada a respeito de outra, que 
lie tambem ja passada , corno v. gr. quando digo : 
Pedro queixots-se à J astica , per que panie lhe jnr~ 
tira -o sets capete. Onde o verbo far tara està* no 
preterito mais que perfeito por significar, que a acqap 
et fu/tv Pju/ìo o capolc ja tinh* $mrò» * opmròft 
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Forétto antes que trateraos dassobredi* 
tas tres Conjugajóes regulares f havemo* 
de conjugar era primeiro lugar os verbos 

Ser 9 Ter , Haver , sem embargo de se* 

■ j — 

Pedro se queixou à Just 191, cousa, que he tambenl 
j4 passada. 

Futuro imperfetto- significa simplesmente, que a 
cousa se ha de fazer -no tempo » que ainda ha de 
Arir 9 corno v. gr. Ptdro ieré. Onde o verbo Ieri 
«sta* no futuro imperfetto por significar , que a ac$ao 
de ler de Pedro se ha de fazer no tempo , que ainda 
ha de vif. 

Futuro perfeito significa huma cousa futura a 
respeito do tempo , em que estamos ; mas passada a 
respeito de outra cousa futura, em que fallamos^ 
-Como v. gr. Quando amanhecer , ji Urei Od* o Uvra. 
Onde o verbo urei Udo se diz no futuro perfeito, 
'por significar % que a ac$ao de ler ja ttri passada, 
quando chegar o tempo de amanhecer , que ainda 
ila de vir. 

Os tempos io verbo constSo de pessoas* e 
fiumeros. 

Os numeros sjo dous, singular, e plural , cot- 
tilo nos nomes. 

(e) As pessoas slo tres em cada numero , co- 
mò v. gr. no singular Euam* y tu.amas , clic ama^ 
e no plural Net amam§t , vài amati , eltes ama: 
NSo deixo de advertir , que as pessoas propriamente 
tao os pronomes , e -rtomes , e nao as vozes do 
verbo 9 a que elles se ajunt£o , corno cnstnao com- 
mummente os Grammatico! j pois Am§ 9 amas, ama % 
**> gr. nào $So Crei petioas* mA»ùaiX«ivote>s^ ou 
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tem a nomai os, ou irregulares, porque se 
faz muito necessaria, a sua noticia porse 
supprirera, e forma rem de suas vozes al- 
gui* tempo*, que fai tao aod outros ver* 
bos. E deste soccorro, que dao aos de- 
mais verbosy provém o sereni chàd&adoè 
commuramcnte verbos AuxiHares. 

. l iq a o iil : 

ConjugagSo do Verbo Ser. (a) 

Pbimbiro Modo. Indicativo* 

* • 



Hum, ting 



Tempo presente. 



1» pessoa Eu %ou. 1. pessoa Nos $omo$. 

fi. pessoa Tu et. fi. pessoa Fon tóis. 

3. pessoa Elle he* 3. pessoa EUcs tao. 



Num. ptut. 



x. pcasutt r ub sui*. 

3. pessoa EUcs tao. 



faces.do nomerò stogular do presente do Indicativo 
dò verbo Amar , corre spondentes às tres pessoas do 
singular Eu, T», Elle ^ para significarem a accio 
de amar, que estas exercitào. 

"" Cònio os verbos teiii em cada tempo pessoal, ti«* 
rando o futuro dò Imperativo , tres faces , ou vozes, 
tjfie signincSo a sua fórma txetcitada por bum so, e 
outràs tìres em que significai a sua fórma exerci- 
"tada por muitos , dacjui provém o di te rem os Gram- 
'maticos, que tem.dous numeros, singular, e plural. 
I . (<£ O Verbo Scr 9 a que ceraio $\afc*\.«Xw* % 



* ** 
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Preterito imperfetto. 



N. 8. JEu èra. 
fn érat. 
Elle era. 



N. P, Nó$ éramou 
Vót Irà*. 
Ella irao. 



Preterito perfeito. 



N. S. Eufui. 
Tu fotte. 
Elle foì. 



N. P. Nó$ fomot. 
Vói f otiti. . 
Elici fardo. 



1 
Preterito perfeito composto. 



N. S. Eu ttnho tido. 
Tu tem tido* 
Elle tem tido. 



\ 



N. P. Nói temot tido* 
Pò* tende» iido» 
Elles tem iido. 



Preterito mai* que perfeito. 



N. S. Eu fora. 
Tu foras é 
Elle fora. 



N. P. Nói f oramai* 
Vói foreis. 
Elle» fordó. 



por affamar a substancia, ou o ser do sujeito, que Ihe 
«xerce a significalo, he auxUiar, porque dos sem 
tempo* , modos , e pessoas $e fórma toda a voz pas- 
siva de qualquer verbo activo, pospondo-«e-lhe o par* 
tkipio passivo do mesmo verbo. E com este drcum- 
loquio te suppre a falta que tem (a mesma te encon- 

>/a n*s outras lingua* nAgucO * Y\*^^*\v** 

guezm de verbos ~* ■•* v o»« 
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Preterito- mefe que perfetto composto. 



K. S. JEW Imita 

Tu iitt&ds «Ufo» 
17fc tinha f tritò. 



N. P. JVoi foiAantot 
stefo. 

fo* /inAèis licfo. 
Ette* ftt&ào nido. 



Futuro imperfetto. 



N. S. Eu 5erei. 
7m terd*. 
f?ffe *erd. 



N. P. Nói icremou 
V6% screis. 
Elle* térào. 



Futuro imperfetto composto» 



N. S. Eu hei de ter. 

Tu ha$ de ser. 
HUc ha de ter» 






N. P. ^os havemos de 

ser. 
Vói fiaveii de *er. 
2J/fe* /tao de ser» 



Seoundo Modo. Imperativo. 

Futuro. 
N. S. Sé tu. J N. P. 5ftfe vó$. 

Tebcsiro Modo» Conjunctivo. 

Tempo presente. 
N: S. Que eu teja. IN. P. Quenós9cjamo$ t 



T x u teja s. 
, Elle seja. 



IVói $ejais m 
Ella tejào* 



«4 



Grammatica' 



Preterito imperfetto. 



^} k S v , Aìnda qut eu 
fora 9 serio, ou /ot- 
te. 

Tu fora$ f strias, gu 
/otte*. 

2?//e fora, seria, ou 



^* :P> linciti gue ndf 
foramos , seriamos 9 
ou fqstemos.' ;• ■ « 

fo't foresi y serieis 9 ou 
/ossei*. 

Eliti fordo, serido, ou 
fostem. 



fosse 

Preterito perfeito composto. 

N. P. Pos/o guc no# 

ienhamos sido. 
Vis tenhais -sido. 



N. S. Posto que cu 

fenAa tufo. 
Ti* ^eTiAot sìdo. 
JElk tenha sido. 



EUe§ tenhdo sido* 



Preterito mais que perfetto, 



»-. 



N. S t _ Se eu fora, 

ou fosse. 
Tu f orafo oaf ossesi 
Elle fora, ou fosse. 

Preterito mais que perfetto composto.. 



N. P. Sk n<fs fora- 

mot, ou fossemot. 
V6s fgreis ? pu fosseis* 
Elle* fordo^ oufossem. 



Né S. #Ss eu tivera, 
ou Uvette sido. 

3Ttt tiveras, ou tivesses 

sido. 
jS/Ie tivera, ou Uveite 

sido* 



N. P. A ndt tivera* 

mot* ou tivcssemo* 

. . » .. .+ 

SIflfo. 

/^t tivereis , ou /it?es- 
seju sido. r 

2L7/et tiveràoy ou il* 
\ veuem «alo. 



PORTfTGtTEZA; 



*s. 



Futuro, 
N. S. Como eufor. 



Tu fora. 
Elle f or. 



N. P. Como nótjfor* 

mot. 
V$t fordet. 
Ella forem. 



Futuro composto. 



N. S.' Como cu ti- 

vcr tido. 
Tu tivcra tido. 
Elle tivcr tido. 



N. P. Como nói t* 

vermo* iìdo. 
Fot liverdet tido. 
Ella tiverem tido. 



Futuro perfetto composto. 



N. S. Jd cntdo cu 
1 terei Ado 
Tu terdt tido. 
Elle terd tido. 



N. P. Jd enido nó$ 

teremot tido. 
V6t tereit tido. 
Elici terdo tido. 



N. S. Set tu. 
Sera tu. 
JScr ette* 



Quarto Modo. Infinito. 

Tempo presente iropessoal. 

Sor. 
PeisoaL 

N. P. Sermot nós, 



Scrda tòt. 
t Serciih e Uè*. 



^. 
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Grammatica 



Preterito perfetto composto. 



N. S. Eu tcnho lido. 

(a) 
Tu tent tido. 
Milo tern tido» 



N. P. Nó$ temo* Udo. 

Vài tenda Udo. 
Elle» tem Oda* 



Preterito mais que perfeito» 



N. S. Eu tivera. 
Tu tiverat. 
Elle, tivera. 



N. P. Nó$ tiveramos* 
Vói tiverei». 
Elle* ticerdo. 



Preterito' mais que perfeito composto. 



N. S. Eu tinha Udo. 

Tu tinha* Udo*, 
Elle tinha tido. 



N« P. Nós tinhamoB 

tido. 
Vó% tinheh tido. 
Elle* tinhao tido* 



Futuro imperfetto. 



N. S. Eu terei. 
Tu teràt. 
Elle lerd. 



N. P. No* teremos. 
Pós tereit. 
Etles tcrào. 



< (*) Entré 01 vèrbos goza o verbo Ter a par- 
ticularidade de formar com as suasmesmas vozes o* 
aeus tempos composto* , tirando o futuro compostici 
do indicativo, eo futuro do infinito , que se fórmà'o 
ger al mente em todos os verbos de certas vozes do 
verbo Uavcr f qpe iditqu - GPtfWjft«6BMi% 



PoRTtTGUEZÀ, 
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Futura imperfeito composto» 
JN. 8. Eu hei de ter. 



Tu ha* de ter. 
Mie ha de ter. 



N. P. Nót havemoi 

de ter. 
Vót haveit de ter. ' 
Elle» hdo de ter. 



Modo Imperativo* 



Futuro. 
N. S. Tem tu. 

Modo Cohjukctivo» 



| N. P. Tende %6*< 

* 



Tempo presente 
N. S. Que eu t enfia. 



Tu tentiate 
Elle ienha. 



N. P. Que nói te* 

nhamot. 
Vót tenhait* , 
Elle» tenhdo. 



Preterito imperfeito. 



N. S. Ainda que eu 

tivera, feria } ou /$• 

veste. 
Tu iivera» > teriat 9 ou 

ti veste». 
Elle t'tvera, teria 9 ou 

Uvette, 



N. P. Ainda que nós 

tiveramot, feriamoti 

ou ttvtttemot. 
Vót tivereit > terieit % 

ou tiveueit. , 
Ellet tweràoy terido^ 

OU twtsum% 



** 



Grammatici 



Preterito perfeito composto* 



H. Su Fbito que m 

ienha Udo. 
Tu Xenhat tute. 
Mie ienka Mb. 



N. P. Patio que tù& 

tenhamot Udo. 
V6$ ttnha'ù lido. 
EUe$ tenhda Jkfaw .1 



Preterito mais que perfeito. 



N. S, & cu tivcrs, 

cu Uvette. 
Tu* iiperai • òu £o€* 

tes. ^ 
Elle ti ver a, o* Jivnm» 



N* P. & noi tivcra-m 
mot, ou /ipefiemos» 

Fo« iittrói y ou iit?«*I 
seis. \ 

EJU* iìxxrdo, ou f*. 
eeisim. 



Preterito mais que perfeito composto. 



N . S. #& «i Mpcro , 
ou Uvette lido* ' 

r ■ ■ 

Tu tioerat, ou tivettet 

Udo. 
Elle tìvera, ou Uvette 
r% fifa. 



« 

N. P. Se nós tivercH 

mot 9 ou, titetiemo* 

Odo. 
Vói tivcreit , ou iiues* 

se» tólo. 
Ellet tiverào 9 ou igttet- 

tem tifa i 



Futuro. 



Jt. Su Co**» ev /«>«r. 

«Ti* Oderei 

£11 e Uva** 



». P. Como net tè 

vcrmot* 
Vói ttocèd&t* \ 

\ Elici t\wtva« 



►•» 



;i 



*<**** 8#* 2! A 



fi 



N". S. Como cw thcr 

fido* 
Fu iiveres Udo. 
J}Uc tiver lido. 



Futuro composto. 

N. P. Como nói ff- 

vermoi Udo. 
Vói tiverdet Udo. 
Ella tiver cm Udo* 



Futuro perfetto composto, 



Si S. Jd aitdo tau- 
ro, tido. 
T*Mrà* fido. 
JE&e terd tido. 



N. P. Jà erttdò nfo 

teremot lido» 
Fós tetti* Udo: 
Eliti terào Zitto. 



Modo Infinito. 
Tèmpo presente impessoal. 



N. S 9 Ter cu. 
Tcrcs tu. 

Tee-tUt* 



Ter. 

Pesspal. 

* . 

N. P. Termos nói. 
Terdervós. 
Tercm ella. 



Preterito perfeitb compostò itnpessbàl; 

2V tido. \ 

^essoaL 

N. P. TerifiòTnós tidbi 
TerdHvoitWi. 



W. 8. TerArMK 
Terer tn Udo. ■ 
9* éiè Mo: 



7* Grammatica 

Futuro composto impestoaL 
Bavcr de ter. 

PessoaL 

N. S. Haver cu de I N. P. Havermot noè 

ter» I de ter. 

Pavere* tu de ter. I Haverde* vós de ter. 
Mover elle de ter. | Hqverem ella de ter. 

Participio activo indeclinavel do presente» 

Tendo. 

Circumloquios do participio do preterito. 

Tendo tido. 
Havendo tido. 

Participio passivo do preterito. 
Tido, Ttda. (a) 

(tf) He o verbo Ter activo» e irregular per* 
loncente a segunda conjugagSo, e nSo tem na voi 
passiva senàn o participio passito Tufo, Tida : porém 
suppre«se a falta dai o ut ras vozes com hum circumlo- 
quio formado do dito participio passivo posposto rfs 
yazes do verbo S*r em todos osseui modos, e tempot» 
asiim simplices , conio compost os , na fórma da con* 
jug*$io seguiate » eoi qttt ipouUflMft %frm&a&e em 



PoftTVGVBZ-JW 7$ 

§.II. , 
Da Conjugagdo pasrìva do Verbo Ter» 

Modo Indicativo. 

Tempo presente* 



N. S. Eutou iido, 
ou tida 9 eie» 



N. ,P. Nói iomoi *#■> 
da , ou lido* , eie. 



Pretèrito imperfeito. 



N. S. jBu €ra fkfo, ou 
tida> eie» 



N. P. Nói eramoi tir 
dot , ou Jt'ctos 9 c/c. 



Preterito perfetto. 

N. S. E* fui fido , [ N . P. JVtfs /owio* tVrfoi, 
ou t%dd 9 eie. f ou tìdai , */c. 

Outro Circumloquio do preterito perfetto* 



^i. S. Eu tenho iido 
tido 9 ou Oda) eie. 



N. P. JVJ« temm iido 
tìdot , ou /f'rfai , c/c. 



r 

cada hum dos tempo?, por causa da brevidada, a pri- 
meìra pessoa em ambos os nuroeros , por suppourìot 
jfi tafaida a conjuga^3o do verbo Str^ que conju* 
gémo» por està ralzio em primeito \u$*. 



f4 d#*'#fcA¥te2 

Preterito ttt&h qie perfeito. 

K. 8. BtTftìrd M*i fW, P. . Af& ./fcràmof 
ou tìda 9 ctc. I licb*^ ou tidatj ctc. 

Outro Circumloquio do preterito mais que per- 
fetto, 

N. S. Eu tinha «'da IN. P. Nót tinhamoi 
~ M&y òli iida, àia | Ada Mot, ou fidai* 

ctc. 



N. S. £u «erei Ifcfy» 
" aa (Ida, età. 



Fatato i 

N.rP. JVdt teremot ti~ T 
dot> ott Ikto* > eto* - 

Outro Circumloquio do futuro imperfeito. 

N. S. Eu he Se &r ftf. P» Nós havemoi 
fido 9 ou tida 9 ctc. [ de $er tidps , ou ti^ 

Sdt , ctc. 

Modo Imperativo» 
Futuro. 



Jf. S. Sé tot- Odo, o\* 
fida. 



N. P. Sddét/ót tido*i 
i ou ifdbt. 



, . . . • « — 

Modo Conjunctivo. 

1.4. 

" rti :j 

. , , Tempo presente. 
</o, ou milita. \ > XiéXy^^^s*** 



Preterito imperfetto 



H 



tt. & Pàèlo que èm f+> 

* rmt msrkif ov fesse 

fido , ovtrtdm j €tè. 



ou fosscmos tidmy ou 
fida*, e/c. 



Preterito perfeito. 



-|i« 8. Ainda que cu 
tenha $%ck> Odo, ou 
fida, tic. 



N, P. jtftvidb 4*0 4fót 

tentiamo* éido tìdés , 
ou tidaiyctc. 



Preterito mais que perfeito. 



K* S. «Ss cu fora, ou 
fosse tido f ou tutù) 
eie» 



N. P. Se nósforamos, 
ou fossemos tido% y 
ou tidaSy ctc. 



Outro Circumloquio do preterito mais que per- 

leito. '"- 

i * 

N. S. Se cu tivera ,[N. P. Se nós ti ver cl- 



ou tivesUskéo Me) 
ou iida 9 eie. 



t*0*i cm tioessemos 
sìdo Vidos , ou tidast 



Futuro. 



N. S. Como eu for 



N. P. Como nós for" 
| «a* tidbì , ou tfào*$ 

'• aie; , ^. 



j6 Grammatica 

Futuro composto. 



' N. S. Como cu tiocr 
tido tidop ou fida, 
ctc. 



N. P. Como nót »; 
vcrmoi $ìdo tidoi) OH 
ikiat f tic* 



Futuro perfeito composto- 



li. S. Jà entdo cu 

\ ter ti tido tido 9 ou 
. tida, ctc. 



N. P. Jà entdo nót 
tcrcmot tido tidot% 
ou fidai , «*c. 



Modo Infinito» 

Tempo presente impessoal. 

Ser tido. 

Pessbal. 



N. S. &r «u /icfo , 
ou fida, e/c. 



N. P. Sermot nót fi- 
do*, ou /«da*, e/c. 



Preterito perfeito impessoaL 

Ter ifd!o tido. 

Pessoal. 

JV. S. Ter cu Ado I N. P. Tcrmot nói tido 

lido 9 OU tèda , ete. \ i\do% > o* Ivfat % ctc 



Futuro impessoàl. 
Haver de ter tido. 

Pessoal. 



77 



N. S. Haver tu de 
ter tido, ou t'idei, 
tic. 



N. P. Havermot nói 
de ter tidos , ou tir 
dai, eie. 



Participio do presente composto. 

N. S. «Senio tido, oulN. P. Scudo tidos $ 
<' Oda* I ou tìdat. 

Participio! do preterito composto*. 



N. S. Tendo tido ti- 
do 9 ou tida. 



iidd. 



N. P. Tendo tido tu 
don , ou tìdat. 



Havendo tido tido, ou Havendo tido tidot, ou 



tidos. 



/ 



Participio siro pi e s do Preterito. 
Tido. Tida. 

l i q A o v. 

Da Conjugacdo do Verbo auxiliar Haver. (a) 

Modo Indicativo. 
Tempo presente. 



N. S. Eu kei. 
Tu has. 
EUcha. 



•_*i %■. '. 



N. P. Net havemot. 
Vót Haveitè 
JSlfes Mo. 



■* T . ri 



l<0 O verbo Avrr'-ha &ufci\i*r gài «pà» v* 



*» 



GbamhaticJ. 



Pleurite imperfeìto. 



N. S. Eu fama. 

•Tu kaputt* 

Elle havia, / 



N; P. Nót Aawo 

moK 
Fókhavitii. 
EUet haviao. 



Preterito perfetto* 



N. S. Eu houve, 
Tn houveste. 
Elle houve. 



• ■ • 

N. P. Nós hoitvtmos* 
Vó% houvtstcs. 
RUet houverdo. 



•**• 



aut;ec verboi a eompor algtins tempo* , of quassù 
fórmSo. de voze$ do verbo Haver , e da prepasigab 
Ve , anteposta a yc^r infinita do presente impessoal 
dos mesufos verbes auxiliapt», corpo v. gr. Heide 
ter , Haver de ser* 

Este roesmo vèrbo érti tódos os seus modos , e 
tertipos, que nàtvsaaoprrtpon^Ss' sevsa, ajuntando- 
se-lhe a voz infinita do presente irripessoal de qual- 
Qijer verbo frac ed» da éa prcpoti$fo Ve y comò ▼. gì. 
Hei de ter , Hav\e de ùr , * ff.9y.yc de ter. 

Tambem.sé uia , ajuntando-$e-lhe o participio 
passivo de qualquer verbo, CQmov. gr. Heidefcndi- 
fa t Havia dffendid* Dille usamoj fcrprjtm * ajup^ 
taìido-lhe a partisi*!* ^, «a voz infinita $*r do 
verbo $*«, cor» o participio passivo de qualquer 

VQfa.x-£™Q. - v..gt.. $si 4« ur mei*. P Jùm 4* w 



.* *.- 



Preterito 1 perfetto composto. 
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N. S. Eu tenho ha- 

vido. 
Tu ten$ ha vido. 
Elle tem havvfa. 



N. P. Nói tcmoi ha* 

vido. 
Vó* tende» havido. 
Elle% tem. havido. 



Preterito jpws <ju$ perfeito, 



N. S. 2?t* houqcTfo 



i 



/(e houvera. 



mos. 
Pòi houvcreUf 
Elle* houverdo» 



Preterite ptfùi quo perfetto comporto, 



N. S, Eu titkha ha- 1 N. P, Nós tiqhamot 



vido. 
JJ*u tinhqM hqqicfof 
Elle tiaha havido. 



havido» 
JTp* tinheii &ff pkfo, 
EUa tinhfa faida, , 



futuro imperfetto, 



.1 V- 



W. S. Eu havereu 
Tu haveràè. 
"Elie havetti* 



N v P. Nós havirmMm 
F*ó* havevefoli <. - ; 
Bìtet Kaveréo. C 



. FtHuc? jrapof féite xompoqto* . 
N. S. JJu tei & A* | £; P. #& Aai^ 

Tu fa$ de Aajtfft ' T& #wm & éaw* •.■ 
Hllc ha fa tWfir t '- [, JS&*Mq. 4* Jm^S&n O* 
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Modo Ihperativo. 

Futuro. 

(a) N. P. Havei vót. 

Modo Coxjunctivo. 

Tempo presente. 



N. S. Que cu hqJQi 

Tu hajat. 
Elle hoja* 



N. P. Que nó$ ha* 

jamos. 
Vót hajais. 
Elkt hajdo. 



(a) Carece da vox do n limerò singuiar , por se 
f)5o achar usuda a voi Ha no modo Imperativo; 
porque nao usamos djzer, fallando com outro, v. gr. 
Ha tm irta por betti fcìu. So fallando de alguern 
ftizemo* f V. gf. Ha por lem Jitita- tudo quanto u 
ibraa 9 fojs quer dizer: Bile ha, ctc. Pelo que 
juigo nao ter erro drxer , que o verbo Haycr carece 
da voz da segunda pessoa do singular do Imperativo* 
Da mesma opinilo he Argote ; porque coniugan- 
do juntos os verbo* Ter % e Havcr^ a este rvfo di 
i dita segunda pessoa do singular do Imperativo, 
sem diivida pelo fundamento de nào ter usada. 
Tsmbem tiara dos noasos Orthografos, datando 
do yerb* ftttvtr , segue % «vwa* o^lwUo* l 



PoRTtf GtfEZA. 



8t 



Preterito imperfeito. 

ÌJ. S. Po«lo jue cu 
houvera, havcria 9 
ou houvetic. 



Tu houvcrasy havcrku, 

ou houveiieu 
Elle houvera , havcria, 

ou houvenc. 



N. P. Posto gzie no'* 
houveramos , Aaae- 
riamosy ou houvesic- 
tnos. 

Vài houvereis , have* 
rkùj ou houveaseii. 

Ella houverào, have- 
ridoy ou houvestem. 



Preterito perfetto composto. 



N. S. Ainda que cu 

tenha havido. 
Tu tenhas havido é 
Elle Unha havido. 



N. P. Ainda que nói 

tentiamo* havido. 
V6% tenhais havido. 
Elle* tenhdo havido. 



/ 



Preterito mais que perfeito. 



N. S. «Se et* houvera , 
ou houvenc. 

2Tu Iwuveras , ou Acni- 
vetta. 

fitte houvera 9 ou Aow 



N. P. Se noi houvera- 
mos 9 ou houvèue* 
mot. 

Vót houvereis, ou Aou- 
rum*. 

2?//<r« houverdo, ou Aoti- 
vesscm. 



x 



8* 



G R AMM ATICA 



Preterito mais que perfetto composto. 



N. S* Se cu tivera , 
ou Uvette havido. 

x Tu tiverat , ou Uvette» 
havido. 
Mie tivera > ou Uvette 
havido» 



N. P. Se nót tivera* 
mot , ou tivettemot 
havido. 

V6t ttvereit) ou tivet- 

' teit havido. 

Elle» tiverào, OU tU 
vettem havido* 



Futuro. 



• i 



N. S. Como cu hou- 

ver., 
Tu houveret. 
Elle houver. 



N. P, Como nós hou<* 

vermst. 
Vót houverdes. 
Ellet houverem. 



Futuro composto» 



N. S. Como eu tiver 

havido. 
Tu ti ver et havido» 
'Elle tiver havido. 



N. P. Como nót ff- 

vermot havido. 
Vót tiver det havido. 
Ellet tivérem havido. 



Futuro perfetto composto. 



N. S. Jd entdo eu 

terei havido. 
Tu terdt havido. 
Elle ter a havido. 



N; P. 1 Jà entdo nót 

ttremot havido. 
Vót tereit fiavido. 
Ellet terdo havido. 



Modo Infinito. 

Tempo presente impessoal. 
Havcri 



Pessoai. 



K. S. Havcr eUè 
ffaveres tu. 
Haver elle. 



N. P. tfavermot noti 
Haverdet vói. 
Haverem ellet. 



Preterito perfeito comporto impessoal. 

Ter havido. 

Pessoai. 

K. S. ter cu havi- N. P. Termo* nòe H+ 

vido. 
Terdes vói havido. 



do* 
Teret tu havido* 
Ter elle havido. 



Terem ella havido* 

Cartxt de fuiuró. 

Participio adivo indeclinatel do presente* 

Havcndo. 

Circumloquiòs ciò participio do preterito* 

Tendo Iiavida. 

Participio passivo do preterito. 
jf avido, Jìavida. (a) 

*— — l'I ■ " ■' ■ ■ ■■! I |l I M ' 

(a) O verbo Saver he acrivo, cujà conjiiga* 
ciò passiva se fórma do participio Havido 9 itavi- 
ié , pospósto rfs voaes do vetbo Ser \ &o t&&vcmì 
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LiqAo VI. 

Da primeira Conjugafdo dot Verbo* adiva* 
reputarci , que nò preterite do Infinito oco- 
bao em ar , auim corno Amar* (a) 

Modo Indicativo» 
• Tempo presente. 



N. S. Ut* amro. 
Tu am~at. 
Bile am-a. 

Preterito imperfetto. 



N. P. Nói am-amoi. 
Fòt am-ah. 
Elle* am-ào. 



K. S. Eu am-ava, 

Tu am-avat. 
Elle am-ava. 



N, P, Nói aro-at?a- 

mot. 
Vói pm-aveis. 
Ella am-avào* 



modo , que te usa o participio Tufo , Tufo na con- 
jugagao passiva do verbo Ter. ^ 

(0) A conjugagào do verbo Amar serve comò 
tegra , por onde se pódem con jugar todos os verbos 
activos regulares, que no presente do infinito acablo 
«m ar , assim conio : Tratar , Comprar 9 porque 
todos tem ai mesmas termi nacoes , que se achao 
depois desta linha * postas nas vozes do verbo Amar, 
em cuja conjugagao por brevidade apontamos so- 
ffiente nòs tempos compostos a primeira voz em am- 
Bos os numeros, por suppormos as outras ja sabi- 
na*, tendo- se tornado de cor as conjugagóes dos 
terbos auxiliares Ter \ « Haver. 



Po*TU<JUIZA5 



% 



Preterito perfeito. 



N« S. Eu am-eì. 
Tu am-a$tc. 
Elle amrou. 



N. P. Nós am-àtnos. 
Vói am-a$ttt. 
E Ilei atn-àrào* 



Preterito perfeitp comporto. 



N. S. Eu tenho am- 
odo, eie. 



N. P. Nói tema aro* 
odo, eie. 



Preterito mais que perfeito. 



N. S. Eu ammara* 

Tu am-dras* 
Elle am-àra. 



N. P. Nò* arn-àra* 

mot. 
Vói am-orcis. 
Ella am-àrào. 



Preterito mail que perfeito composto. 



* 



N. S. Eu tinha am- 
orfo, tic. 



N. P. Nós tinhamoi 
am-ado) eie. 



Futuro imperfetto. 



N. S. Eu am-arcu 

Tu am-aràs. 
Elle am-arà. 



N. P. Nói am-are* 

mot. 
Vói am-arài. 
fitta am-arào* 



Futuro imperfeito composto. 

&-. S. Eu ha & am- I N. P. ." Mi faroemm 
or, eie I de onv-ar , elc% ^ 



«6 



GràhmayicI 



Modo Imperativo* 

Futuro. 
N. S. Am-a tu. | N. P. Am-ai vót. 

Modo Gònwnctivo, 



Tempo presente» 
N. S. Que cu Qm-e* 



Tu am-ct. 
gilè am-e. 



N. P. Que not am-e- 

mot. 
Fot am-ext. 
Ellct am-em* 



Preterito imperfeito» 



JJ. S. Ainda que ei| . N. P. Ainda que not 
am-ira , am-aria , am-dromos, am-aria- 



ou am-atte. 



Tu am-àras 9 . gni-o- 
ridi 9 ou a^-awef . 

JP//« ammara > am-arùr, 
ou am-atte. 



mot 



et| am-ais^ 



mot. 
Fòt aai-areif , cm-a^ 

r few , ou am-a**ei*. 
JU/fe* am-àraoy am-m* 

rido, ou am-aut??»* 



Preterito perfetto composto. 

N. S. Posto (jruc eulN. P. Poj/o que nds 
éenha am-ado > c(c. \ tendame* am-aofo, «te* 



^ÒÌtTtrGTTEZÀ. 
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Preterito mais que perfeito. 



N. S. Se*euam-àra 9 

où am-aste. 
Tu am-àras, ou a»»* 

% at»c* m 
Ette am-dra , ou am- 
aste. 



N. P. & nói amràra- 
mos , ou am-atsemou 

Vói am-àreu 9 ou am- 
a*set#, 

Utf*i am-àrdo » où am- 
atscm. 



Preterito mais que perfetto composto* 



N. S. & ai tiveraj 
ou Uvette am-ado 9 



N. P. & nói tiverch 
mot , ou twctternoM 
am-ado y ct$* - r 



Futuro. 



N. S. Como 6u am~ar. 



Tu am-areu 
Elle am-ar. 



N. P. Como nói amr 

armo*. 
Vói am-ardei. 
Ella am-aretn. 



Futuro composto» 



K* S. Como cu tivcr IN. P. Como nò» <*- 
am-ado , ete f | vermoi om-ado , etc. 

Futuro perfeito composto. 

i. 

U. & Jà enido cu I N* P. Ja e«vtó<n«k 
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Modo Infinito» 

Tempo presente impessoaj* 
Am*ar. 



N. S. Àmrw cu* 
Am-ares tu. 
Am-ar clic. 



Pessoal. 

N. P. Am-armot nói* 
Am-arda vói. 
Am-arcm elle*. 



Preterito perfeito impessoal. 
Ter ammodo. 

Pessoal. 

N. S # Ter eu am-ado y I N. P. Termos nó$ 
ctc. I ùm-ado 9 tic. 

Futuro composto im pessoal. 

Haver de am-ar. 
1 
Pessoal. 

N. S. Haver eu de I N. P. Havermoi nòe 
am-ar 9 etc. . J de otn-ar, eie. 

Participio* activos do presente. 

Am-ùndo. iudeclinavel. 
Am-antc 7 declinavel. (a) 

(a) Ad «rert indo-se , que em alguns verbos falta 
participio acabado em ante y corno v. g r. nos verbo* 
G0*9prmr 9 L^uwr ; potc^t f&ft «*&»»**** *•■* 
&*mprantc % LouvanU. 
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Circumloquioa do Participio do Preterito. 

* 

Tendo am-ado. | Havendo am-ado. 

Participio simples passivo do preterito* 
Am-ado f Am-ada. (a) 

l i q À o vii. 

Da iegunda Conjugaedo dot Verbo* attivo* re* 
gufare* , que acabao no preunte do infinito 
emer, otstm corno Defender. (6) 

Modo Indicativo» 

Tempo presente. 



N. S. Eu defend-o. 

Tu defend-e*. 
Elle defend-e. 



N. P. fl4* de/end** 

mot» 
Vói defend-ei*. 
Elle* defend-cm» 



00 A conjugaefo passiva do verbo Amet fór- 
ma-se do seu participio Am*d* % Amada, posposto i$ 
Votes do verbo S*r 9 da mesmi sorte que o participio 
Tido 9 Tid* na conjugagio passiva do verbo Ter. 

(6) A conjugaefo do verbo Defender serve co- 
mò regra , por ónde se podem conjugar todos o* 
verbos regulares, que no presenta do infinito acabao 
em *r, assim corno : Keceber^ Entender, porque todot 
lem as mesmas termi nacóes f que.se acUio da^Qil 
sfatai link* - a** vozes do vetta Ptfeai*** 
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Preterito im perfeitò 
N. S. Eu dtfend-ia. 



Tu defend-xas. 
Elie defend-ia. 



N. P. Nós defend-ia. 

mos. 
Vós defend-icis. 
EUes dcfcndrìào. 



Preterito perfeitò. 



N. S. Eu def end-i. 
Tu dcfend-csle. 
Elle def end-co. 

Preterito perfeitò composto 



N , P. Nós defend-cmos, 
Vós defend-cstes. 
Ella defend-érào. 



N. S. Eu teriho dc- 
fetid-idoy ctc. 



N. P. Nós temot de 
fendrido 9 eie. 



Preterito mais que perfeitò. 



Eu defend-é- 



N. S. 

ra. 
Tu defend-éras. 
EUe def end-èra. 

Preterito mais que perfeitò composto 



N. P. Nós defend-é 

ramos. 
Vós defend-éreis. 
Elici defend-érào. 



JI. S. Eu tinlia de- 
fend-idoy eie. 



N. P. Nós tinhamoi 
defend-ido 9 ctc. 



Futuro imperfeito, 



N. S* Eu defendre» 

rei. 
Tu d?fcnd-cràs. 

Elle defend-trà. 



N. P. Nós de/end-* 

remos. 
\ Vó* defend-creis. 



PoRTl/GtfJÈZÀ. 
Futuro im perfetto composto. 



ft 



N. S. Eu kei de de- 
fend-cr 9 ciò. 



N. P. Nò* havemot 
de defend-er 9 tic* 



Afono Imperativo* 

Futuro. 

N. S. Defend-e tu. |N. P. Defend^i vói. 

Modo CowimcTi?a* 
Tempo presente. 



N. S. Eu defcnd-a f 
Tu defend-at. 
glie defend-a. 



N. P. No* defend-amot. 
Fòt def end-ai*. 
Ella defend-do. 



Preterito ynperfejto. 



N. S. Eu dcfmd-é- 
ra y def end-cria, QU 
defend-enc. 

* 

Tu def end-èra* , dc- 
4 f end-cria* , oq cfo- 

f end-ette*. 
Elle def end-era , dc- 

f end-cria \ ou rfg/eri- 



N. P. iVos defe*d-ér 
ramo* , dcfend-cr%Q+ 
mot y ou defend-ef 
terno*. 

,V6* defend-ércit % de» 
jend^ericu , ou efe* 
f end-esteti. 

Elle* defend-érdo, de- 

tfend-eriao ^ <x\. d&>_ 



f* 
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Preterito perfeito composto. 

• • 

N. S. Eu tenha de- 1 N. P. Nót tenhamot 
fend-ido , eie. | defend-tdo , etc. 

Preterito mais que perfeito. 



N. S. Eu defend-é- 
ra 9 ou def end-esse» 

Tu defend-er a$ 9 ou de» 

fcnd-cisei. 
Elle dcfcnd-éra f ou de* 

fendesse. 



N. P. Nót defend-é- 

ramò$ 9 ou defend-es- 

tetnot. 
Fòt defend-er eìs , ou 

defend-csteis. 
Ella defend-érào 9 ou 

defend-ettem. 



Preterito mais que perfeito composto. 



N. S. Eu tivera, ou 
Uvette defend-xdo * 
e/c. 



N. P. N6$ tìveramot f 
ou tìvettemoi defen» 
d-ido, eie. 



Futuro. 



N. S. Eu defend-er. 



Tu defend-er cs. 
Elle defend-er* 



N. P. Nò» defend-er* 

mot. 
Vòs defendrcrdet. 
Eliti defend-erem. 



Futuro composto* 



„ N. S. Eu tiver de- 
fend-ido, eie. 



N. P. iVoi tivcrmo* 
defend-ido 7 eie. 

Futuro perfetto compósto. 

N. S. Eu lerci de/en-U*."?. Nò% \ectmot <&- 
d-ido, eie. \ jendrtào>%U* 
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Modo Infinito. 

Tempo presente impessoaL 
Dcfcndrcr. 



Pessoal» 

N. S. Dcfend-er cu* 



N. P. Tkf end- ermo* 

nfo* 
Defend-erde* vói. 
Defend-crem elle». 



Dcfend-eres tu* 
Dcfcnd-cr elle. 

Preterito perfeito composto impessoaL 
Ter defendAdo. 

Pessoal. 

N. S. , Ter cu defen- 1 N. P. Termo* nò* do 
d-ido 9 eie. j fend-idoy etc. 

Futuro composto im pessoal. 
Havcr de defend-cr. 

Pessoal/ 

JJ. 8. Havcr cu de N. P. Havermos nói 
dcfend-er » etc. de defend-er > etc* ■ 

Participios activos do presente* 

fiefend-cndo 9 indeclinavel* 
Defend-cnte > declina vel. (a) 

— — — — — — — — — — ^— — — ■ i — — — »^— — — — — — — — 

(/*) Advert indo-se , que em alg;uas Nttbo^ft^Vfct* 
pzitjcipio do presente acabado etì\ tnte ^ c*tfa&\K*% 
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Circumloquios do participio do preterito. 
Tendo defendrido. | Havendo defend-ido. 

Participio passito do preterito. 

Dtfend-ido , Defend-ida. (<*) 

l i q A o vili. 

Da tereeira Conjugógdo dot Verbo* regufares 9 
que no presente do infinito aeabdo em ir, a*-» 
sim corno Applaudir* (6) 

» 

r 

Tempo presènte* 

N. S. Eu applau-do> I N. P. Nói applaud-ì* 

mosi, 
Tu applaud-es. Vói applaud-it. 

Elle applauda. Elle» applaudente 

verbos Rcceber . Entender ; porqùe nSo costumamos 
/dizer Reccbcntc^ Entendente. 

(«) A conjugacao passiva do verbo Ùejender fòt* 

ma-se dd parlici pio passivo Defendide, Dcfendid*? 

posposto it vozes do verbo Ser 9 comò o participio 

Twto, Tida y na conjugagào passiva do verbo Ter. 

(b) A conjugagào do verbo Applaudir serve comò 

regra , por onde se pódem conjugar todos os verbos 

regulares , que no presente do infinito acabao em ir % 

assim corno: Definir + Admittir , porque todós tem 

35 rn es mas terminagpes , que se achào depois desta 

''Mah* - nas vozes dò v«tbo Applaudì* % 



POKTUGUEZ A. 

Preterito imperfetto. 
N. S. Eu applaudita* 



9$ 



Tu applaudita*. 
Elle applaud-icté 

Preterito perfeito. 



N. P. N6* applaud-i*f 

mot. 
Vó* applaud-ìet** 
Elle* applaud-iao. 



N. S. Eu applaud-iè 

Tu applauda iste. 
Elle applaud-io. 



N. P» Nói applaudii* 

mot. 

Vó* applaud-istet. 
Ella applaud-irdo. 



Preterito perfeito composto. 

N. S. Eu tenho ap* N* P. Nò* itmot <*p- 
plaud-ido } eie. plaud-ido y etc. 

Preterito mais que perfeito. 



N. S. Eu applaudii» 

ra. 
Tu applaudirà»* 
Elle applaudirà. 



N. P. A r & applauda* 

ramo*. 
Vó* applaud-ireis. 
Elle* applaud-irào. 



Preterito mais que perfeito composto. 



N. S. Eu tinha ap- 
plaud-ido) etc. 



N. P. Nót Untiamo* 
applaud-idoy eie. 

Futuro imperfeito. 



N. S. Eu applaudi- 
rei. 
Tu applaudirà*. 
J?Ue appiaud-irà. 



N. P. No* applaud-i- 

rcmog. 
Vó* appfaud-vrti*. 
Elle* applaudrvrà&» 
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Grammatica 
Futuro imperfetto composto. 



N. S. Eu fui de ap- 
plaudir , eie. 



N. P. iVdi havemo* 
de applaud-ir » cte. 



Modo Imperativo, 

Futuro. 

N. S. Applauda tu.\ N. P. Applaudii vóù 

Modo Conjunctivo. 
Tempo presente* 



N. S. £u applaud-a. 

Tu applaud-as. 4 

Jftlc apptaud-a. 



N. P. iVoi applau- 

d-amos. 
Vói applaud-ais. 
Ettet applaud-ào. 



Preterito ira perfetto. 



N. S. Ut* applaitd-i- 
ra, applaud-iria, ou 
applaud-ùsc. 

Tu applaud-irat , op- 
ploud-irias , ou ap- 
plaud-isses. 

JEUe applaud'ira , ap- 

pjaud-ìria , ou ap- 

pfaudrhsc. 



N* P. iVA applaudii» 
rarnosy applaud-iria» 
mot , ou oppiati» 
d-iisemos. 

Vói applaud-ir é%s , ap- 
plaud-irieis , ou ap- 
plaud-is$eis. 

Elle* applaud-iràoy ap~ 
plaud-vrtóQ «> <*\x a^« 
plauà-xwm* 



i 
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Preterito perfetto composto 
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H . S. Eu tenha ap+ 
plaudAidO) eie 



N. P. Nó$ tenhamoB 
applaud-ido) eie» 



Preterito mais que perfeito, 



&* S, Eu applaudii- 
ra 9 ou applaud-ii$e 



Tu applaudirai ^ oo 

applaud-iaei. 
Elle applaud-ira % ou 

opplaud-isic. 

Preterito mais que perfeito composto* 



N. P. Nói oppiava 
d-tramos , ou ap- 
plaud-issemos. 

Vói applaud-ireii « ou 

Z?//e* appìaud-irdo 7 ou 
I opptaud-titem. 



!?• S» 2?a fiacra, ou 
Uveite applaud-ido} 
de* 



N. P. 2Vd« fireramos , 
. ou ligcsrcmos applau- 
d-ido 9 eie. 



Futuro. 



Jtf» S. JEu applaud-ir. 



Tu applaud-irei. 
Elle applaudir. 

. Futuro composto 



N. P. iVò's oppiai 

d-irmos. 
Vó% applaud-ir des- 
initi applàud-irem. 



N. S. J?w fiuer ap- 
plaucLido, eie. 



N. P. Nói tivermo8 
applnud-ido, eie. 



Futuro perfeito composto. 

N. S. 2?ti /erct ap- 1 N. P. iVós teremot 
% plaud-idOf etCi \ . applaudatelo n do* 



\ 



98 Grammatica 

Modo Infinito. 

Tempo pretende impertoal» 
jìpplaud-ìr. 

Pessoal. 
H, fik Applaud-lr cu. I N. P. Applaud-irmék 

j4ppla%*d-%ref tuv I dpplaud-irde* vos. 

Applauà-ir ette*. • I Applcmd^itcm elle*. 

Pretèrito perfetto dòm posto itópessoal. 
JfdP applaUd-ido. 

fessoal. 

N. 9. JV «I dpptau* W* P. TVmtó* nós ap* 
r d-id&j.ttc* plaud-ido 9 etc. 

Ftfturo cofnposto impessoal. • 

Bavèr de applaud-ir* 

Péwoal. 



"N. S, ttaver éu (te 



N. P. ffavermog nói 



applaud-ir 9 e1c% de applaud-ir , c/c. 

Participio activo do presente. 
Applciìid-ìndo. 

Circumloqutofr do participio do preterito* 

Tendo appfaud-ido. 

Hcevencfo applaud-ìdo. 

Participio passivo do preterito, 
Applaud-ido 9 Àpplaud Ida. (a) 

— "" ■ ) ' - ■■ ■ Il ^ 

(*) A conjuga^io gmVit à& ^\W AftWce 



PofeTtrGtrEiA. y9 

L.iqÀO IX. 

* • 

JDfr formando dos voze$ (*) dos Ferbot 

regalare?* 

m 

Sao dna* as raizes, donde sé fór- 

«Ì> II — ■>■*— Ifcfrtà^——— — *— «*Éfc . I I |— fcw>4" >«■<■■ tfcl ■■■■■III» 

fórma- s« do participio passivo Appiattando^ Ap- 
f lauda* t posposto rfs vote» do vèrbo tor , da> 
snesma sorte que o participio Tifa, Titta na con* 
jugac,ào passiva do verbo Ter. 

(a) Tratamos abaixo separadamente (fa formaglo 
da* vozes , que o verbo tem enV cada hutn dos seus 
ttiodos, para maio* cìnteti* 

Prf fotméoaó da$ vàztt irtrttóér ios TcMpos , q»* 

hoQ tao composto t. y 

Modo Indicativo. 

Da priméira raiz , isto he , da priméira pessoa do 
Sin gufa* do presènte do indicativo se fórma o prete- 
rì to impérféito * mudando-se o final da dita prirriei- 
■rà pessoa na priméira con jugac,fo em ava , assim co- 
mò de /■*>"* se fórma Amava ; e na segunda , e tercei- 
*a conjuga^o , mudaodo-'sé 00 ém ivi , *s*im Como 
«fa Dtfendd , Deff lìdia , de Applaudo y Appiattata. 

O preterito perfetto formasse dà dita priméir* 
pWSotf d<y présente y rtiùdapdO-s«-lh« 00 fina* na pri- 
Meira ctfnjugtffSo ém ri, asslm éòmò de ^tfi* > Amei % 
m na sfcgunda , e t«frceira conjugaqfio o o4m i\ a<*it«. 

^ ^ e 
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rnào as vozes de qualquer verbo re* 

,1 il — .*— — — «— ■ ili li — ^*fa- i — — — — 

O preterito mais que perfeito fórma-se da vox/ 
4» presente impessoal do infinito , acerete eiùando* 
ge-lhe em qualquer das xonjugac/óes hùm a , assira 
corno de Amar f Amara y de Defender % Defendi* 
ra , de Applaudir f Applaudirà* s 

O futuro im perfeito fórma- se da fot do presente 
impessoal do infinito., accrescentando-se-Jhe tra 
qualquer das conjugac/óes tmm «i, assim corno de 
Jf /iw , Amarci , de Defender , Difenderci , de ^i* 
^plaudir y Applaudirei. • 

Formaci? do Modo Imperativo* 

O imperativo se fórma da primeira pessoa do p Tes- 
sente do indicativo, mudando- se- Ihe na primeira? 
conjugaqao oi em tf, assim corno Amo ^ Ama ; 
na segunda , e terceira conjugagao, mudando-se- 1 he 
o * em * , assim comò de De fendo 9 Defende , de 
Applaudo , Applaude. 

Formacao do Modo Conjunctivo* 

O presente fórma- se da primeira pessoa do pre- 
sente do indicativo , mudando-se-lhe o o final na pri- 
meira conjugac,ao em € , assim corno -de Amo % Ame\\ 
na segunda , e terceira conjugagào o o em a 9 assim 
Como de Defendo, Defenda 9 de Applaudo, Applauda* 

O preterito im perfeito tem tres terminacóes errv 
qualquer das conjugagàes : a primeira he a mesma, 
que tem o preterito mais quo perfeito do indicati- 
vo , de cuja formarlo jà t rat imo s : a segunda formar 
se da voi do presente impessoal do infinito , accres- 

• • » * 
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gular. Primeira: A primeira pessoa do 

ia , assim corno de Amar , Amarla , de Defender 9 
J)efenderia , de Applaudir , Applaudirla : a terceira 
termi nagSo fórma-se da vox do presente impessoal 
do infinito, mudando-se-lhe em qualquer das con- 
jugagóe* o r final em sic , comò de Amar 9 Amos» 
je 9 de Defender , Defendesse , de Applaudir , ,4/>- 
*pla udisse. 

O preterito mais -que perfeito em qualquer dar ~ v 
conjugagóes tem a primeira , e terceira terminalo 
do preterito imperfetto do mesmo modo , cujas for- 
magoes estao )i ditas 

O futuro tem a mesma voz da segunda raiz » 
pelo que nao tem formagio. 

r Formagao do Modo Infinito. 

> O presente- nao se fórma 9 por ser a segunda raiz 
das vozes verbaes. 

O participio acabado em ndo fórma- se em qual- 
quer das conjugagóes da voz do presente impessoal 
do infinito, mudando-se- Jhe o r final em ndo , co- 
mò de Amar , Amando , de Defender , Defendendo y 
de Applaudir , Applaudlndo, 

O participio acabado em fife fórma-se em qual- 
quer das conjugagGes da voz do presente impessoal 
do infinito, mudando-se-lhe o r final em nte , corno 
de Amar ,• Amante , de Difender , Defendente , de 
Ouvir , avi nte. 

O participio acabado em <fc , <//i fórma- se na pri- 
meira j e terceira conjugagSo da voz do presente 
impessoal do infinito, mudando-se-lhe or final em. 
do , rftf, corno V, gr. de >#mnr > Amado ^ /uWa n 
tèDì/Srir, De/snido ,' Df/Mcta • « ri* ìt^&tAfe W*- 
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presente do Indicativo. Segunda : À 

jugagao , mudando o er cip ido } Ida , corno de De* 
jfnder y Dcfeudido 9 Defendida* 

O tratarmos solvente da formagao da primeira voj 
pxk cada tempo dos verbo* he, porque della se der 
duztm 5 e fòrmio as outras vozes , comò se ve enj 
untava prjoieira voz do preterito imperfeito do ver* 
bo Amar , da qual se fórmSo as outras vozes do 
jnesmo tempo jiinavas , pipavamo* 9 Jmaveis , 
jfmavSo. 

J>as formàcfcs dos Tempos composto? do Verb* e ut 
qaalqutr das Conjitgafóes reguhtres, 

O preterito perfetto composto do indicativo fór* 
ma-se das yozes do présente do indicativo dò 
verbo Ter t da pei mena forma ecabada em o do 
.participio passivo do verbo conjugado, corno v. gr. na 
coniugagli do preterito perfetto do indicativo do ver*; 
bo 4' nar i Teaho a mach y Tfas «mado y Tem amado^ Ve. 
em que as vozés Tenho^ Tens\ Tem , Ce aao do. 
presente do indicativo do verbo Ter; e a pai avrà 
jfiiadp posposta a cada Jbuma das dita» vozes he A 
primeira fórma do participio passivo Am^do, 4 m ad*% 

\ O preterito puenfejto composto do conjunctivo fór- 
ma-se das v04.es 4<> predente do conjunctivo do verbo 
Ter, e da prjwteir* fórma io participio passivo do 
verbo conjtigado , c,owo r. gr« no preterito perfetto 
Ho conjunctivo do verbo Amar , em que se di? | 
T£enha am<tdo 9 Tenha$ amoda, Te alia umido. 

O preterito perfeito composto impessoal do fnfi* 
fììtQ fórma-se da voz dp presente impessoal do infif 

.n'ito do verfyo Ter , 3 da primeira fócma do partici? 
4>io passivo do v«ibo cmvqp&o * £<W> ^ V» <W| 
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voz do presente irapessoal do infinito* 

preterito perfeìto impessoal do infinito do verbo 
Amar , em que se diz : Ter amido. 

O preterito perfeìto composto pessoal do infinito 
fórma-se das vozes do presente pessoal do infinità 
do verbo Ter , e da primeira fórma do participio 
passivo do verbo conjugado , corno y. gr. no p u<* 
ferito perfeìto pessoal do infinito do verbo 4mar M 
tmque se diz : Ter amado % Terej amada, Jffc. 

O preterito mais que perfeito composto do -indi- 
cativo fórma-se das vozes do preterita impexfeito xio 
indicativo do verbo Ter , e da primvjra fórma do 
participio passivo do verbo conjugado, connov.gr. 
110 preterito mais que perfeìto do indicativo do vej> 
ho Amar , em que se diz ; Tìnha amada 3 Tinhajt 
amado 9 &c. 

O preterito mais que perfeito .composto do eoo* 
junctivo fórma-se das vozes do mesmp tejnpp , * 
modo do verbo Ter y x da primeira fórma do paj* 
tic i pio passivo do verbo ponjugado 9 corno v. <gr. no 
preterito mais que perfeìto ào coj)junc.tivo do verhp 

, A m a r * em que se tilt: Tivera 9 -ou ìiuesfe amada f 

, TivcrflS , ou finesse* amada. 

O futuro imper-feito composto do indicativo fór~ 
jna-st das vozes xio .presente ào indicativo do ver- 
J>o Haver 9 « da particola Ve (anteposta À voz do 
predente impessoal do infinito do verbo conjugado ; 
comò v. gr ivo fotuxp imperfeito do indicativo do 
verbo Amar 9 em que se di*; fi ci de amar., tìflt 
44 amar , tre. 

O futuro composto ào conjunctivo fórma-se da* 
•vozes do mesmo tempo, e modo do verbo Ter, jp 
4»jyiwe*ca UmwwqfaàQ faittójgip ^v\P ^ w- 
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LiqÀo x. 

Dos verbos irregùlares. (a) 
Verbo irregular he aquelle , que na 

bo conjugado , corno v. gr. no futuro do conjuncti-* 
vo do verbo Amar , em que se diz : Ther amaio , 
Tlveres amaio 1 &c m 

O futuro perfeito composto do conjunctivo fór- 
ma-se das vozes do futuro imperfetto do indicativo 
do verbo Ter y e da primeira terminarlo do^parti- 
cipìo^ passivo do verbo conjugado , comò v. gr. no 
futuro perfeito do conjunctitro do verbo Amar , ern 
Ijue *e diz : Tcrci amado y Tcras amado , fpv. 

O futuro composto impessoal do infinito formai 
se da voz do presente impesioal do infinito do verbo 
ìl aver , e da particula De anteposta i vot do pre- 
sente impessoal do verbo conjugado , coma v. gr, 
no futuro impessoal do infinito do verbo Amar , em 
ijue se diz : Haver de amar. 

O futuro composto pessoal do infinito fórma-se 
das yozes do presente pessoal do infinito do verbo 
Haver 9 e da particula De anteposta i voz do pre- 
sente impessoal do verbo conjugado , corno v. gr.' 
ho futuro pessoal do infinito do verbo Amar 9 em 
que se diz: Haver de amar , Haveres de amar 9 &c. 

Tudo o que temo? dito das formac,óes dos temV 

pos compostos dos verbos tegulares , se acha tam- 

bem na* formacóes dos tempos compostos dos ver^ 

bo* irregulares , que nisto sao semelhantes aos re* 

gularet , corno adiante veremos. 

(V> Eritre o* verbos bua* %*o\w^\\v*<* * v*^ 1 * 
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formalo de alguns tempos, ou péssoasj 
se afFasta da regra da conjugajao, a que 
perrence. 

Isto supposto, entremos a conjugar 

nao conservlo em todas as suas vozes fixaè a* le» 
tras, que tem antes das duas ultimas , que fornaio, 
a terminalo da voz «do presente impessoal do in- 
finito , corno v. gr. o verbo Consentir he irregular, ' 
por* mudar nas vozes Consinto , Cominta , e outras 
em * o e da syllaba j*/i* , que tem antes da termi- 
na qào ir da voz Conscnt-ir do presente impessoal do 
infinito; de sorte, que para ser regolar o dito ver- 
bo., era necessario que em todas as suas vozes se 
comervassem invarfaveis, e fixas as ditas letras, ou 
ayllabas Consent antes da terminacao , porque so està 
he a que deve variar para differengar os modos , 
tempos, pessoas, e numeros para a conjugagao dos 
verbos. 

* Outros verbos si o irregolare?, porque nao semen- 
te mudao em eertas vozes algumas das letras, que tem 
antes da terrrtinacSo da voz do presente impessoal do 
infinito , mas tambem mudào a terminagao, affas- 
tando-se da regra de sua conjugacao , comò v. gr, 
o verbo Poder he irregular de ambas as sortes ; por- 
que em Pade > primeira voz do preterito perfeiro do 
indicativo , nao sómente muda em « o o das letras 
Pod , que tem antes da terminagao cr do presente 
jmpesloal do infinito, mas tambem muda em * a 
terminalo * , que devia ter , pois conforme a regra 
da «egunda. conjugagao , sé deve dizer Podi, e nao 
Pude} poièm o oso intcoduiVo o AVreMfc ^i^*% 



/ 
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figura verbo? irregelares; e per K«rt| 
imritos, principalmente aaseguncja, eceiv 
ceira conjugajao , rratareraos so do$ mai* 
seeessarios , apontando-se por causa da 
brevidade unicamente os tempos , era que 
se n^o coitfbrmào cora a regra da- con- 
jjuga£&), a que pertenceral 

L I q A O XI. 

Da$ Conjugagves dos Verbos irreguldres 
da primtira Conjuqagào. 

§. I 

Dp Conjuga £ fa do Ftrho Esttr, (0) 

Modo Indicativo. 
Tempo presente. 



N. P. N4$ qtamos. 
Vó* estait* 
EUe$ utào. 



N. S. Eu cstou. 
Ju c»tàs. 

Preterito perfeito, 
N. S. Eu olive. 1 N. P. N4s e$tmmo*. 

, Tu ettipeute. i Vó% csiivcfites. 



Elle ttteve. 



Eile* esUvcràa. 



i » » ^ ■ .i iwi m > i 1 ipiw i < n i *^l»W^*«^Wp 



(«) Ao v-erh? Jk**r <«i todot ot fftus modos , 
e tempos se póde afunttr « pwticipio do presene* 
Bcsbgòo txtx *d* de qualquer verbo , iqkio y, g*. 
J5/** /*/**>, JEtf<H* A*«lt » feti** 1**4* % 4T<\ 



£o*TU09EZ*»/ %Qf 

Preterito casi* q*e perfeito* 
ftf. S, JSu estiverà, j Tu &tiwrai) eie. 

MpqQ Imperativo. 

Futuro. 
N. S. ^</a tu. J N.. P. J?Wai t>&. 

Modo Cohjvnctivo. 
Tempo presente. 



T*> estejas. 
Elle esteja. 



N. P. iVb's estejamos. 
Vót estejais. 
EUes etfejflo* 



Preterito imperfetto. 



N, S. Eu estiverà , 

est aria 9 ou estives- 

$e. 
Tu e&tiverat , tifarlo*; 

ou estivesse*. 
Jìlle estiverà, estaria, 

ou estivesse* 



N. P. JVo* estiverà» 

W>* t estariamos , ou 

eslivessewo*. 
Vós estivereis $ esfa? 

rieis 9 ou estipesuti^ 
fèlle* estiverdo , e«/a- 

r«3oj ou estivessem. 



' Preterito mais que perfetto. 
N. S. £u o/tuire JN. P. Nqs estiverà 



ou estivesst. 
Tu estiverai , ou etii- 

vesses. 
Elle estiverQ 9 QUfsti- 

vesse* 



mos } ou estivessemos. 
Vós estivereis ou esrt- 

vesseis. 
Elles estiverdo 9 PW 14» 
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. Futura. 



N. S. Eu etti ver. 
Tu estiverà. 
Elle e$tiver. 



N. P. Not esttvermofi 
Vói estiverdes. 
Ella ativerem. 



\Modo Infinito. 

Participio do Preterito indeclinarel. 

Estado. 

• . . 

§. IL 
Da Conjugagao do Verbo Dan 

Modo Indicativo. 
Tempo presente» 



N. S. Eu dou. 
Tu. dai. 
Elle dà. 



N. P. Nói damo*. 
Vós dai*. 
Ella ddo. 



Preterito perfetto. 



N. R. Eu dei. 

-Tu dé$ te. 
' 'Elle deo. 



N. P. .Nói dèmos. 
Vói data. 
Ella dlrào. 



Preterito mais que perfetto. 

N. S. Eu dira. N. P. Nói dirama* 

7*u % déran. Vói direi». 

-Ette déra. ' \EIU% àtrio. 
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Modo Impeuàtivo, 



Fufciro. 



N. S. Da tu. 



|N. P. Dai vó$. 



Modo Conjwctivo, 



Tempo presente» 



N. S. Eu de. 

Tu dei. 
Jillc de. 



N. P. Nói demou 

ró$ déii. 

Ella dém. 






* 

Preterito imperfeito. 



N. S. Eu déra 9 da- 
rla 9 ou déste. 

fu dirai , c2ariot , ou 
desici» 

* 

Elle déra f darla 9 ou 
déste» 



N. P» iV<fc déramoif 

dariamoij oq cféwtf- 

mot* 
Vótdéreuy darteli 9 ott 

déneis. 
Elici dérdo, darido 9 ott 

dénem. 



Preterito mais que perfeilo. 



N. S. ^ù cKra, ou 

déste* 
Tu • dirai » ou dà- 

Elle déra } oiraàlc. 



N. P. Nói déramot, 

ou déiiemot. 
Voi dcreii , ou detteti. 
Eliti dérào, ou dei 



* • 
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Futuro* 



N. S* Eu dir. 
Tu déret. 
EUt <#K 



Né* P. N6$ dérmot* 
V6% dcrda. 
Ella détcm. 



* 

Da Conjuga$$ó dò Verbo Tictr. (a) 

MobO INDICATIVO. 

Preterito perfeito, 

N. Sé Eufiqucié IN a* óutras vozes he 

f regolai 

V Òo!f/UNOTlV<fc 

Tempo presente. 



N- 9. Ì?tt /glie. 
7'njiques. 
ElU fiqtta 



N. P. $6* JtquetnoH 

: /^ÓS ficiUCU. 

Ella ftqti&n. 



(«) tela corifUgagào dd verbo Fic^K'se póderrt 
conju^ar todos os vetbos , que na voi do presente 
jmpessoai do infinito acabao erti car > arsirti corno 
Peccar , Seccar. Sao irregularet, porque naquellaf 
vozes , em que devilo conservar o * antes do t $ 
6 mudilo em q f accrescentando hum u eritre oq % 

pò e, e por se dizet Fiatai Pe^c^ & f «f em lugtt 

ifc .F/V* f P*tt, feci. 



« 

PoiTTJGlTEZA. Iti 

$. IV. 
t D* Gmyugapao da Verbo Jvtgtt, (^ - 

Modo Indicativo. 
Preterito perfetto* 






N. è* Èujulguci. 



Nas outras vozes he 
regukr. 



Mòtto CowjuncTiVo. 

Tempo presente. 

N. S. Èujutgue. | N. P. Kósjutguemou 
Tu julsue*. I Pósjulpieis. 

JEUe juìguc* \ Elks jtdguem. 



m i i - i t i i i r ■ i 



00 Mi conjuga^ao do verbo Julgar se poderi» 
ebnjtrgar todos os verbo*, que àcàb3ó em'grfr, as* 
sim comò JVegirr , Affogai. SSo irregnlaTe* f porque 
ras vozes , em qtte depoife do £ se segue e , accre*» 
centao hum a erme o g*> e o e , porque dizemos 
Jutguè , ^r/tf^lr , tf*f «rf , em fujgtfr db/n/g* * Affa* 
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LiqAo xn. 

Ejpts Conjugapfos .doiVerbos irrégulàfys 
da segunda Conjugagào. 

§. I. 
Da Conjugag&o do Verbo Fazerì 

.Modo Indicativo. 
Tempo presente. *• 



N. S. Eu fago 
Tu fate». 

Elle fa%. 



N. P. Nò» fazcmos 
Vó% faieìs. 
Elle» fazem. 

Preterito perfetto. 



N. S. Eu fi%. - IN. P. Nó$ fi%emo$s ..-, 



Tu fizette* 
Elle fc%. 



Vói fizcste*. 
Elle» fi%erào. 



Preterito perfeito composto. 
N. S. Eu tenhofeito, eie» 

Preterito mais que perfeito. 



N. P. No» fi%erarno*\ 
V6% fi%erei$. 



Tf . S. Eu filerà* 

Tu fi%era*. 

Ellefitera. [Elle* fi%erào. 

Preterito mai\ que perfeito composto 
iV. '& JBu iinhafAto , eU. 



PORTVGXIEZA. 
Futuro imperfetto. 



\ 



"3 



N. S. . Eu farei. 
Tu faràs. 
jElle fard* 



N . P. Nói far&noii 
Vó* fareism 
Èlica fardo. 



Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. 



N. S. Eufaga. 
Tu faga$* 
'Elle foga. 






N. P.» Nói f agamo $. 
V6s fagah. 
E Ilei fagdo. 



N. S. Eu jizera 9 fa- 
ri* 9 ou fi%c*te. 

Tu Jheras 9 fariat « ou 

fizesses* 
Elle Jizera 9 farla 9 ou 

fiiesse. 



Preterito imperfeito. 

N. P. Nós fi%ergmot f 

fatiamo* 9 oufixasc- 

mo$. 
Vós fi%ere%% 9 f(trieis f 

ou fixesteh. 
E lle$ fi%erdo 9 f arido % 

OU Jizesscm* 



Preterito perfetto composto* 
N. Sé Eu tcnha feilo 9 ctc. 

Preterito mais que perfetto* 

i 

Jfé S. Eu filtra 9 ou 

Jìzesse. 
TufizeraS) ou fizestet. 



Elle Jizera 9 oufixate. 



N. P. Nó&fizeramos f 

Ou jhetsemos. 
Vói Jhxrcisy ou fi%e»* 

*eìt. 
Elle*,fi%trào 9 oufixtf 

tcm. ■■- 



N. P. Nós fi%ermot. 
Vói fi%erdes. 
Elle* fi%cran. 
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Preterito mais que perfeitò composto 
N. 8» Eu tivcra > ou tivcsse feito , ctc. 

Futuro. 

N. S. Eufi%cr. 
Tu fixeres. 
Elle fiier. 

Futuro composto* 
N* S. Eu tiver feito , c/c* * 

Futuro perfeitò composto» 
N. S. Eu lerci feito , e/c* 

Modo Infinito, 

Preterito perfeitò composto impessoal* 

Ter feito. 

Pessoal. 
N. S. Ter eu feito i età. 

Futuro composto impessoal* 
Haver de fa%er% 

Pessoal. ' "^ 

N. S. Haver eu defa%er, eie* 

Circumloquios do participio do preterito* 
Tendo feito. Havendo feito. 

IVticipio passivo do preterito* 
Feito f Feitv. 

Os compostos do verbo Fazfr * assim corno 
*Safi*fa%er, Oerfa^er^ lem a mesma conjuga- 

gao do seu simple». 

• ■ 



#-• 



PóRTÙGUEZA* 

§• IL 

Da Conjnga$ào do Verbo Ver. 

Modo Indicativo. / 
Tempo presente. 



»*? 



N. S. Eu vejOi 
Tu vét. 

Elle ve. 



N. P. Nói verno*. 
Vói veda. 
Elle» vérn. 



Preterito impqrfeito. 



N. S. Eu via. 
Tu vias. 
Elle vìa* 

Preterito perfeito. 



N. P. Nói viamoi. 
Vói vieti. 
Ette» vido. 



N. S. Eu vi. 
Tu viite* 
Elle vio. 



N. P. Nói vitnoié 
Vói vista. 
Ella virào. 



* • 

Preterito perfeito composto. 
N. S. Èu tenho visto, e te. 

Preterito mais que perfeito. 



N. P. ^ Nói viramot. 
Vói virtù,, 
Ella virào. 



N. 8 % Eu vira. 

Tu virai. 
Ette vira. 

Preterito mais que perfeito composto 
N, S. £u tenho vistQ « eie. 



1x6 
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Modo Imperativo» 



, futuro. 



N. S. Vi tu. 



|N. P. Fède vói. 



Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. 



N. S. Eu veja* 
Tu vejat. 
Elle veja. 

Preterito imperfeito. 



N. P. Nói vejamoi, 
Vói vejais. 
Ella vejdo. 



N. S. Eu vira 9 veria, 
ou vìsse» 

Tu virai 9 verìas 9 ou 

visses. 
Elie vira, verta 9 ou 

visse. 



N. P. Nói mramoif 
veriamos 9 ou viste- 

/^o* vtreis 9 verieis 9 ou 

visseis, 
Ellesvirdo 9 ver tao 9 ou 



Preterito )>erfeito composto. 
N. S. Eu tenha visto, eie. 

Preterito mais que perfeito. 

N. S. Eu vira 9 ou N. P. Nós viramoiy 

visse» ou visse 17108. 

Tu v/ras , ou vissei. Vót vfreis , ou visseù. 
•Elle vira) ou visse. \Ellt%\Àv^^^^ tferoft» 
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Preterito mais que perfeito composto. 
N. S. Eu tivera 9 ou tivesse visto 9 etc. 

Futuro. 



N. S. Eu vir. 
Tu vires. 
Elle vir. 



N. P. Nó$ virmos. 
Vói vir de». 
Ella virem: 



Futuro composto. 

N. S. Eu tiver visto, etc. 

Futuro perfeito composto* 
N. S. Eu terei visto 9 etc. 

Modo Infinito» 

Preterito perfeito composto impessoal» 

Ter visto. 

Fessosi. 

N. S. Ter eu visto y etc. 

■> 

Futuro composto impessoal. 
Havcr de ver. 

PessoàL 
N. S. Havcr eu de ver 9 etc. 

Circumloquios do Participio do / Preterito. 
Tendo visto. Havcndo visto. 

Participio passivo do preterito. 
Visto 9 Vista. 

Os compostos do verbo Vcr 9 Antever 9 
Rever 9 Prevcr , tem a mesma coiyugagào do 
seu simples. 
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§. IH. 

Da Conjugagdo do Verbo Querer, 

Modo Indicativo, 



Tempo- presente. 

N. P. Nói queremou 

ITA» ~:*~*l. 



N. S. Eu qucro. 
Tu queret. 
Elle quer. 

Preterito perfetto. 

N. P. Nó$ quizemou 
Pòi auhettcs. 



V6% quercu* 
Elle» querem. 



N. S. Eu quiz* 

Tu quheste. 

Elle quiz. , 

Preterito mais, que perfeito. 

5».. — • -ff 9 p # jy^ quizcrók 



Vói quizestes. 
Ella quizèrào. 



mos. 
Pòi quizereii. 
Èlles quizerdo. 



N.. S. J?u quizera. 

Tu quheras. 
Elle quizera* 

Carece io Modo Imperatilo* 

Modo Gonjdnctivo. 

Tempo presente. 
N. S. jBw jweira. 



JTi/ qucirai. 
Mtfe queir Q^ 



fi. P. À T <J« queira* 

mos. 
Vói quèirais. 



Preterito imperfeito. 



"9 



N. Sz-< y Euifu&ra, 
quereria , ou qui%e*~ 
te, 

Tu quheras 9 qucrc- 
ria* , ou qu%zet$cs. 

Me qui%cra 9 qucrcria, 
,€** qué%et*c. 



N* Pr ", Nbj qii&era- 

mos, quereriatnos, ou 

: quheuemoi. 

Voi quì%crcu 9 quere- 

■ ridi * ou quiicszcùm 

Ella quttcrào, querce 

rido , ou gulfei«sim» 



Preterito mate, que perfeito. 

N. S. JEu gut^rd, óolW.' P. Nói quxzera» 

: gttt ròte. ~ v /* .'>' ; -moi^ ou quhcucmoi J 

Ju qui%ew*} &quwfs* .Vói quiicrtuyou qui* 

lei. ..'iirooi-'-.? > v l -'> ; «e*sei£. r' . .° ' - 
l?Me «jfutserci, ou quii- Ella quizerfy, ou qui- 

%euc. • c - lJ ' v -\ ••■ E; ^'- ;: "teifem. ' " * 

Futuro. 

;ov ir a : " "■:!■. ? -*« 11 
N. 8. .Et* guiser. IN*, P. Nói quizermot* 
Tu qui%era. '"yP^òi quizerdes. 

ElU.qimxnrJ, <) //j|£//ct qui%ct**%. < \i 
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v §. IV. 

Da Conjugagào do Vèrbo Saberv 

Modo Indicativo. 
Tempo presente. ■■ 



» •-* é . . J ., 



* ■ • : • 



N.. S. .Et» «ì. . 

7'/i sa6et. 

Elle «a6c # .-» '■:;.:; : 



N. P. Nó$. mbetam» 
Pò* tabeis. 
Ette* tatumi. 



N. S. i?a «Ottóni 



^ff^ 10 ',,; i .3 f 



Tu soubfatc.* ••;. .^ ; • KaÀifpttb^fofw 



I2//e ioubc. 



N. P. iVo« *ott6tmft. 



,*» ?i» 



2J//e« souberào. 



Pretento ipau» què perielio. ^^ 
N. S. £u sou&era, 7a touberasy do. 

Modo Imperativo. 

., .. . % fi^ro. ,.. • . . ..^ 

Modo Conjunctivo. 

Tempo presente. 

N. S. Eu taiba. I N. P. ATos laiòamo*. 

J7/* saibat. \V6t saibai*. 

-Ette saiòa* \£Ue* uubuo* 



PorTTTGTTRZJU' 



/• . Preterito- imperfetto, 



# 

N. 8» Uà «oubcra, 



N* P. Nói soubera*. 



saberia, ou $<mbet- mos ,.taberiamos, ou 

Tu soube*a$i éaberiàs, Pós. aoubtrsSL, skb&i 
ou soubes&eg. | rte*« , ou soubesseis. 

EUc soubera , >sabóriù 9 I 2?//ei toubcrdo , «afte* 
ou *ouòe««e. j rifo , , ou soubasem. 



.. tp»' 



Preterito mai* que perfeito. 
N. S. Eu touber , I\i squberes. eie* 












r. - * 



■\-\ • 



Gmjygùf Sé '. |o fèróo Traaee. I 

•JSoDolHtìiSrì^ ? 

o* 1 -i^ 'j ./i i c ^. ■■■•«»,■ ■. -v^ . T - .r 

N. S. Bi* trago. -r« IjN. P. A 7 <5s /ra^woi. 
ZI» > freserà j . -.-v» '-.'-l FÓ9tra%eu.j \\ \ 






• i -. ■ * 



EU* Uax. < >» -» „ ■:■:■ * |JS/fes tra%em* . 

.i ^ 5 -- w:.t: :? P/etedtò perfeito. 

N. S. JB11 troìAxe. N. P. iVtfs trouxemou 
Tu trouxéite. ' :: • *"" /''oi lfrou.resfes. 



tX% G*U*MH T ÀTtcl 

Preterito mais que peiféito. 

* 

N» S. r.-JEu traudirà y !Fu àrauxdrus > eie. 

" v ' Futuro imperfeito. 

N. fi. JBu. trarci f Tu trarÓM^ ttc. 

• \ .. .. . . ■■ ■ 

* " * Modo iMPEBATtto. 
.«..-. 

Futuro. 



*. ^od . -? i , . 







N. S. Tfvi»e lu; . |N t J\ Tra** *flr. 

Modo C^hitÌctivo. 

presènte. 

N. S. JBu fraga. \1 N# P. iVo* ir agamo*. 
Tu trago*, I ^os tragais. 

N. S. ^u trouxera. N. P»,., iVo« trouxera- 



travia, ou tmacìe& 

_^^ - . ' * •* li • " 

• JMri»...' VI . i .' / ^ ■ .1 . /.J 

3Tt* trouxer.m+ trìarià 
ou IrourasféftV -iAV 

2? //e trouxera , tratta 9 
ou trouxe**e: oi ' * vt - 



ì c W)òi , irariamo* , ou 
{rau;£&*ntji3* .fi •-! 

fo* trouxeraù ■> *tr&. 
ricity ou /raDfcVfcMjè& 

2?//e* trpuxerào , fra- 

' ''Vietò , x>u Irouxessem. 

Vrete^ritcj pwijSjque perielio^ ., . 



Futuro. 
N» S. Eu tranater 9 Tu irpuaperet) etc. 

§. vi. 

Da CùnjvgagSù dq Verbo Valer. 

AJodo Indicativo. 

. Tempo presente» ' 

N« S. J?u t?atto, 71* rafcf , Elle vai, ou 
«afe. Nas vozes d$ plurat he regula?» 

< r 

- J 

Modo CoJucnctivo. 
" Tempo (presente. : 



Tu valha$k 
Elle valha. 



N. E* Nós valkampi. 
Vói valhais. 
Elltt talhao. 



§. Vii. 

* 

™ fl . Conjugagào <Ao r Verbo Poder. 

Modo Indicativo. 
Tempo presente. 



**f 



Grammàtica 

Preterito perfetto. 



N. S. Eu puéfe. 
Tu pudéste. 
Elle póde. 



N. P. Nói pudémos. 
Vói pudéste*. 
Elle* pudérào» 



. f Preterito mai* que perfeito 
N. S. Eu pudéra 9 Tu pucféras , etc 

Carece do Mòdo Imperativo. 

Mosto 'Cohju scrivo. 
. i - T^rapo presente* . 



i.-. 



N. S.. Eu pestai 
Tu possas, 
Elle possa, 



>N» P.. Nò* posiamo** 
P6* postate. 
Eltc*. pdisào. 



Preterito imperfetto, 



N. S. Eu pudéra , 
i podcria, òu puSesse, 



N. P. iVìo* pudéra* 

rnotf poderiamóiy ài 

pudc&semo*. 
Vòs pudéreu 9 poderie*t$ 

ou pudesscis* 
Ette* pudérào , pocte* 

fiao 9 ou pudessenu 



Tu pudéra* , pocferias, 

ou pudesses* 
Elle pudéra , podere , 

ou pudesse* 

'Preterito' Wais que perfeito/ 
N. S. 2?u pudéra 9 ou pudessc 9 eie. 

Futuro. 
JV", & jEi* puefer , Tu pvàcm * *te* 



PoUTUGUEZÀ. IVf 

Modo Infinito» 

Participio do preterito indeclinavel. 

Podido. 

* 

§. Vili. 
Da ConjugagSo do Verbo Dizer. 

Modo Indicativo. 

Tempo presente. 

[. S. Eu digo , Tu dizct , Elle dtu 
Nas vozes do plural he regular. 

Preterito perfeito. 



F. S. Eu di$$e. 
\t disseste. 
Mie d'use. 



N. P. Nó§ disscmos. 
Vói disseste». 
Elles disperdo. 



Preterito perfeito composto* 
L S. Eu tenho dito , et e. 

Preterito mai» que perfeito. 
[. S. Eu dissera j Tu disscras, et e. 

Preterito mais que perfeito compostò, 
L S. Eu titilla diiOj eie. 

Futuro imperfetto. 



L S. Eu direi. 
n u dtrds. 
Ulc dirà. 



• % 



N. P* N6$ diremos* 
Vó% direis. 



- \ 
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Modo CowoiicTreo. 
Tempo presente. 



N. S. Eu diga. 
Tu diga*. 
EUc diga. 

* Preterito imperfetto. 



N. P. Nó$ dUgamm* 
Vi* digai*. 
EUc* digdo. 



N* S. Eudiucra, 
diria, ou dù*c**c. 

Tu distarà*, ctórtcty ou 
dme**cu 

EUe distera f dir'va , ou 
diurne* 



N. P. iVot distero- 

mof, diriamo* , ou 

ditseisemo*. 
Vói ditterei*, durici*, 

ou di$*c**ci*. 
EUc* dmerdo, dir tao, 

ou disscstem* 



Preterito perfetto composto» 
N. S. Eu tinha dito , e/c. 

Preterito mais que perfetto. 
N. S. £u Risiera , ou disse*** * e/c* 

Preterito mail que perfetto composto. 
N. S. 2?u /sverà 9 ou Uvette dito, ctc. 

Futuro. 
N. S. J?u dister, Tu ditterei, ctc. 

Futuro composto* 
N. & Eu iivcr d\U>ì eie. 



Futuro. perfetto competo* 
N. S. JEu ferri <fcto» ete* % 

Modo Infinito. 

Preterito perfetto composto impelo*!» 
- * Ter dito. 

Pessoal. 
H. S. Ter eu dito, eie. 

Participio passivo do preterito. 
Dito) Dita. 

Os verbo» composto» do verbo Dizer^ 
assirn corno Contradi%er 9 Desdi%er f seguem % 
mesma conjuga^ào do seu simples. 

§. ix. 

Da Conjugagào do Verbo Ler. (a) 

Modo Indicativo. 
Tempo presente» 



N. 8. Eu kìo. 
Tu leti 
Elle le. 



N. P. Nó$ témos. 

Vói lédeié 
Élla lem. 



mm***m — ■— ******* wmmmmm* — — ■ ! ■ ■■ i n i j , ~„ ,, m 

(<0 ? e U conjugagao do verbo Lct se póde conju* 
pr o verbo Crcr 9 porque ura»«iwm^w\V 



V&B jG ila km a rieri 

I 

.' Modo Cowjunctjvo. i 
Tempo presente, 



fé . • 



N. S. Eu leku 
Tu ifiai. 



N. P. Nói homo*. 
Vói leali* 
Ellcn Icaom 



Da ConjugagSo do Verbo Eleger. (a) 

Modo IttoicATito. 

•Tempo presente* 

N. S. Eu elejo. Nas outras vozes he regular. 

Modo Conjunctivo. 
.Tempo presente* 






N? S. Eu cleja. 
Tu elejas. 
Elle eleja. 



N. P. N6s elejamos. 
V6% elejah. 
Ella elejdo. 



00 Pela conjuga$5o, que dizemós do verbo 

'Eleger 9 se podem conjugar todos os verbo* , que 

acabao em ger 9 assim corno Reger , Proteger. Sao 

-ìrregulares , porque mudro og; em ; nas vozes em 

-que ao g se segue o, omr, porque dizemos £/*/* f 

£/#* em Jugat de Ele*o., .feltra, , 
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Modo Infinito. 

Participio passivo do preterito. 

Elcgìdo , i iìd( eli na vel. 
Eleito, Ekita. 

Do primeiro usao alguns na conjugr.gào adiva. 

L I Q A O, XIII. 

Da$ Corìjugagoes do$ Verbos irregularès 
da terceira Conjugagào. 

§. I. 

Da Conjugag&o do Verbo Ir. 

Modo Indicatilo. > 
Tempo presente. 



>N. S. Eu vou. 
Tu nul. 
Elle vai. 



N. P. Nói vamos. 
Vói ides. 
Ella vdo. 



Preterito imperfetto. 
N. S. Eu hia. IN. P. A T <Js hiamoi* 



Vói hieii. 
Elici hiào* 



Tu hias. 
Elle hia. 

Preterito perfetto. 
N. S. Eu fui, Tu foste yttc. 

SSo as mrpmas vozes do Prelefitò perfetto 
do IndJcùtjvó do verbo Scr. 

X 



1J0 r 
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Preterito mais qtìé pcrfeito. - 

N. S. JSuforaj Tuforas, etc. comò no ver* 
bo Ser. 

Modo Impeuativo. 

Futuro. 

N. S. Fax tu. /N. S.. Tfc ud*. 



N. S % J£u t>a. 
7a vds. 
Elle va. 



Modo Conjunctivo» 
Tempo presente 



N. P. Nós vamot. r 
Vós vada. 
Ella vào. 



Preterito imperfeifco. 



N. S.' Eu fora, iria 9 
ou fosse. 



N. P. N^s forqmns 9 

irtQmo» 9 ou foste* 

mos. 
Vói foreìs j ìrieìs 9 ou 

fosseis. 
Elles forào , irido 9 ou 

fossem. 



Tu /ww, trias 9 ou 

' fosse s. * 
Elle fora 9 iria 9 ou 

fosse. 

Preterito mais que perfeito. 

N- S. Eufora, ou fosse 9 etc. corno no ver- 
bo Ser. 

Futuro. 

A r . & jEV* /or y Tu /ore* > eic% c*m& w* ve*, 
bo Ser. 



r 

PORTCGUBZA. 

Da Conjugaf&o db Verbo Vir, 

Mòdo Indicativo, 
Tempo presente. 



I3« 



>. S. Eu vènho. 



u vens. 
y Ue vem. 



N. P. Nós vimos. 
Vó% vinde». 
Ella vem. 



Preterito imperfetto, 



• S. Eu vinha. 
y u vinhas. 
'Ile viiiha. 



N. P. Nò» vinhamos. 
V6» vinheis. 
Ella vinhdo. 



Preterito perfeito. 



f. S. Eu vini. 
"V* viale. " 
Hit veto. 



N. P. Nós vìémos. 
Vó» vìestes .. 
Elle» vierào. 



Preterito perfeito comporto. 
I. S. Eutenho vindo^ eie. 

Preterito mais que perfeito. 



I. 8. Eu viera. 
T« viera»* 
Zllt viera. 



N. P. Nós vieramou 
V6s vitrei». 
Elle» vitreo. 



Preterito mais que perfeito composto* 



3. S. Eu tinha vindo , eie. 



\* 



V 
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Modo Imperativo* 

« 
Futuro. 

N. S. Vem iu. |N. P. Fitide vói. 

Modo Conjunctito. 

• a 

Tempo presente. 



N. S. Fu venha* 
Tu venha*. 
Elle ventici. 



N. P. Nói venhamoi. 
Vó% venhais. 
Eliti venfiào. 



Preterito imperfetto. 

N. S. Eu vicra 9 vi- N. P. $ r 6s vieramot 9 
ria 9 ou vicsse. viriamo» 9 ou viene* 

mot. j 

Tu vìeras 9 virias 9 ou Vói vitren 9 virieh 9 ott 
viesses. j " viesseis. 

Elle viera 9 viria 9 ou E Ut» vterdo 9 vivido 9 od 
Vienne. • [ tic sveni. 

Preterito perfeito composto. 
N. S. 2Jm tenha vindo 9 eie. 

Preterito mais que perfetto. 
N. S. Eu viera 9 ou viesse 9 eie. 

Preterito mais <jue perfeito composta» 
N. S. Eu livcra 9 ovx limette wròo ? ti&» 
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Futuro, 



N. f S| /fu «t^r« 

7' ù x ricrear* 



N. "P. N<)8 vxermot. 
Voh vìérdt*. 
Elici vieran* 



Elle t?ier. . . 

futuro composto. 
N. .3. -E.U tiper vindp, ctc. . , 

Futuro perfefto composto* 

N. S. Eu ter ci vindo, et e. 

fK_ . • - 

ATodo Infinito/* 

Preterito, pei f? ito impessoal* 
3fer pindo. 

Pessoal. 
N. S. Ter eu vìrufóy efy. 

*-/■•. JVrtJcipJo aetivo da presenta 

Vxndo. 

. »* ■ • . «. . ... 

Circumloquios do participio» do preterito* 
„ . ■•■ Tendo vindo. 

• *>. * 

Participio passivo do preterito. 
'Ftndo. Vmda; 

©4 Verbo* fbnWr , ^t?fr, 2?tóccmp*V/tttua- 
nostos.'do veì-bo Ftr , tejq& i^£terài''<Lrò^$^ 
da #eu simiu&é , 



•». * 




- •.! 
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§. III. 
Da Conjugagào do Verbo Pedir f (a) 

Modo Indicativo. 

Tempo presente* 

N. S. Eu pego 
Tu pedeu 



Elle pedc. 



N. P. Nós pcdimos. 
Pò* pedit. 
Elle* pcdem* 



Modo Cohjunctivo. 



K. S. Éu pega. 
Tu pega*. 
Elle pega. 



Tempo presente» 



N. p. Nói pegamou 
Por pegais. 
EUes pegào. 



§. IV. 



Va Conjugagào do Verbo Ouvir. 

ModO Indicativo. 



Tempo presente. 



) 



N. S. Eu ougo. 



Tu Oltve&é .»;. • • Fot Ouvì*» 



JE/fe ouue. 



r 



N: *P, Afa'* ouvimos* 



Elles onvem. 



. -C*P .verbo Wf^r te cfluijuga d$ roesma . sorl 
5£o /rregu/ares, pòrque «%* yoies^ em 4"© a° 
se segue o, où a , o muàfo *m q % ^oxo^taiss 
P*£o 9 Mèco* em lu&ar 4t P«*« * &&•* 



PòRTUGVE2A# I3J 

Modo Conjunctivo. 

Tempo presente. 
N. S. Eu ouga* - IN. P. A r d*t ougamoi. 



Tu ougas. 
Elle ouga. 



Fòt ougah. 
Ella ougào. 



,§. v. 

Da Conjugag&o do Verbo Induzir* . 

O verbo Induzir so he irregular na tercei- 
ra pcssoa dò presente do indicativo, era 
que se diz Induz em lugar de Induze. A 
luesraa irregulandade tea» os verbos Con- 
duzir , Produzir , * Reduzir y Luzxr , e 
seti composto Reluzir. 

Da Conjugagào do Verbo Servir, (a) 

Tempo presente. 
N. S. Eu firrw. Nas mais vozes he regular. 

(«0 Pela conjuga$ào do veibo Servir se pódem 
tonjugar os verbos Vestir , Despir 9 Re patir , Dige- 
rir i Fregir 9 Advertir , 7W*/tfir, Ferir 9 Seguir 9 
e Seus composto/ Conseguir , Perseguir , Proseguir , 
Sentir 9 e seus compostos Consentir 9 Presentir 9 
porque todos mudào o r em i nas vozes , em que 
o verbo Servir o muda tambem; pois assiri) comò 
dizemos $*rvfl em lugar de Servo, tambem usamos 
direi '-FiM# J#V** «a lugw d* Vtrto % X>tv>%* 
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Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. 



N. S. Eh siroa. 
Tu sirva$. 
Elle Aroa* 



NT. P. Nat tir v amo i* 

Vó% gir vai*. 
Elle* sirvao. 



§. vi. 

Da Conjuyagào do Verbo Subir, (a) 



% 

Modo Indicativo. 
Tempo presente. 



N. S. Eu $ubo. 

Tu sobes. i 

'Elie $obc. 



\. P. Nós Qubimot. 
Pós subisj 
Ella sobetn. 



■ * ■ - 

Modo Imperativo. 

Futuro. 
N. S. Sobc tu. IN. P. Subì vós. * 

— — , r 

ìfO Pela conJAJ^agao do verbo Subir te poderi! 
coojugar os ver box B'igaltr , Tuisir 9 Fugir 9 Bit* 
Jir t Co istruir , Desti n'ir , Cusplr % A e adir 9 Sacuiìr % 
Swntr , e feti composto Cotswnir 9 Cubrir 9 e seuf 
compost os Oescubrir , Etcubrir y porque tias vo* 
2e«, en que o verbo Sfinir muda o w eoi #.* 
P H9|iJio tatnbem os %tììhw&to\ \wVìv 



PoBTtfGUEZJU 1^7 

§. VII. 

I 

Da Conjugagào do Verbo Sahir, (a) 

Modo Indicativo. 

Tempo presente. 
N. S« Eu saio. Nas outras vozes he regular. 

Modo Conjunctivo. 
Tempo presente. 



Isl. S. Eu scita. 
JEMe «aio. 



N. P. Nói $aiàmo$. 
Fóè soiait* 
Elici taido. 



§. Vili. 

Da Conjugagào do Verbo Affligjr, , 

Modo Indicativo. 

Tempo presente. 



N. S. Eh afflijo* 
Tu affiìges. 
Elle afflìge. 



N. P. Nós ùfflìgìmos. 
Vm qffligù. 
Elle» affligem. 



(<0 Ma coniugarlo do verbo Sahlr se pMe 
coniugar o verbo CMr , e os seus compostos Des- 
tahir , Rt;c/i/»ir: porque nas vozes , em que o ver-. 
bo Sahir muda o A ero i , o mudao tambem os 10- 
kredkos verbo*, 

CO P*** conjugagao do vetta JtffMQ*- ** ^*««^ 
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« 

Modo Conjunctivo. 



Tempo presente 



N. S. Eu afjlija. 
Tu afflìjas. 
Elle afjlìja. 



N. P. No» affli jamoh 
V6% Qffltjau. 
Elles afflijào. 



L i q A o xiv. 

Da Cortjugagào dos V ethos irreguìare$ ì 
que no infinito acabào em or." 

Conjugagào do Verbo Por, 

Modo Indicativo. 
Tempo presente. 



N. S. lEu ponho. 
Tu póes. 
Elle póc. 

Preterito imperfeito. 



N. P. jtfós porno$. 
V6* pondes. 
Ella poem. 



N. S. Eu punha. 
■ Tu punhas. 
*ÌEUe punha. 



N. P. Nò* punhamou 
Vó* punii eh» 
Ellcs pun fido* 



conjugar . os verbos acabados em gir , assim corno 
Dirigir , Rugir , Mugir , 'Cingir , porque tambem 

wuéiào o g em ; nas tnesmas voaes , era que o 

*bu</j q verbo -# *'§"•« 
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' Preterito perfetto. 



S. Eu pu%* 
pu%ettc. 



k po%. 



N. P. Nat pu%emo§m 
Vó% putente*. 
Ella putcrdo. 



Preterito perfeito composto. 
S. Eli tenho posto ì tic. 

Preterito mais que perfeito. 



?j. P. Nós pu%eramo** 
fa* pu%ereìs* 
EUct puzerào* 



S. Eu puxcra. 
1 pw»cra$. 
te puxera. 

Preterito mais què perfeito composto. 
S. Eu tinha posto , ctc* 

Futuro imperfetto. * •■ 



S. Eu porci. 
1 por ds. 
U poro» 



N. P. Nói poremos, 
Vò% por ehi. 
Ella porào. 



Futuro imperfetto composto. 

■ 9 

. S. Eu het de por 7 eie. 

Modo Imperativo. 

■ 

Futuro.' 
S. Poe tu. IN./P, PcwìnAv 
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Modo Cokjuwctivo. 
Tempo presente. 



N. S. Eu ponha. 
Tu ponhas. 
Elle ponha» 



N. P. Nó$ ponJiamof. 
Vói ponhaii. 
Elle* ponhào. 



Preterito im perfeito. 



N. S. Eu puxera 9 po- 
rta 9 ou pu%esse. 

Tu puteras , portai , 
ou puzeaes 



N. P. Nós pu%era» 
mot) potiamosi ou 
putcssemos. 

Vii pu%cr€U, 9 parici*) 

OU pU%ei*£4S, 



Elle pu%era 9 pória 9 ou Eìles puzeràp , pori4fc 
pu%eae. ] ou pu»essem* 

Preterito perfeito composto» 
N. S. Eu tenha posto • e/c. 

Preterito mais que perfeito. 

N. S. Eu pu%era 9 ou 

puzc&se. 



Tu puzerai 9 ou pt#«es> 

S€S. 

2?//e puzera , ou pu%es- 
se. 



N. P. JVo* pwwxi- 

wios , ou pu%£*ie- 
mas. 

Vós pu%erei* 9 ou pa- 
zcsseis. 

E lles puzerdo 9 ou pu- 
lsimi* 



Preterito mais q-ue, perfeito composto. 



PoftTTTGXTEZÀ, 
Futuro. 
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N. S. Eu pu%er* 
Tu pu%eres. 
Elle puzer. 



N. P. Nós puzerinos. 
f^ós pmerdes. 
Ella pu%crem. 



Futuro composto. 

■* 
N. S. Eu Viver posto 1 eie. 

Futuro perfeito composto. 
N. S. Eu terei posto f et e. 

Modo Infinito, 

Tempo presente impesaòaL 
Por. 

Pessoal. 

N. P. Pornios nós. 



N. S. Por eu. 
Pore$ tu. 
Por elle. 



Pordes uo*. 
Pórem elle*. 



Preterito perfetto composto im pessoal. 

To' posto* 

Pessoal. 



K* S. Ter eu posto. 

7?eres tu posto. . 
Ter. elle posto. 



N. P. Termos noi 

posto. 
Terdes vós posto. 
Tcrtm tìXt% pot\o« 
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Futuro composto impessoal. 
Haver de por. 

* 

Pessoal. 



i 



N. S. Haver cu de 

por. 
.Bavere* tu de por. 
Haver elle de vór. 



N. P. Hovermos nói 

de por* 
Haverdet vó% de por» 
Haverem elle* de por* 

Participios activos do presente. 
Pondo, Poente. 

Circumloquios do Participio do preterito* » i 
Tendo ponto , Havendo potto* 

Participio passivo do preterito. 
Posto , Posta* 

Os verbos corapostos do verbo Pòri 
que sao, Anttpór, Compór, Descompóf, 
Depór , Dispór , Expór , Interpór , Irn* 
por , Oppór , Prepór , Propór , Pospór, - 
Repór , Suppór, Presuppór , Transpór 9 
tera a mesma conjugajào do seu simplex, 
Todos carecetn do participio acrivo aca- 
baào em ente , tirando o verbo Depór t 
que tera JDepoente , s Oppór % Oppoente^ 
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li q A o XV. 

Dos Verhoi* irregulares defectivos. 

tìa huns verbos irregulares , a quc chamac^ 
defectivos por lhes faltarera algumas vozes. 
Desta classe he p verbo Prazer, por- 
que nao tetn mais no modo indicativo, 
cjue Praz ^ terceira pessoa* do singular do 
-presente. Prouve, terceira pessoa do sin-" 
t^gular do preterito perfeito. # Prouvera, 
terceira pe^oa do singular do preterito 
mais que perfeito. No modo conjunctivo 
Prqza, terceira pessoa $o singular do 
presente. Prazeria, terceira pessoa do 
singular do preterito imperfeito, Protwer, 
terceira pessoa do singular do futuro do 
conjunctivo. 

O verbo Federnio tem as vozes vera 
que depois do d se segue o,oua, porque 
nào usa ai os dizer: Fedo, Feda, &c. O 
verbo Munir so tem as terminajóes , era 
que depois do n segue i ; porque semen- 
te tisamos dizer v. gr m Mania , Munto, 
Munindo, &c, e nào Mano, Munes, Ère. 
■. Outros verbos ha defectivos ^ c^a <^ 
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uso ensinara; pórque sào muitos, a que 
fai tao algumas vozes por se nao acharem 
usadas, assira comò os verbos Impedir , 
Despedir , que nào tcm ùsada a priraeira 
pessoa do singular do Indicativo 9 por que 
nao usaraos dizer Impido, Despido. Tara- 
bem nao s5o usadas às vozes do presente 
do Conjunctivo destes verbos. Advertin- 
do-se, que os antigos usdrào da voz 7m- 
pida, de que hoje ainda alguns usao. 

♦ . 

LITRO IV. 

Dos Preteritos , e Participios do prete* 
rito dos Verbos. (a) 

. l i q A O I. 

Dos Preteritos , e Participios do preterito 
dos Verbos da primeira conjugagào. 

Os verbos da primeira conjugajao fa- 
zem o preterito em et, e o participio 
em ado , e oda , corno v. gr. Amar , 
que faz Amei, Àmado , . Amadù. 

C<0 O tratar-se pitt\cuUtmttta&TO^\tta&tafcda« 



\ 
• i 

Excep$£o I. 

O verbo Èstar muda no preterito , e 
tem o participio de huraa so fórma inde- 
clinavel, porque faz Estive, Esiodo. 

ExcEPgXo IL 

Dos Verbo* , que tem o Participio inde- 
clinavel de Imma so forma, (a) 

Vasar na significalo de despejar Fa* 

; , . ■ : — • < — - , i ■■ ;\- •• f ,„ 

verbos , he porque em todas as conjuga$fies ha ver- 
bos irregulares , que se affastao das regra* geraes na 
formagao do preterito perfeito dò indicativo ; pelo 
que se faz precisa està noticià por se formarem do 
dito preterito perfeito, o preterito mais qde perfet- 
to do indicativo , e a voz acabada em ssc do pre- 
terito imperfeito , e db mais que perfeito do con- 
junctivo , e o futuro do conjunctivo dos referidos 
Verbo», corno se ve v. gr. nò verbo Trazer , ehi , 
que se fòrmio do preterito perfeito do indicativo 
Troaxe o preterito mais que perfeito do mesmo mo- 
do Trouxera i e a voz Trouxessc dos preterito* im- 
perfeito , e mais que perfeito do conjunctivo , e o 
futuro do conjunctivo Trouxcr. Juntamente se tra- 
ta do participio do preterito dos verbos porse acha- 
rem nestes algumas irregolaridades , que se devem 
saber , porque ajudao a formar os tempos compos- 
tos dos verbos , de que se derivao , assilli na voz 
ftetiva * corno na passiva. 

(*) Estcs verbos tem 9 patiscilo YsA<mXy&w\> ^ 
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set, Vasado. Ehcapar, Escapei, Escapa* 
do. Enxugar , Enxuguei, Enxugado. 

Excepq&o II I. 

Dos Verbo* , que mud&o no Participio. 

Matar faz do preterito Matti f e to- 
ma o Participio Morto, Morta do verbo 
Morrer. Pagar, Paguri , Pago, Paga» 
Soliar , Solici , Solto , Salta, (a) 

L I Q A Q IL ' • 

•' w m 

Dos Preterito* , e dos Participio* do prc- I 
tento da segundd Conjuga$&o. 

Os verbos da segunda conjugagsta fa» 
zero o Preterito em t, e o Participio era 
ido , e ida , assim comò Escolher , que hi 
Escolhi y Escolhtdo, Escólhida. 



huma «ó fórma , (por rtao terem uso na vox passiva) 

. que so serve para os tempos composto* da vòz activa. 

(<t) O Participio P*g«, Paga do verbo Pagar he 

contracqio de Pagado y Pagoda Tambera £#/*», 

Solta he contraeste 4* StUado > SoUata. 
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ExcepqSo L 

hs Verbos 9 que mudào no Preterito* 

Saber faz Soube, Sabido, Sabida. 
razer, Trouxe, Trazido, Trazida* 
uerer, Quiz, Qucrido, Querida. Ter 9 
ive 9 Tido, Tida. Do mesmo modo os 
us compostos, assim corno Deter 9 que 
z Detive 9 Detido, Derida. 

ExCEP£AO II. 

os Verbo* , que mudào no Preterito 9 
e no Participio* s 

Dizer faz Disse , Dito , Dita. Do 
esmo modo os seus compostos, assim 
udo Contradizer , que fàz Contradisse > 
ontradito 9 Contradita. Fazer , 2ty& f 
etto , . inetto. Do mesmo modo os seus 
>mpostos, assim corno De$fazer % que 
z Desfeito, Dtsfeita. 

ExcEpgio III. 

tos Verbo9 9 que mudào no Participio. 

Ver y Vi) Visto y Vista. Do mesto* 
odo os scus compostos > anvtn coccio ^t- 
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ver 9 que faz lievi. Revisto f Revisla. 
Escrever t Escrevi , Escrito , Esenta^ 
Do mesrao modo os seus compostos, as- 
sira corno Pr escrever) que faz Prescrevi } 
Prcscrito, presenta* 

ExcEPglo IV. 
Dos Verbos, que tem deus Participio*, (a) 

Romper, Rompi r Rompido, Roto% 
Rota. Morrer, Morri % Morrido, (b) Mot* 
io f Morta. Incorrer , Incorri , Incorri» 
do, Incurso, Iucursa. Suspender, Sus* 
pendi , Suspendido , Suspensó , Suspense* 
Eleger, Elegi, Elegido , Eleito 7 Eletta* 



(<i) Nos verbòs, que tem dòus Participios, 
Participio indeclinavel de huma so fórma acabado 
em , serve para ajudar a formar os tempos com- 
postos da voz activa ; e o declinavel de duas fór- 
ma» serve para a vox, passiva , corno v. gr. no ver- 
bo Romper o Participio indeclinavel Rompido se usa 
nos tempos compostos da voz activa , porque dize* 
mos v. gr. Pcdro tlnha rompido segredo , e o 
Participio declinavel Roto, Rota f junto com o ver- 
bo auxiliar Str te usa na voz passiva , porque cos- 
tumamos dizer v. gr. segredo Joi roto por Pcdro % 
e nào rompido pur . Perfro» . « • 

(A) O participio Mtrrìda %&Wifc >bk&&. 
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LiqAo ih. 

Dos Preteritosi e Participios do. preterito 
dos Verbos da terceira Conjugagào. ... 

Os verbos da terceira conjugagSo fa- 
zera o preterirò erti t, e o Participio era 
idOy ida 9 assim coreo Admittir f que 
faz Admitli, Admittido, Admittida, 

ExcEPgSo h 

s 

Dos Fèrbos, que mudàq no Preterito. 

Ir faz JFui. Jdo> Ida. ... 

» - 

ExcEr^lo II. ,. a ', 

Dos Verbos^ qye mud&o no Preterito »y 
'■ " ; « no Participio. ( ì\;. ■* 

J^Yr faz ^?m, e muda no Participio, 
porque faz Vindo % Vinda. O seu com- 
posto Convir tem o Participio de huraa 
so fórma 9 porque faz Convim , Convinto» 
Mas Reconvir f*z JReconn'm, i^cohvin-^ 

do, Beconvinda. 
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pxcsp^Io Ilf. 
Dos Verbo* , que mudào no Participio, 

Cubrir faz Cuòri, Giberto, Qubcrta. 
Do mesmo fnodo os seus composte* , 
?ssitp corno J£ncubrir, que faz Encuhri, 
jEncuberto , Encubcrta. Abrir, Abri y 
Aherto, Aberla. Fregir, Fregi % Frito, 
Trita. Imprtmir, Impnmi, Impeto, 
Impressa. 

LiqAo jv. 

po Preterito^ p Participio da Ftrfrq E£r t 

« sei» compostos. 

O Verbo Por faz no Preterito Puz , e 
no Partici pio -Posto, Posta. Do mesmo 
roodap? seug cprppojstQs r assira coqxo Cqt^i 
por, que faz Cbmjpft?, Qimposto, Com- 
posta. 

hiq £o v. 

«Pff naturerà do Participio , e sua divisila* 

Participio he bum nome adjeetivo , 
que participa ( do <\uc lhg pror&n 9 np* 
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me ) do verbo , de que se deriva a pro- 
priedade de mostrar tambem o tempo, 
era que se obra a cousa , que significa 9 
corno v. cr. o Participio Remante , que si- 
gnifica naosóa pessoa, que reina, mas tam- 
bem mostra que reina no tempo presente» 
O Participio ou he activo, ou passivo* 
Participio activo. he aquelle, que si- 
gnifica o que obra alguma ac^ào no tempo 
presente, corno v. g. Amatile, que signifi- 
ca o que obra a acjào de amar no tem- 
po presente. 

Participio passivo (a) he aquelle, que 
significa o que padeceo a acjào , que al- 
guera obrou no tempo passado, corno v. gr. 
o Participio passivo Amado % jimada, qye 
significa o que padeceo a acjào de amar j 
que outro obrou no tempo passado* 



(a) Entre os Farticipios passivo* fea huns, aqu$ 
por abuso damo* tambem a significalo attiva, co- 
mò v. gr. Callado y quamio significa ó que calla; 
Agr adecìdo o que agradece ; Entcudido o que en- 
fteode ; Lido o que ìt ; Dcscnganado o que desepga- 
l\a | Prtfcrido o que prefere. 
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• LIVRO V. 

Dos Partes indeclinaveis da Oragào* 

uqÀo I. 

J)a Preposig&o. 

Preposto he huma voz indeclinavel ,. 
que por si so nào tem significacelo compie* 
ta ; mas posta na orajào antes do nome, re* 
gè a este para estar no caso , que ella p?de.: 

Esemplo. Se eu disser: Em, està pa- 
lavra , que % he huma preposto, por si so 
proferida nào tem significalo completa,* 
Mas se eu disser: Em Lisboa està o Col' 
ìegio dos Nobres , entao a preposijao Em 
rege o nome Lisboa , a que se aneepóe > 
e faz que esteja em ablativo. 

As preposi jóes, que se seguem, re» 
gem genitivo, 

Aurea , Antes , Altm , Aquém , 
Atrds , Detrae, De, Diante, Depois, 
Dentro, FórQ, Longe, Berto, (a) 



>•■*■ 



(a) No numero das preposi^Óes porSo alguns Aci- 
ma $ Ao redor , Abaìxo y A fcda^ CottjWnc^ Itev 
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Às preposijóes, que se jeguem, re- 
gem accusativo, e s5o: A± Até, Contra, 
De$de, Entre, Para, Perante, Segun- 
do, Sobre , Após , preposi jào antiga; a 
qual se acha tambem com geni tiro. 

Outras preposijóes regera ablativo, e 
s£o: Com, De, Em, Por , *Sbn, Sob. A 
preposijao De huraas vezes pede geniti- 
tp, outras ablativo. A preposto A re* 
gè dativo, e ablativo. 

uqAo ir. 

Do Adverbio. 

Adverbio he huraa voz indeci ina vel, que 
por si so nao significa nada completamene 
te, mas junta na ora 5 So a outra palavra, 
Ihe declara e modo da sua significalo. 
Esemplo. Quando digo v. gr. Pedrò 
fallou eloquentemente , a palavra eloquen- 
temente he adverbio, que junta 40 ver- 
...■..■■ ■ . , ,,, . ,. , ,- , — 

Jrente , quando na realidade o nSo s3o ; pois Acima 
he palavra composta da preposigjo A , e do nome 
Cima. Aó tettar se compòe da prepostelo A , do 
artigo 0, e do nome Rcdtr. Às outras palavras tarn- 
bem sao eompostas de preposte* , e nomes , ti- 
rando Conforme, que he hum ^d^cXvso* 
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ho falìou exprime o modo, ou circuiti- 
stancia da acjao de fallar, queo dito ver- 
bo significa , istQ he, declara que a acjao 
de fallar foi coni eloquencia. 

Ha varias especies de adverbios , por 
sereni diversos os seus modos de signifi- 
car. As mais notorias sao as segui ntes. 

De affirmar: Sim, Certamente, Na ver- 
ande , Sem duvida. (a) 

De negar : Nào , Nada , De nenku* 

ma sorte. 

De mostrar : Eis-aqui , Ei$-ahi f Eù- 

alti. 

De perguntar: Porque 9 Como, Comoo*» 

sim , Por que rqzóo ? 

De comparar: Assim corno, Semelhantti 

mente, Do mesmo modo. 

De Iugar; Ahi, Alli % Aqui , CÓ f 

Onde , Donde* 

(a) Algumas das sobreditas palavras , a que da* 
mot o nome de adverbio, o nao sao por tua na- 
tureza, mas sao tidas por taci pelo orificio, que fa* 
*em de declararem , comò os verdadeiros adverbios, 
p modo dà significalo das palavras, a que. se ajuo- 
tao, corno v. gr. Sem duvida % que na reaiidade 
nao he adverbio , por se coaipòr da preposigào Stm ^ 
e do nome Duvida. 
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Pe tempo : Jgora ? Ainda , H<#> t 

flontem, Ante-hontem, 
i d'manh4 ì Logo, Nati- 
ca, Sempre. 

De quantidade: Mais, Mcnos ,. Multo f 

Pouco. 

De qualidade : jBern, Sabiamente, FaciU 

minte , Felizmente. (a) 

L 1 q A O III, 
Z)a Conjungào. 

Opnjun^a.o he huma voz indeclina yel , 
que por si so nao tetn significalo com- 
pleta - 9 mais post* no discurso , serve dj 
ijuntar os racmbrps , ou partcs delle , do 
que lhe provéra o nome. 

Esemplo. Quando digo y. gr. Pedrf 

(«) Os ad verbi os de qualidade, que tein a ter- 
mintelo- mente 9 fórmio-s'e <\o* adjecttvos , se rido 
eites de duas termioa<jQC* 9 da terrnina$ào fé min jn a 
acabada em 9 accresceptatróp-se-lhe ai syJJabas nien- 
te j cproo v. gr* no adjejctivo Dotiti , Dqut* , da 
jermioa<j5o femjniqa Vouta y accrescentandorse-Jbe ai, 
syJJabas mente , se fórrna o adverbio Diamente. Se 
p adjectivo he do hpma so terminalo , accrescer*? 
t andò- se a està a* syllabas mente ., se £órnia o adver* 
hip , assjqi epeno de EkqmnK , &^uc(9temenic. 



I56 Grammatica. 

U y e Paulo escreve, a palavra e he con- 
junjao ; porque nestc discurso , que con- 
sta de dous membros, ou senten^as, ara, 
è une a sentenza , ou orajao Fedro le a 
sentenza , ou orayào Pau/o escreve. 

Ha varias especies de conjungào. Al 
mais noraveis' sto as seguihrcs: 



Copulativas: 
Disjuncuvas: 
Causaes : 

Condicionaes : 
Cònclqsivas : 



Declarativas: 



E, Tambem. 
Ou , Nem. 

Porque, Por quanto, 
Pois. é°c. 

* 

Se y Ainda que , SenSo, 
Com tanto que. 

Logo, Por consequencia, 
(a; Pelo que, Por tan- 
to, Por causa. .' 

A saber, Assim corno, 
Verbi gratia. 



■*■•»■ 



. ' I f 



00 As conjun^Óes sSo , comò os adverbios , de 
duas sortes : humas sào de sua natureza , assim co- 
nio B, 0« ; outras o nffo sào de sua origem, e se 
conhecem, por sereni composta? de diversa* pala* 
vras , comò v. gr. Por ctniequthsia , qi|e se cempóe 
da preposi<jao Por ,'e dò nome Consequencia : A /*- 
ber 9 que se compoe da preposi e, So A % e de $aher % 
voz infinita do ptesentt do vafavVto da ^«bo S*h 
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LigÀo ìv. 

Da Interjeig&o. 

Interjeifào he huraa voz indeci inavel , 
' quc serve para exprimir as varias paiaoes 
da nossa alma. , - 

Como sào di versa s as paixóes da al- 
ma i por isso para se declararem se i n ven- 
ta rào differentes cspecies de interjeijào. As 
mais usua es sào as que se segueau 

/ 

De dor: Ai. 

De repugna ncia : Apage , fora. 

De incitar: Eia. 

De sentimento , esclamalo , e de pedir 

soccorro: A\ 
De espanto: Ahi. (a) 
- De suspender : Ta. 
De chamar , prazer , pezar , desejo * ad- 

mirajào , eie 1 amarao: 0\ 



* I » ' I I ■ I ■ *■» i* H I ■ I I | 



(4) Algiimas desta» palavras nao sào interjei$óes 
por sua naturcza , assim corno AJu , que na rea- 
Jidade he adverjbio, mas toma-se còrno interdi- 
g$o 9 quando he sinal de escava* 
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L I V RO VI. 

Da Proiodia. 

Prosodia he huma parte da Grammati- 
ca, que eroina a pronunciar as syllàbas 
com o seu devido accento. 1 

A syliaba ou he longa, ou breve, (a) 
Syllaba longa he aquella, era cuja prò* 
iitmciajao se letama a voz , ferindo-sc a 
vogai , (6) corno v. gr. na palavra -fio- 

(a) Nas linguai vulgares, rigorosamente fallando, 
nSo ha syllabas longas, nem breves, por se (Jistin- 
guirem pelo accento , corno ad verte o dotito Uber- 
to toiieta de Lingu* Latin* usu 9 <9* précttantìa^ 
lib. |. O mesmo succede hoje na Lingua Latina ft 
na qual por se ter perdido a antiga pronuncialo, 
ja se n£o distinguerli as syllabas pelot tempo*, a que 
chamSo quantidade , mas aim pelo accento. 

(6) A's vezes sobre a vogai da syllaba lòoga se 
póe o seguinte sinal , ( / ) a que chamio accento 
agudo; ou este , (O a que chamao accento circum- 
flexo. O primeira setve para denotar , que se deve 
pronunciar a vogai , fazendo bum som aberto, co* 
mo se ve ha vogai è dà primeira syllaba do Verbo 
Gèsto. O segundo denota , que se deve pronunciar 
a vogai , finendo bum *ott\ fccbido ^ corno se ve 
*J* vogai q da priintta *y\\&* do xv<*«& Qfcwu 
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ra he longa a prìmeira syllaba Ho > por 
se levantar at voz na sua pronuncialo t 
ferindo-se a vogai o. 

Syllaba breve pelo contrario he a quel- 
la , era cuja pronuncialo se abaixa a vox 
sem se ferir a vogai , corno v. gr. na so- 
bredita paiavra Inora ^ ultima syllaba ra 
he breve, por se abaixar a voz na sua 
pronuncialo, sem se ferir a vogai a. 

L 1 q A O I. 

,Das palavras acabadas em letta vogai. 

As palavras acabadas em a rem a ul- 
tima breve, assim corno Fama, Casa, 
Defendéra. 

ExCEPfÓES. 

He longa a terminalo a em Acolà, 
Taf età, Mano, Alvaro., Para, Oxald. 



Nenhuma vogai he perpetuamente longa , od 
breve , porque póde scr breve , 04 longa , confor- 
me a paiavra , em que se achar ; e por isso nao 
tratamos das syllabas primeiras , e media» , pois se- 
mente para a ultima syllaba , por set certa* a. te*«vv- 
meio da paiavra » se póde da* xe^t* ^an* *fr %^^x 
se * vogai he longa , ou bttve. 
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Tatti bem he longa na terceira pessò* 
do singular no futuro imperfciro do in- 
dicativo dos verbos , assim comò em Ama*' 
rd f Difenderà ì e em Està terceira pes- 
8oa do singular. do presente do indicativo 
do Verbo Estar. 

Nas palavras monosyllabas , isto he, 
de hijmà so syllaba, he tambera longopa 
final, assim corno emCa, Ld y Ma, Pa t 
Jà 7 e A % interjeijào; e nos verbos P r d ì 
Day Ha. Tirào^se^f artigo, e A preposi- 
(So , quando nao faz som aberto , quc 
sào breves. 

As palavras acabadas eme tera a ulti- 
ma breve , corno v. gr. nos nomes Bosque, 
Fome j e nos verbos , assira corno Ame f 
Vive. 

EXCEPJÓES. 

He longa a terminalo e erti Cafi % 
Fricace', Gale, Pole\ Mare, Polii ape. 

Tambera he longa nas palavras mo- 

nosyllabas, corno v. gr. em Pé, Sé, Vi. Ti- 

rao-se os Pronomes Me, Te i Se, Lhe ; De 

preposto; e ZJconjunjao, que sao breves. 

As palavras acabadas em i tem a ulti* 

ma long*, assim cotv\o tv& As^x ^ ALU % 

e nos verbos dritti > Drenai* 
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As palavras acabadas em o rem a ul- 
tima breve, assira corno nosnomcs Filho, 
1Àvto\ % na primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo dos verbos, v. gr. 
Amo , Defendo. 

EXCEP^OES. 

He Ionga a terminalo b em Rodò, 
Teiró, Ventò, Filhó , Beilhó , Enxó, 
Avo, Avo; e nas palavras monosyllabas 
Dò, Nò, O' interjeijao. Tira-se O arti- 
go, que he breve. 

As palavras acabadas era u fera a ul- 
tima longa, assi m corno em Nu, Cru 9 
Amou, Èreu. Tira-se Tribù, que hq breve. 

l i q A o il 

Das palavras acabadas em L» 

As palavras acabadas em al rem a ul- 
tima longa, assim corno Coral , Fatai, 
Portugal. Tirào-se Tentugcd , Se tubai , 
que sao breves» 

As palavras acabadas em e/ rem a 
iiltima longa, assim corno Burel, Pai* 
nel, Grand. Pinoti* 
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Excep$6es. 

He breve o et final nos.nomes adje- 
ctivòs, que acabào em ve/, assilli corno 
Admxravel, Infallivel , Possivel. 

As palavras acabadas em il tem a ul- 
tima longa, assim comò era Abril % Bu- 
fili Gomil , Gentil , AniL 

EXCEP£ÓES. 

He breve o il final em poeti f Fac&i 
Fertil. 

As palavras acabadas em ol tem a 
ultima longa, assim comò Anzol, Fa» 
roly Caracol , Lengol, Paiol. 

As palavras acabadas em vi tem a ulti* 
ma longa, assim corno Paul y Ta/uZ, Azul. 

EXGEPfÒES. 

He breve o ul final era Consul, e do 
seu composto ProconsuL 

L i q A O III. 

Das palavras acabadas em M, eN. 

As palavras acabadas conforme huns 

em am 9 e conforme outros no dithongo 

éo, tem a ultima longa, assim coma nos 

nomes Li$ào 7 Occasi^ Tostata \z uà ter? 
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Ceira, pessoa do plural do futuro iroper- 
fcitò do indicativo dos vcrbos , comò v. 
gr. Amarao, Defenderàó , Dejwiràói . 

ExCEPjÓES. 

He breve a terminalo om, ou do noi. 
tiotnes Bengào , Sbf&> , Frangéo f Orgàa , 
Rabào ; e na terceira pessoa do plural do 
presente do indicativo dos verbos da primei- 
ra conjugagào, conio v. gr. Am6ó y Fall&o. 
Exceptuao-se Dào, Estào, que sao longas. 

He tara beni breve a terminalo ào na 
terceira pessoa do plural do presente do 
conjunctivo dos verbos da segunda , e ter- 
ceira conjuga^ào* assilli conio Defend&o^ 
Applaudào ; e dos verbos acabados era or $ 
assim corno Ponhào, Componh&o; e na ter- 
ceira pessoa do plural dos pf eteriros impera 
feito , perfeito , e mais que perfeito do indi- 
cativo, e dos pfetefitos imperfeitOj e mais 
que perfeito do conjunctivo dos verbos , as- 
sim corno Amavào, Amàrao, Amariào. 

As palavras acabadas em em tem a ul- 
tima breve, assim comò Imagem, Pa* 
gem ì Vtnlàgem, Ordem; e nos verbos, 
opino v. gr* Amem 9 Defendern, Definis* 
serri , Lerem. 
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Excep$6es. 

He Ionga a terminalo em em De&> 
dem , Bern , Viniem ; e no verbo Vem % % 
seus compostos Convem , Desconvem \ e 
no verbo Tem , e seus compostos Retem ì 
Detem , Mantem , Contém. 

As palavras acabadas em t m , om, 
t/m , tem a ultima Ionga , assim corno 
Salamini , tS'om , Jejum. 

As pala vras acabadas, conforme alguns, 
em an, con tem a ultima Ionga, assim corno 
JLan % Irman, Canon. Exceptua- se dos no- 
mes em an Iman ì que tem a ultima breve; 

l 1 q A o iv. 

Das palavras acabadas em R. 

As palavras acabadas em ar , er, tr f r 
or , ur tem a ultima Jonga , corno v. gr* 
nos nomes Aitar , Prazer , f^t 2tr , Ar- 
dor , Aljesur ; e nos verbns, assim corno 
Amar , Defender , Applaudir , PtJr. 

EXCEP£0ES. 

Dos nomes acabados em ar he este 
breve em Assucar , Nectar , Aljofar % 
Jdmb(iri e dos nomes acabados era ir 
7;e este breve em Martvjr* 
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L I q A O V. 

; jDas palavras acabadas em S. 

§. -i. 

Das palavras acabadas emas, aens, ai?. 

As palavras acabadas em as tera a ul- i 
tiraa breve, corno. V. gr. o plural dos no- 
mes , que no singular acabao ero a.breve, 
assiro corno Casas , Glorias. Tambem he 
breve a terminatilo as nos verbos, assilli 
^omo Louvas , Louvàras , Louvarias. 

Excepjoes. 

He longa a termi na^ào o$ no *no.m£ 
Thomas; e no plural dos.noroes*. que no 
singular acabao ero a longo, assiro comò 
Tq/ctàs i Alvardi ; e na segunda p^ssoa 
do singular do futuro jmperteito do indi- 
cativo dos verbos*. assiro corno Amaràs, 
J)efendtràs , Applaudirà*. 

He taro beni longa a termina^ gs no 
verbo Estés, e nas palavras monosyllabas, 
assiro comò em jftfó*; e noverbouDos. Ti- 
re-se.;^ plural 4o artigo A f que.he. breve* 
r - As paiayr^s acabadas ero aens t $l»rai 
ife.cenps qogi€f l qu<UQ :^^W>P^^ 
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em ào y tera a ultima longa, assidi corno 
Escrivaens % Tabelliaens. 

As palavras acabadas era ais tem a 
ultima longa y assim corno os noroes'Cots, 
Arrais , e o adverbio AfatV. He tambem 
longa a terminalo a» nos verbos,.a» 
sira corno Amais, Defcndais* 

§. II. 

J)as palavras acabadas em es , ens , ei* 

A* palavra* acabadas em es sào bre* 
vcs, comò v. gr. o plunal do* nome» 4 
que nò si ngular acabioem e breve, assim 
Como Noites^ Bosquesy e nos verboe r# 
gr. Ames, Deferidestes , Applaudirei* 

Exc£*£Óes. 

He longa a terminalo es no plorai 
do* nome», que no singular acabào em è 
Jongo, corno, v. gr. Mares, Poles - e ftas 
palavras rnonosyl la bag, corno v, gr. £ y s, 
IM % Bé& % Vis. Tifose Lhes, que he 
breve. 

Ab palavras acabada* em ens tem * 

ultima breve, corno v. gr. o plorai dot 

ìiomes f que no singular acabio em em 

bre/e, ■. assiti) conto K 4tùsw*> VwtaupttH 
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- '". Excep^oes. 

He longa a terminalo ens no plural 
dos norues , que acabào em em longo , 
corno v. gr. em Bens, Vinlens. He tam- 
bém longa no rerbo Vens> e seus com- 
postos Convens, Desconvens ; e no verbo 
Ten8) e seus compostos Detens , Re t ens. 

Ai palavras acabadas em m, ou ey* 
tem a ultima longa , corno v. gr, no plural 
dos nomes , que no singular acabào era 
ty y assira corno Reys , Fìcerey* , I>ys. 

Tambem he lònga a terminalo ew na 
segunda pesso% do plural no presente do 
indicativo dos verbos da segunda conju- 
gajào, assira comò Defendei* 9 Sabeis ; e 
na segunda pessoa do plural do futuro trà- 
perfeito do indicativo dos verbos, qual- 
quer que seja a conjugajào , assiro corno 
jìmareis , Jbefendereis , Applaudirete. 

Excepjóes.. ... 

He breve a terminalo eis no plural dos 
nomes adjectivos, que no singular acabào 
em vely assira comò Possiveù, Impossiveis. 
* He tarnbem breve a terminalo efe ni 
segunda pessoa do plural do preterito ira- 
perfeito , e 4o preterito mais que perfeito, 
assira do Indicativo, coa^Q <ìq Cw^\^vv\^ 
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PARTE IL 
DASTNTAXE. ' 

PROEMIO. 

Syntaxe (a) he a recta cotti posi jao das 
parces da oragào entre si. 

A orajao he certa composito de pa- 
la vras, com que de huma ceusa se a Èr- 
nia y ou nega outra. 

I. Esemplo. Fedro ama a Deos. Es* 
tas palavras corri póem huma ora^ao, por* 
que nellas se afErma de Pedro ser aman- 
te de Deos. , . . • 

II. Esemplo. Fedro nào he Filosofo, 
Esras palavras fòrmio huma ora^ao , por* 
qu^ nellas se nega dePedro o ser Filosofo. 

A Syntaxe ou he simples , ou figurar 
da. Da figurada t rata remo* era lugar se- 
parado. * " 



T»- 



mssino, que a Portu^uex* composi***»* - 
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Syntaxe simplcs, ou regula; he 3 
composito das.partes da orajào, orde* 
nada conforme as regras geraes da Gram- 
matica. 

A Syntaxe simples ou he de concor- 
danza , ou de regencia. 

Syntaxe de concorda ncia he a uniao 
de duas, ou mais partes da ora.jao, que 
sendo da mesraà , ou diversa especie , con- 
verti era alguma cousa. 

Exemplo da Concordando, de palavra* 

da mesma especie. 

A virtude he formosa. Nesta orajSo 
ha duas paiavras da mesma especie, por 
sereai nomes, que sàoo substantivo V\r~ 
tude, co adjectivo Formosa, e ambas 
concordào era està rem no nominativo, ni> 
nùmero singular , e em sereni do genero 
feminino (a). 

00 Por seguirmos a frase commua dos Gramma- 
ticos , dizemos que o adjecrivo concorda em genero 
com o substantivo , pois na realidade os adjectivos 
nào tem genero , mas sim format para concordarem 
com os substantivos , corno jà ad ver t imo s em outro 
lu^ar. 
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Esemplo da Concordando, de palavra* 
de diversas especies. 

vicio tem grande fealdade. Nesta 
orajào ha duas palavras de differente es- 
pecie, que sào o npme Vicio % e o ver- 
bo Tem\ mas sera embargo desta diffe- 
renza y concordào era serem arabas do 
numero singular, e da ter e eira pessoa. 

Syntaxe de regencia he, quando cer«* 
tas partes da ora^ao por forga do seu mo- 
do de significar regem o nome, e o de- 
terrai nao, para que se ponha ncste, ou 
jpaquelle caso. 

Esemplo. Eu escrevo em Lisboa; 
Nesta ora^ao a preposi ^ào Em por forja 
do seu modo de significar rege o nome 
Lisboa , determinando-o, para, que de ne- 
cessidade esteja em ablativo* 
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'LIVRO L 

Da Syntaxe de Concordancia, ■• 

* l i q A o i. 

Da Concordancia do Substanlivo com ou* 
tros Substantivos ; e da Concordando^ 

do Adjectivo corri o Substanfivo. 

* 

R E G R A I. 

Quando na orajSlo concorrcra dous , oli 
mais substantivos continuados pertencen- 
tes para a raesrna cousa , sem que entra 
elles possa mediar a conjunjao È, con* 
cordai) todos era caso, isto he, p6em-se 
todos no mesmo caso, era que esti q 
priraeiro , a quera pertencem , ainda que 
sejao de diverso genero , e nùmero, A 
mesma regra ha na Svntaxe Latina. 

Esemplo. Tito delicias de Roma fot 
pai da patria. Nesra orajao sào substan- 
tivos continuados Tito , e delicias per- 
tencentes a huraa^ mefcma cousa, por se 
affiroaar delicias de Tito • e por isso eoa- , 
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cordào cm ca&o por est? rem ambos em 
nominativo» mas nao em genero, por 
ser Tito masculino, e delirio* rem ini no; 
nem tambera em numero, por estar Tito 
no singuiar, e delirio* no plural. 

R E G R A li. • 

O nome adjectivo (a) concorda corno 

(a) Està regra comprehende tambem os Prono* 
tnes adjectivos relativo*, que se disi inguem do» mais 
adjectivos em esca rem na oragao entre dous calai 
do mesmo nome. O caso, que està antes , chama- 
se antecedente , e o que està depois 'consequente* 
Porcili em quanto a concordancia , concordao ot 
ditos relativos em tudo com o caso consequente, 
que de ordinario se nao exprime na oragao, v. g. 
quando digo : Vi a Pedro , o guai està infermi % on- 
de o adjectivo qual se acha entre dous casos do mes* 
mo nome , que sao o accusativo Pedro anteceden- 
te, que estd expresso, e o nominativo Pedro con* 
sequente , que està occulto , com que concorda em 
genero masculino, nùmero singular, e caso de no* 
mi nativo , pois vale o mesmo que dizer : V*> * P*« 
dro , quol Pedro està enfermo. 

Verdade he , que o vulgo dos Grammaticos en* 
Sina 9 que o relativo concorda com o seu substanti* 
vo antecedente em genero , e nùmero , mas nat> 
sempre em caso; porém procede este tao grande er- 
ro de nao examinarem a Ellipse, por virtude da 
qujt] se entende occulto o consequente , com quem » 
concordi o relativo etri ^tnejto ^ wiimwo * e cas* 



seu substantivo era genero y (a) némerò , e 
caso. A mesraa regra ha na Syntaxe Latina. 



na fórma sobredita , corno advertem Sanches y Scio- 
pio, e outros Grammaticos de grande nome.' 

Temos huns adjectivos , que slo : Irto, lss+ 9 
Aquillo , Tudo , Ninguem 9 Algucm y Cut rem ± 
Qitem , a que na orarlo se nao póde ajuntar sub- 
stantivo expresso, com que concorderà porque nSo 
podemos dizer v. gr. Iste- ncgocio , Isso success* , 
•&c. Do que se collige ser bum dos idiotismo* da 
lingua Portugueza,' que o uso introduzio por brevi- 
dade de fallar, pois Iifo.val o mesmo que dizer: 
Està cousa ; Isso 9 e ss* cousa ; Aquìllo , Aquella cou- 
sa ; pelo que podemos dizer , que os ditos adjecti- 
vos, quando delles usamos na oragao, so concor- 
do com os substantivos , que temos na menta. 
(a) Àlguns Grammaticos dizém , que concorrer 
do dous , ou mais substantivos de diverso genero , 
deve concordar o adjectivo no plural em genero 
com o substantivo masculino , por ser o genero mai* 
cui ino mais nobre , cjue o feminino 9 corno v. gr. 
neste exemplo: J*à° 9 * Maria sao dot a dos de wr- 
tudes 9 /em que dizem , que o adjectivo dotados con- 
corda em genero com o substantivo /«wa masculino, 
por ser mais nobre , que o substantivo Maria fé* 
minino ; por<fm fallào assim , por nao reflectirem , 
que nesta , e semelhantes oracÒes fai tao palavras , 
que se sobentendem, pois a sobredita oragSo quer 
dizer: Joao y e Maria estes dous sujeitos sao dota» 
dos de virtudes y onde claramente se ve que o ad*- 
' jectivo dotados so ' concorda em w(\wo % wCxs»w* % 
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Exemplò. O homem sébio aborra* 
os vicios. Nesta ora$£o o adjectivó sébio 
concorda com o seu substantivo homem 
masculino em genero, por estar na termina- 
lo masculina, e em nùmero, è caso, porque 
ambos estào no nùmero singular , e era no- 
minativo. > 

l 1 q A o il 

Da Concordando do Verbo com o m 

nominativo. 

R e g r a Unica. 

O Verbo na ora^ào concorda com o 
seu nominativo em nùmero , (<*) e pes- 



e caso com o substanrivo sujeitos , que te nlo 
prime. Veja-se o que dizemos, quando tratamoi 
da figura Syllepse. 

(/1) Parece que se nio observa a dita regra no 
verbo M aver , quando pelo costume da lingua Ihe 
ajuntamos na terceira pessoa do singular nominativo 
do pltiral , corno v. gr. quando dizemos : Ha muitu 
home n s , que amao as scìe n ci a s ; onde parece i que 
ao verbo Ha na terceira pessoa do singular do presen- 
te do indicativo lhe serve de nominativo o substanti* 
vo Homens no numero plural ; porém nlo he assiro» 
por /a/rarem palavras , qu* ss wtaftxcfetaai ^ « quei 
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soa. (a) A raesma regra ha ni Sytitaxe 
Latina. 



dizer: Ha numera de pesseat , que sao multai he* 
mens , que amao as scie nei a s : onde claramente se 
Ve , qde aò verbo Ha so Ihe serve de nominativa 
o substantivo occulto nomerà, cotti querri concor* 
da em estar no nomerò, singùlar , ena terceira pes- 
to*. Veja-ie o que dizemos t rat andò da figura 
Syllepse. 

(a) Àlguns Grammaticos , por nào reflectirem no 
uso da figura Syllepse accrestentao huma regra , di* 
zendo , que no caso de concorrerem na oragao dous , 
ou mais substantivos pertencentes a diversas pessoas, 
deve o vèrbo concordar no plural em pessoa com 
o nominativo da pessoa mais nobre » v. gr. quando 
dizemos: E», e Francisco estudémos em Celmbta , 
onde ensfriào os ditos Grammaticos , que o verbo 
Estudamos està* na primeira pessoa, por concordar 
com o nominativo Eu primeira pessoa , por ser mais 
nobre que o nominativo Francisco terceira pessoa, 
pela regra de ser a primeira pessqa mais nobre , qut 
a segonda , e terceira ; e a segunda , que a tercei- 
ra ; porém certamente se enganSo , por faltarem pa* 
lavras na dita oragao , que se sobentendem, pois 
quer dizer: Eu y e Francisco nós ambos homens et» 
tudàmos em Ccimbra , onde se mostra , que o ver- 
bo Estudémos està na primeira pessoa do plural ,~ por 
concordar com o nominativo do plural Nós primei- 
ra pessoa, que se entende occulto, e nào por con- 
cordar com o nominativo do singùlar Bu primeira 
pessoa , por ser està mail nobte ^ epue %a%\«\\VBw^ 
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> 

Exeroplo. Pedro escreve. NeSta ora* 
gSo o verbo Escreto concorda com o seu 
nominativo Pedro ero numero, porque 
ambos estào no singular; e em pessoa, 
porque o verbo Escreve està na terceira 
pessoa concordando com o nome Pedro 
pertcncente a terceira pessoa. 
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LIVRO IL 

Da Syntaxc de Regenctcr. 

]Na orafào Portugueza ha sómente duat 
partes , ou palavras , que regem caso , 
que sào o verbo Attivo, e a Preposi- 
jào ; e quatro casos , que sao regidos; 
a saber: Genitivo, Dativo, Accusa- 
tivo, e Ablativo; »porém trataremos de 
todos os casos do nome por sua or- 

<wo, corno dizem os taes Grammatico?. A muitt 
parecera novidade està Syntaxe , mas he doutrii 
dos Grammatico* mais célebres , corno Sanche 

Lancelloto , e ouuos , que chegàrao a coahecer 

causas da* regras da Syt\tt«* 
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dem; porque sabido o officio, que cada 
hum faz na ora^ao, facilmente se perce- 
beni as regras da Syncaxe de Regeacia* 

l i q A o i. 

Do Nominativo. 
R e d * a Unica. 

Em toda a oragio o verbo no modo fi- 
nito pede nominativo {a) antes de si (6) 

(:*) O nominativo significalo agente da oraclo, 
isto he, o sujeito, ou cousa,, <)ue exerciu a signi- 
fica e ao do verbo;; pois na orscao v. gr. P/rfr* «»i# 
Af Idrati P*dno he nominativo, por significar o 
sujeito , ou agente , que obra a accjk) de amar ,* que 
o verbo y4/n* affir ma Nao he regico por partealgu- 
ma da orac£o<; e se póde dizer^que be.joregcn* 
te do verbo, porque este depende delle pera Jbe 
exercer a sua significammo» .*.•■.<■. 
: (^)Na collocaci da* pala vras a oraclo tem sua 
ordem naturai , .pois o nominativo se póe primei- 
ro, e depois o. verbo, erdepòis deste e accusati- 
vo. E quando aiém do\ xiftmkiatrvò dantes tem o 
verbo outró nominativo , he porque est e pertence 
para aquelle *. corno v. $r» quando digo: homem 
he animai tatWntl , onde o verbo He tem depois 
de si outro nominativo Animai rasUaal» op& ^*k» 
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darò, ou occulto, (a) Està regra ha 
tambem na Syntaxc Latina. 

tence ao nominativo Homtm , quc està* dantes, 
corno predicado, quc delle se affama. 

(a) Regularmente sendo o sujeito da primeira, 
ou segunda pessoa 9 assiro do singular , corno do 
plural , se calla, o nominativo , e so se exprime , 
quando disti nguimos accoes diversa?, v. gr. Eu lc\e % 
€ tu escrcvts 9 ou quando da sua expressio resulta 
maior harmonla a orac,ào , comò v. gr. Se tu can» 
tares , eu tentarti, 

Tambem se costuma callar o nominativo aot 
vefbos ebamados Impropriamente impesaoaes ; pois 
quando dizemos v. gr. Chove , nSo se esprime o 
nominativo, por nlo ser necessario declarar-se , pois 
j£ todos o suppÓem, e «obentendemqualquerdes* 
tot nominati vos Ceo 9 Ar % Nuvem % ou o nominai' 
4Hro cognato ( chamado assim , por se derivar de 
menno verbo ) Chttva , pois vale o mesmo que di- 
ter : Ceo eneve , •<* a ehuve ckeve* 

Pelo contrario tambem algumas veaes se costu- 
ma callar o verbo ; exprimi ndo- se o nominativo, 
3uande este se ajunta a alguns adverbios, o que 
eo fundamento para alguns Grammatico? dizerem, 
que tambem alguns adverbios pedem nominativo; 
por ém isto he etro , por se entender occulto o ver* 
bo , que pede o tal nominativo: pois quando di- 
te mos v* gr. Bst-aqtsi estrada de Mafra y o no- 
minativo JLsirada he • nao -do adverbio Eìs-aqm , 
mas sim do verbo Està, que se entende occulto 9 
poh vale o mesmo que diztr: Eis-aqui està a es- 
tinta Je M*fr*. 
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Esemplo. Quando digo: Eu escnevo 
Grammatica. Nesta orajao o verbo Es- 
crevo do modo finito tera antes de si o 
nominativo Eu claro. Quando digo: Es- 
tudo a lingua Grega. Mesta oragao o ver- 
bo Estudo tem antes de si o nominativo 
Eu occulto , pois vale o mesmo que di&er : 
Eu estudo a lingua Grega. 

L 1 q £ O H v 

■ . / • • 

Do Genitivo, (a) 

R E G R A I. 

* 

T'é * 

odas as vezes que na orajao concor- 
rerti juntos dojas subitami vos , de que 
Jiura significa a cousa' possuida , e o ou- 



00 O genitivo eh tre os caso$ do nome substan- 
ti ve serve para significai o possuidor de algumacou- 
sa* Pelo possuidor se contende., grammaticalmente 
(aliando , assim .0 senhor da cóusa , corno a cousa 
po&suida , quando està se contempla hum corno pos- 
suidor , isto he 9 comò aquillo , a quem pertencc 
ajguroa cousa 9 pois quando dizemos v. gr. Està ca- 
sa he do Compralor j o ..substantivo Comprador està* 
fin genitivo | por significar o possuidor da cai»A 
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trò o possuidor, este segando , q uè si- 
gnifica o possuidor da cousa , ou para 
quem elia pertence, se póe era genitiro 
regi do da preposi§ào De Na Syntaxe 
' Larina rambem se p6e o substantivo do 
posiuidor era genitivo, (a) 

Ex empio. Fedro edificou a cosa de 
Antonio. Nesta ora 5 So concorrerti juntot 
dous substantivos , que sao Casa, e An- 
tonio , dos qùaes o primeiro significa a 
cousa possuida, e o segundo o possui- 
dor; e por isso està >em genitivo regido 
da preposijào De. 

R E G R A IL 

•".■....■'.« 

■ ■' ' ' Dos ' Adjectivos. (b) 

*'.■■■■ 

Os Adjectivos, que significao cousa 
abi)ndante> Ou falta ; sciente, ou ignoran- 



■k««<_lbjÙ*MM^-rfki 



òorém *e* dissermos: Este he ò C&mprador da c*sa 9 
entao a cousa possufda , que he a casa , se con- 
templa hùm comò possuidor , foto he, corno aquel- 
U' cousa , a quem pertence o Cvmprador. 

(j) Com a differenga semente de ser regido o 
genitivo do substantivo, que Ihe precede. 
'(&) Aos adjeclivos pwlWww^ trò«vwfc\.> ooitiDi- 
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te; rica , ou pobre ; lembrrfa, ou esque- 
cida , teoi depois de si genitivo regido da 
preposto «De, era cujo caso se póe o 
substantivo, que significa a cousa , de que 
ha abundancia, ou falta j sciencia , ou 
ignorancia , &c. Tambera este na orajào 
Latina (a) se p6e era genitivo. 

rativos , e superlativo! se póde aj untar genitivo do 
plural £ nJo séndo de nome collectivo , porque en- 
tao deve ser do singular) regido da preposfgao De , 
e este genitivo do plural se póde mudar para abla- 
tivo regido da mesma preposi 9 Io De , ou para ac- 
cusativo com a prepostelo Entre. 

I. Exemplo. Nenhum dot Soldados de spreme a Ar- 
te Militar. Nesta o rag So substantivo Soldfdot se 
acha em genitivo do plural depois do partitivo XV*- 
nhum regido da preposto De 9 e tambera se póde 
dizer que està em ablativo , por ser este caso ne 
lingua Portugueza , quando se Ihe antepòe a prepo- 
sigaò De , semelhante ao genitivo. Póde-se mudar o 
dito genitivo Sildades para accusativo com a pre- 
posigSo Entre , dizendo-se: Nenhum entre ot $#J~ 
dada de t prete a Arte Militar, 

II. Exemplo. Mtntas da Cidade aprendem Rhei$* 
rUa m Nesta oragao o substantivo Cidade se acha em 
genitivo depois do adjectivo numerai Muiios , mas 
no nomerò singular por ser nome collectivo» 

(0) Na lingua Latina o genitivo , que se ajunrs 
tot adjectivos , he regido de substantivo , que se 
entende occulto , por nà*o ha ver nella preposigfio 
que pega genitivo, corno advette o \vAtysfeAfo\vfe 
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Exemplo. JD anno he abundante de 
fructoe. Nesta ora$ào o substantivo Frur 
ctos està era genitivo rigido da preposigao 
De , por significar a cousa , de que ha a blin- 
da nei a , o qual se pòde mudar para o abla- 
tivo regido da raesma preposto De , pe- 
la r a zao de que os adjectivos, que tignn 
ficao cousa rica , ou pobre , abundante, 
ou falca, naSyntaxe Latina podera ter 
genitivo, ou ablativo. 

R E G r a III. 

. Dq$ Verbos. (a) 

Aos verbos de accusar, e absolver te 
ajunra genitivo regido da preposijào De, 

— ■ ' — ; y . . 7 

no Liv. VII. de Art. Gramm. Cap. IJL coatra o 
vulgo doi Grammaticos , que eosinào ser regido 
o dito genitivo do adjectivo, serti advertir que 
este por si so nao significa cow pie tam ente , corno 
significa o nome substantivo. 

00 ^ps verbos Compadeccr-sc , Enyerganhar-se } 
JLnfastiar-se y Esgueccr-sc , Lcmbrar-ic 9 e outros 
te ajunta genitivo regido da preposi gao De , em 
cujo caso se p6e o nome» que significa a couta* 
de que ha cornpaixao, vergonha, fastio, esqueci- 
mento, e lembunqa. 
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em cujo caso se póe o nome, que signi- 
fica o crime ^ ou pena. Na orajao Latina 
tambéra se lhes ajunta genitivo, (a) 

Esempla. Accusa a Fedro de furto. 
Nesta orajao o substanti vo Furto està em 
genitivo regido da preposi jào .De , por si- 
gnificar o crime , de que Fedro joi ac- 
cusado. Tambem poderemos dizer que 
1 està em ablativo, por haver exemplos de 
muda rem os Latinos o genitivo do crime, 
ou pena em ablativo regido da preposi- 
jào De. 



Exemplo.' Campadefo-me multo et. Pcdré. Nesta 
orario o substantivo Pedro està* em 'genitivo regido 
da preposto D*~, 'por'ser o nome, que significa 
-a pessoa , de que ha compaixào. 

Ao verbo Sor se ajunta genitivo regido da prò» 
posic£o De. O mesmo caso se Jhe ajunta na ora- 
rio Latina. • ■ ' ■ 

Exemplo. Ette livro ht de Paulo. Nesta oraefo . 
o substantivo Paulo depois do verbo He , està erri 
genitivo Mgido da ptepòsiclo De , por significar 
o possuidor do Jivro. 

Ò») Mas he regido de hum substantivo, que s« 
entende occulto, conforme Perigonio, Sanches, t 
outroi. E o mesmo he , quando se ajunta aos ou- 
Iffos verbo* • 
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R E G R A IV. 

Dos PreposifCeiu 

Algumas preposijóes regem geni tiro, 
e sao aqueJlas, de que jà fizemos menjao, 
quando tratamos da preposifào. 

Exemplo. Fallo deerca da Grammo» 
tfca. Neera ora§ào * preposto A" cerca 
r^ge o genitivo de Grammatica, (fi) 



R E G R A V. 

A alguns adverbios se ajunta geniri- 
ro; -(> raesmo he na orajao Latina. '(6) 



(<0 No genitivo De Grammatica a preposic£o-Dt* 
que se antepee ao nome Grammatica , nào rege o 
caso t .em. que este se acha » por se achar debaixo 
do regimen da preposto A'ccrca , que anteposta 
te rn in ai or forca, nao obs tante pedir tambem ge- 
nitivo, comò pède. a preposto De. O mesmo suc- 
cede com ai outra* preposic^Ses , que pedem genitivo. 

(A) Na lingua Latina tomao-se. aiguns adverbios 

comò nomes virruaes para re»erem genitivo , eem 

outros subentende-se hum substanti vo para re?er 

o dito caso. E uà he a opiniao mais plausi rei dos 

Grainmaticos moderno*. 
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E rem pio. Assós de trabalho tive na 
jornada. Nesta ora 530 o substantivo Tra* 
balho està em genitivo depois do adverbio 
Assés regido da preposijào De. 

LICÀO III, 

Do Dativo, (a) 

R E G R a I. 

Todo o dativo na lingua (fi) Portugue- 
za he regido da preposijao A clara, ou 
occulta. 

Aos adjectivos, que significào cousa 
protei tosa , oir damnosa ; agradavel , ou 
desagradavel j fiel , ou infiel ; favoravel, 

(ai) O dativo entre os casos do nome serve na 
orario para significar a pessoa / ou cousa, que re- 
cebe proveito , ou damno. Alguns Grammatico! 
]he chamao dativo de attribuito, tornandolo na 
oragao corno termo , a que se attribue , ou refere 
alguma cousa. Outros Ine chamao dativo de acqui- 
sito , por significar o termo > que na oraria adqui~ 
re alguma cousa. 

(£) Na Jingua Latina o dativo rio he regido por 
parte alguma , conforme a opinilo dos Grani mar 
ticos de melhor nota* 
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ou contraria; semelhantc, visinha, &c. 
se ajunta dativo , em^cujo caso se p6e ó 
nome da pessoa , ou cousa , a quem he 
prò ve i tosa , ou damnosa ; agradavel , ou 
desagradavel , &c. O raesmo he na S/n- 
taxe Latina. * 

I. Esemplo. A paz he util aos Póvos. 
Nesta orajao o substanrivo Póvos depois 
do nome adjectivo Util està em dativo 
(a) regido da preposto A, por ser a 

% cousa, a quem a paz he proveitosa. 

II. Exemplo. A guerra he nociva aoi 
Póvos. Nesta orafao o substantivo Póvoe 
està em dativo regido da preposi jao A de- 
pois do adjectivo Nociva , por ser o nome 
da cousa , a quem a guerra he damnosa* 

R fi g r a II. / 

Aos verbos Declarar y Entregar, Dar, 
" Mandar f Prometter, Favorecer, Resti* 



(a) A alguns dof adjectivo? se póde mudar o 
dativo para accusativo cotn a preposigao Fara : taei 
sfio , v Util , Dannoso ; Agradavel , Desagradavel ; 
Fiel , Infici 9 v. gr. Util a todos , ou para todos. 

Aos adjectivos Contrario , Visinho em Jugar do 
dativo se póde por genitivo , comò v. gr. Contrario è 
t*do* , ou de todos , Viiinho a* mar ^ *u i* tnar % 
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tuir, Servir, Obedecer, uintepór, Po$- 
por f Lisonjear , Apàànt f applicar , e 
outros se ajunta dativo, (a) em cujo caso 
se p6e o nome da pessoa , a quem se de* 
clara ì entrega^ dà, manda, &c. 

Esemplo. Deciarei a Vedrò hum se- 
gredo. Nesta oragào o substantivo Fedro 
-està em dativo (A) de proveito regìdo da 
preposto A, por ser o nome da pessoa, 
9. quem se declarou o segredo. 



(<0 Alguns verbos ha , a que se póde mudar o 
dativo para accusativo com a preposi 9 a o Para. 
Tacs sao Mandar , Applicar % v. gr. Manici hum 
iivro a pedro , ou para Pedro. 

(è) Ainda aue o dativo de proveito, ou damno 
te percebe me Ih or nos adjectivos , e verbos , que ex- 
primem claramente utilidade, ou perda, corno v* gr. 
Dos adjectivos Util , Pernicioso , e nos verbos F«- 
vorecer , e De sfavor ecer , com tudo , se se entender 
èem a sua natureza , nao se deixarà de conhecer, 
que tambem com os adjectivos., e verbos , que n5o 
exprimem claramente o dito proveito, ou perda , 
significa a pessoa, ou cousa, a que se attribue al- 
gum -proveito, ou damno, corno v. gr. no exem- 
plo desta regra: "Deciarei a Pedro hum segredo 9 
em que ao verbo Deciarei , sem embargo de nào si- 
gnificar ex pressamente proveito, se ajunta o dativo 
Pedro , que he de proveito , por ser o nome da 
pessoa, que se toma, corno que recebe proveito 
*m ae Ine declàrar o segredo. 
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liqAo iV. 

■ 

Do Accusativo* 

R E G R A L 

/ 

Todo o accusativo he regi do pelo ver- 
bo activo , (a) ou por alguma preposijao, 
A mesma regra ha na Syntaxe Latina. 

R E G r a IL 

Todo o verbo activo pede, e rege de- 
pois de si accusativo , (b) era cujo caso se 

(a) O accusativa regido pelo vèrbo activo serve 
para significar o paciente da oragào , que he ra 
pessoa, ou cousa , a que se dirige a ac$fio do a- 
gente , que significa o nominativo. 

(b) Nesta regra se comprehendem tambem os 
verbos , a que o vulgo dos Grammaticos cliama neu* 
tros , corno v. gr. os verbos Vìver , Morrer , Cor* 
rer 9 os quaes tambem regem depois de si accusati* 
vo , ainda que de ordinario o nào exprimem ; poi» 
quando dizemos v. gr. Pedro vive , ja todos sup- 
póem , e subentendem depois do verbo activo V*- 
ve o seu accusativo cognato, ou semelhante Vida y 
que lie o paciente da oraqao , ainda que occulto ; 
por quanto he a todos manifesto ser a vida , aquil- 

lo 9 que Pedro vive > * .* t* 1 *^ ^ ^^ ** exorimir 
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p6e 6 nome, que significa o pacienre da 
ora$ao. A mesma rcgra ha na Syntaxe 
Latina. 

Exemplo. Eneas matou a Turno. Ncs* 
ta orajào o verbo activo Matou toni de- 
pois de ss o accusativo Turno , ao qual re- 

de ordinario o dito accusativo , he o nào augmen- 
tar o sentido da ora^ào; porque tanto vai dizer: 
Pedro vive vida , corno Vedrò vive, Veja-se o que 
dizemos a respeito destes verbos , quando tratamos 
da figura Pleonasmo. 

Tambem se incluem na mesma regra os parti- 
ci pios activos indeclinaveis , porque regem accusa- 
tivo , comò os vetbos , de que nascem ; pois quan- 
do dizemos , v. gr. tendo 01 ÌÀvros y aprendemos 
is Sdendo s ^ nesta orac,&o o nome os livros està 
ero accusativo regtdo do participio activo indeclina- 
Vel tendo , que nasce do verbo Ler 

Dos participio* activos declinaveis o participio 
Temente do verbo Temer se usa com accusativo , 
quando dizemos , v. gr. Vedrò he temente a Deos. 
Ò nosso Poeta usou do participio ' lmitantet do 
verbo Imitar , (cujo participio se nào acha rece-< 
bido pelo uso ) dando- Ihe tambem accusativo , 
quando disse : 

Tem das suas perlai ricas , * imìthntes 
Jt cor da Aurora - - — - - — -- 

Lusìadas > Cant. 10. €st. Ica. 

Porem ainda que neste uso ittóXw\o% **\ VatoA * 
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gè, (a) por ser a pessoa , ou o pacante, a 
que se dirigio a acjao de matar , que obrou 
Enéas. 

R E G r a III. 

Algumas preposljóes regera accusati- 
vo. A raesraa regra ha na Syntaxe Latina. 

Exemplo. Escrevi està Grammatica 
segundo as doutrinas dos melhores Grani" 
maticos. Nesta orajao o nome Doutrinas 
està em accusativo regido da preposijao 
Segundo. 

Regra IV, ' 

4 

O nome, que na orajao significa o 
lugar, para onde alguma cousa vai, ou 
se leva , póe-se era accusativo regido da 
preposijao Para. A mesxria regra ha na 
Syntaxe Latina. , 

Exemplo. Pedro vai para Castella» 

com ,tudo he rarissimo na lingua Portugueza % poi* 
c]ue nella se tomao os dito? participio! comò h uni 
meros adjecjivos verbaes , que nào regem caso. 

(jcì) E nSo a preposigao J 9 que se Ine ante.pòe, 
por nao reger este caso, quando se acha debaixo 
do regimen de verbo activo , ou de outra prepo* 
sig$o 9 que peqa acc\mxÀNO« 
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Nesta orajao o nome Castella està em 
accusativo regido da preposto- Para % 
que tem antes de si, por significar o lu- 
gar para onde Pedro vai. Tambem se 
póde por o nome Castella em accusati* 
vo regido da preposijao. n JL , dizendo-se 
Pedro vai a Castella. 

LiqÀo v. 

Do Vocativo. 

* O Vocativo entre os casos do nome ser«? 
ve para significar a pessoa , ou cousa 9 
com quem se falla, (a) 

Exemplo. O y Por Vagai , jd as bella* 
letPQS em ti florecem. Nesta orajào o 
substantivo Portvgal està em vocativo , 
por ser a cousa , com quem se falla. 



* '00 O vocativo n&o he regido, por nao pedir 
parte alluma da orario vocativo, pois a particula 
0* que is vezes Ihe precede , he huroi interjeigao, 
que nao rege caso algum ; e adverte o insigne 
Sanches na sua Grammatica Latina f que o vocati* 
vo està* na oracSo , comò fdra do seu contexto ; 
por quanto quer se ponha, quei se tire, sempre 
» macao faz sentido perdilo. 

- 1& % 



194 Grammatica 

gè, (a) por ser a pessoa , ou o pacante, a 
que se dirigio aacjao dematar, queobroo 
Énéas. 

R E G r a III. 

Algumas preposljóes regera accusati- 
vo. A raesma regra ha na Syntaxe Latina. 

Exemplo. Escrevi està Grammatica 
segundo as doutrinas dos melhores Grani* I 
maticosn Nesta orajao o nome Doutrinas I 
està em accusativo regido da preposto I 
Segundo. | 

R E G R A IV, f 

4 

O nome, que na orajao significa o 
lugar, para onde alguma cousa vai, r 
se leva , póe-se era accusativo regido 
preposto Para. A mesma regra h? 
Syntaxe Latina. , 

Exemplo. Pedro vai 





^ A ° V. 

p^hJ. </ J^ ^ '"ter 




R E G R A I. 

Todo o ablativo he regido por ] 
preposifào clara , ou occulta» (6) 

R E G r a IL 

O nome, que na orafào lignifica a 
sa , de que algutna outra procede , pi 

(a) O ablativo entrc os casos do nome 
para significar a causa, donde alguma cousa | 
de, o mstrumento , o modo ,- com que se i 
materia, de que se compóe , o tempo, en 
le faz , o tempo , que dura , o iugar , onde s< 
ou està* , fugar , donde se parte , lugar , por 
se parte, espaso, ou distancia, que ha de 
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era ablativo com a preposi^ ào Por , e &% 
vezes com a preposi 5 ào De. Tambem se 
póe algumas vezes em ablativo com a pre- 
posto A. 

Na ora^ào Latina póe-se tambem era 
ablativo. 

I. Exemplo. Pedro fugio por medo. 
Nesta ora$ao o nome Medo està em abla- 
tivo regido pela preposto Por, por si* 
gnificar a causa da fugìda de Pedro. 

II. Exemplo. Pedro morreo de febre. 
Nesta orajao o nome Febre està em abla- 
tivo regido pela preposijao De , por signi- 
ficar a causa da morte de Pedro. „ 

HI. Exemplo. Pedro morreo d fonte. 
Nesta orajào o nome Fome , por signifi- 
car a causa da morte de Pedro * està era 
ablativo regido pela preposijao A (a) 
posta em lugar da preposicao Por , pois 
vai o raesmo que dizer : Pedro morreo 
por fome. 

Regra III. 
O nome , que na orajao significa o in- 

(«) A preposi$ao A tem varios usos. na lingua 
Portugueza, porque ds vezes serve em lugar de 
cutras preposi$6es , significando o mesmo que es- 
ita significai 
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strumento, coni que se faz algurna cou* 
«a , ptìe-se era ablativo cora a preposi fio 
Cotti. Na orajào Latina póe-se tambem 
cm ablativo. 

Esemplo. Paulo ferio a Francisco 
com a espada. Nesta orajào onomé Es« 
pada, por significar o insrruràentb * com 
que Francisco foi ferido , està ecn abU- 
tiro regido pela preposto Com. >; ' 

R E G R A IV. 

O nome, que na ora 5^0 significa ù 
modo, com que se faz alguma cousa, 
póe-se em ablativo cora a preposto Com, 
e as vezes com a preposijào De. Tam- 
bem algumas vezes se poe era ablativo 
com a preposto A. Na orafao Latina 
poe-se tambem em ablativo. 

L Exerapio* Escrevo com ctiidadv. 
Nesta orajào o nome Cuidado , pdr Si** 
gnificar o modo, com que escrevo, csra 
em ablativo com a preposijào Còni. 

IL Exempio. O cavallo vai de andadu* 
Va. NeStà orajao o nome Andadtirà f por 
èigmfìcàv o modo , cora que anda o cavai-? 

lo, està em ablativo covu^^^y^^ ^ 1 
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III. Esemplo. Paulo veste é moda. Nes- 
ta orajao o nome Moda , por significar o 
modo de vestir de Paulo, està era ablati-* 
vo com a preposifào ^4, significando estài 
o mesmo que Por , pois vai o mesmò 
que dizer: Paulo veste pela moda. 

R E G R A V. 

O nome , que na oragio significa a ma- 
teria, de que alguma cousa se faz, pòe-> 
te em ablativo com a preposi jào De. Na 
orajao Latina póe-se tambem em ablativo; 

Eleni pio. Perdi huma cadeia de ouro. 
Nesta ora jao o nome Ouro , por significar 
a materia , de que se com pò e a cadeia i 
està em ablativo com a preposijào De. 

R' E G r a VI. 

O nome, que na oragào significa a cou- 
sa, em que alguem excede a outrem, p6e-sé 
em ablativo com a prepofcijSo Em. Naòra«* 
$ào Latina póerse tambem era ablativo. 

Esemplo. Alexandre excedeo a Dario 
no valor. Nesta ora jao o nome Fùhr^ por 
significar a cousa * dm que Alexahdre levotf 
excesso a Dario, està em ablativo, i quo 
ehamào de excesso , regido pela preposi jà(i 
Em ì que ihe precede. 



200 Grammatica 

R E G R A VII. 

O nome, que na origào significa o pre- 
jo, por que alguma cousa se compra -, oit 
vende, póe-se em ablativo coni a preposi* 
jao Por , e as vezes em ablativo com a 
preposjjao^, pòsta em lugar de Por. Na 
crajfào Latina póe-se tambem em ablativo. 

I. Esemplo. Comprei humlivropordcz 
tostati. Ncsra orafào os nooies Dez tot* 
tóes i por significare!!] o prego, por queo 
livro foi coiuprado, estàoem ablativo coni 
a preposifào Por, de quem sào regidos. 

II. Esempio. O tylercador venato a 
dez tostóes o covado de panno. N està ora- 
jào os noraes Dez tostóes estào em ablati- 
vo do prejo com a preposifào ^, de quem 
sào regidos, posta era lugar de Por; pois 
vai o mesmo que dizer: fttercadorven* 
deo por dez tostóes o covado de panno. 

Rhba Vili. 

O nome, que na orajao significa o 

prego, em que alguma cousa heavaliada, 

póe-se em ablativo com a preposi cao Em y 

e as vezes com a preposifào A. Na orajàa 

Latina póe-se em abUiwo* 
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I. Exemplo. TaxàrSo o livro em hum 
i cruzado. Nesra orajao os nòmes Humcru- 
; zado estào em ablativo com a preposto 

JBm, de quera sao regidos, por significa- 
' rem o prego , em que o livro foi raxado. 

II. Exemplo. Taxdrào cada folha do 
livro a dous vintens. Nesta ora fa o os no- 
mes Dous vintens estSo em ablativo com 
a preposto A , de quera sao regidos , 
significando està q mesmo que £m, pois 

/ vai o mesmo que dizer: Taxdrào cada 
follia do livro em dous vintens. 

R E G R A IX* 

O nome, que na oragào significa o es- 
pafo de tempo, que alguma cousa dura* 
p6e-se em ablativo regido occultamente 
pela preposi jào Por. Na orajàp Latina 
póe-ìse em accusativo , ou em ablativo., 
conforme a preposijào que o rege. 

Exemplo. Estive doenle seis mezes:. 
Nesta ora jao os nomes Seis mezes , por 
significa rem o espago de tempo, que du» 
rou a doenga , estSo em ablativo regido 
occultamente pela preposijao Por, pois 
vai o mesmo que dizer : Estive doenle 
por seis mezes* 
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gè, (a) por ser a pessoa , ouopacicnte, a 
que se dirigio a acjào de matar , que obrou 
Enéas. 

R E G R A IH. 

Algumas preposijoes regera accusati- 
vo. A raesma regra ha na Syntaxe Latina. 

Exemplo. Escrevi està Grammatica 
segando as doutrinas dos melhores Gram- 
maiicos. Nesta ora$ao o nome Doutrinas 
està eoi accusativo regido da preposijao 
Segundo. 

R E g r a IV, r 

O nome , que na oragao significa o 
lugar, para onde alguma cousa vai, ou 
se leva , póe-se era accusativo regido da 
preposto Para. A mesraa regra ha na 
Syntaxe Latina. , 

Exemplo. Pedro vai para Castella* 

com ,tudo he rarissimo na lingua Portugueza , poi* 
que nella se tomao os ditos participio» corno h uni 
meros adjecjivos verbaes , que nao regem caso. 

(a) E nSo a preposicào À y que se Ine ante.póe, 
por nao reger este caso, quando se acha debajxo 
do regimen de verbo activo , ou de outra prepo* 
sigSo, que peqa accusalo. 
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Nesta omjao o nome Castella esté em 
accusativo -regido da preposijào- Para % 
que tem antes de si , por significar o lu- 
gar para onde Pedro vai. "Tambem se 
póde por o nome Castella em accusati- 
vo regido da preposijao. Jrf, dizendo-se 
Pedro vai a Castella. 

LiqÀo v. 

Do Vocativo. 

_ i 

O Vocativo entre os casos do nome ser- 
ve para significar a pessoa , ou cousa , 
com quem se falla, (a) 

Exemplo. O y Portugal , jà as btllat 
UliHtf em ti florecem. Nesta orajào o 
^ubsrantivo Portugal està em vQcativo t 
por ser a cousa , com quem se falla. 



* *00 O vocativo nà*o he regido, por nao pedfr 
parte alguma da oracjo vocativo, pois a particula 
O* que as vezes Ihe precede, he huroa interjeiqào, 
que nao rege caso algurn ; e adverte o insigne 
Sanches na sua Grammatica Latina , que o vocati* 
vo està* na oracao , comò fora do seu contexto ; 
por quanto quer se ponha , que/ se tire , sempre 
a oracao fa? sentido ptcfeiio. 

1&* * 
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L I q A O VI. 

Do Ablativo, (a) « 

R E G R A I. 

Todo o ablativo he regido por huma 
preposi^ ào clara , òu occulta» (6) 

R E G r a IL 

O nome, que na ora jào lignifica a cou» 
sa, de que alguma outra procede 9 poe-se 

▼ .. 

(<>) O ablativo entre os casos do nome serve 
'para significar a causa, donde alguma cousa proce- 
de, o inscrumento, o modo, com que se faz, a 
materia, de que se compóe , o tempo, erti que 
le faz , o tempo , que dura , o lugar , onde se faz , 
ou esca* , lugar , donde se parte , lugar , por onde 
se parte, e$pac,o, ou distancia, que ha de hum 
lugar a outro. 

(£) Nesta régra se comprehende tambem o abla- 
tivo, a que alguns Grammatico* cham&o ab solu- 
to , por emenderem erradamente que nao he regi- 
do de preposto, quando na verdade o he, comò 
se ve , quando dizemos , v gr. Fetta a pai , cena a 
calamìdade da guerra. Onde os nomes Fetta a,paz % 
estao e in ablativo tepido pela preposic/So Com , que 
se intende ocxuUa, \uù* v*\ ^ jbv*y«vcì $p* dizer , 
Com a pa%.Jc\ty cessa a calamidafa io, ^kttì* 
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em ablativo com a preposto Por , e às 
vezes com a preposi 5 ào De. Tambem se 
póe algumas vezes em ablativo com a pre- 
posto A. 

Na orajao Latina póe-se tambem era 
ablativo. 

I. Exemplo. Pedro fugio por medo. 
Nesta ora$ao o nome Medo està em abla- 
tivo regido pela preposto Por, por si* 
gnificar a causa da fugida de Pedro. 

II. Exemplo. Pedro morreo de febre. 
Nesta orajào o nome Febre està em abla- 
tivo regido pela preposijao De , por signi- 
ficar a causa da morte de Pedro. _ 

HI. Exemplo. Pedro morreo d fonte. 
Nesta ora^ào o nome Fome , por signifi- 
car a causa da morte de Pedro * està era 
ablativo regido pela preposto A (a) 
posta em lugar da preposicao Por, pois 
vai o mesmo que dizer : Pedro morreo 
por fome. 

R E g r a HI. 
O nome , que na orajao significa o in- 

(a) A preposi$ao A tem vario* usos. na lingua 
Portugueza, porque a*s vezes serve em lugar de 
outras preposi$6es , significando o mesmo que es- 
ita significa©. 
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strumento, coni que se faz alguma cou* 
«a , ptìe-se era ablativo cora a preposto 
Corti. Na orajào Latina póe-se tarobem 
cm ablativo. 

Esemplo. Paulo ferio a Francisco 
corri a espada. Nesta orajào onamé £$• 
pada* por significar o instrumentb * com 
que Francisco foi ferido , està ecn abl&« 
tiro regido pela preposto Com. 






R E G R A IV. 

O nome, que na ofajao significa ù 
modo, com que se faz alguma cousa, 
póe-se enti ablativo cora a preposto Com ì 
e as vezes com a preposijào De, Tara- 
bem algumas vezes se pde era ablativo 
com a preposto A. Na orajao Latina 
póe-ss rambem em ablativo. 

L Exerapio* Escrevo com cìiidadv. 
Nesta orajào o nome Cuidado , por sii 
gnificar o modo, com que escrevo, esca 
em ablativo com a preposijào Còm. 

IL Exempio. O cavallo vai de nndadu* 
ra. Neètà orajao o nome Andadtxfd ì por 
lignificar o modo, cora queanda o caval- 
ca , està em ablativo co^*^^^ ^* 1 



III. Esemplo. Paulo veste é moda. Nes- 
ta orajao o nome Moda , por significar o 
modo de vestir de Paulo, està era ablati-* 
vo cotii a preposto A y significando està 
o mesmo que Por , pois vai o mesmò 
que dizer: Paulo veste pela moda. 

R E G R A V. 

O nome , que na oragio significa a ma- 
teria, de que alguma cousa se faz, póe-> 
te em ablativo com a preposto De. Na 
ora^ao Latina póe-se tambem em ablativo; 

Exeniplo. Perdi huma cadtia de ouro. 
Nesta ora jao o nome Ouro , por significar 
a materia , de que se corapóe a cadeia , 
està em ablativo com a preposijào De. 

R! E G r a Vi. 

O nome, que na oragào significa a cou- 
sa, em que alguem excede a ou treni, p6e-sé 
em ablativo com a preposijSo Em. Na ora-» 
jào Latina pòerse tambem ero ablativo. 

Exemplo. Alexandre excedeo a Dario 
no valor. Nesta ora jao o nome Fàhr^ por 
significar a cousa \ dm que Alexahdre levoii 
excesso a Dario, està em ablativo, a que 
charaào de excesso , regido pela preposi jà(i 
Em } que ihe precede. 
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R E G R A VII. | 

O nome, que na orngao significa o prc- 
{o, por que alguma cousa se compra , oit 
vcaJc, póe-se em ablativo coni a preposi* 
jào Por , e as vezes em ablativo com a 
preposto ^i, pòsta em lugar de Por. Na 
cra^ao Latina póe-se tambem em ablativo. 

I. Esemplo. Cornprei humlivropordéz 
tostóes. Ncsta oragao os nomea Dez tos* 
tóes, por significare!!! o prego, por queo 
livro foi comprado, esraoem ablativo coni 
a preposifào Por, de quem sào regidos. 

II. Exempìo. O Mercador venato a 
dez tostóes o covado de panno. N està ora- 
jào os nomes Dez tostóes estào em ablati- 
vo do prego com a preposigào A , de quem 
sào regidos, posta era lugar de Por; pois 
vai o mesrao que dizer: O Mercador ven* 
deo por dez tostóes o covado de panno. 

Rhba Vili. 

O nome, que na orario significa o 

prego, em que alguma cousa heavaliada, 

póe-se em ablativo com a preposi cao Em y 

e as vezes com a preposifào A. Na orajàa 

Latina poe-se em abUiwo* 
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I. Exemplo. TaxàrSo o livro em hum 
cruzado. Nesra orajSoosnomesHwmcru- 
zado estào em ablativo com a preposto 
JEm, de quera sao regidos, por significa* 
rem o prego , em que o livro foi raxado. 

II. Exemplo. TaxàrSo cada folha do 
livro a dous vintens. Nesta orajao os no- 
mes Dous vintens estSo em ablativo com 
a preposto A, de quem sao regidos, 
significando està q mesmo que £m, pois 

; vai o mesmo que dizer: Taxàrào cada 
follia do livro em dous vintens. 

R E G R A IX* 

O nome, que na orajào significa o es- 
pafo de tempo, que alguma cousa dura^ 
póe-se em ablativo regido occultamente 
j>ela preposto Por. Na orajàp Latina 
póe-ìse em accusativo , ou em ablativo^ 
conforme a preposifào que o rege. 

Exemplo. Estive doenle seis mezes;. 
Nesta orafào os nomes Seis mezes , por 
significa rem o espago de tempo, que du» 
rou a doenga , estSo em ablativo regido 
occultamente pela preposi jao Por, pois 
vai o mesmo que dizer : Estive doenle 
por seis mezes* N 
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R E G R A X. 

O nome, que na ora^ao lignifica e 
tempo, era que alguma colisa succede , oo 
se faz, pÓe-sc em ablativo, humas vezes 
corti a preposif ao Em clara , ou occulta , 
outras com a pr^posif ào Z)e , ou Por y oo 
uf« Na orajào Latina jpóe-se em ablativo. 

1. Esemplo, Em Novembro do ariìio de 
1755 houve em Portugat hum grandi 
terremoto. Nesra orajao o nome Novem- 
bro j por lignificar o tempo, ero que suc- 
cederò o terremoto , està em ablativo com a 
preposto -Em clara, de quem he regido. 

IL Esemplo. Està tarde hei de ir oo 
campo. Nesta orajiSo os nomes Està tarde 
cstao cm ablativo regido pela preposijào 
Em occulta , pois vai o raesmo quedizer: 
Nesta tarde hei de ir ao campo. 

III. Kxeraplo. De notte assoprào os 
vento*. Nesta orajào o nome Notte està 
cm ablativo com a pre£osi$ao De } de 
quem he regido. 

IV. Exemplo. Pela tarde no verao 
refresca o vento. Nesta orajao o nome 
Tarde està em ablativo com a preposijàò 

Por, de quem \\s re£\ào ^ ^à% xsle raesn 
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Ino que dizer : Por a tarde no VerQo re- 
fresca o ventò. • 

V» E rem pio. A 9 meta notte cantèo 
Matinas os Reliqiosos no Coro. Nesca ora- 
rlo os nomes Meta noite estéo em ablati^- 
vo com a preposi jào A y de quem sào 
regi d os , posta a dita preposto em lùgar 
de Por f ou Em, pois vai ò me*rao que 
dizer: Pela meia noite, ou nameianoitè 
cantào Matinas os Religioso* no Coro. 

R E G r a XI. 

O nome, que na orajao significa oesr 
pa jo , ou distància , que ha de hura ìugar i 
curro, poe-se em ablativo regidó occul- 
tamente pela preposi jao Por. Na orafSè 
Latina poe-sc em accusativo, ouem abla- 
tivo , conforme a preposijào que o règè. 

Esemplo. A minha casa dista da tua 
cem passos. Nesta ora^ào os no^aes Ceth 
passos , por significarem a distància, que 
ha entre arabas as casas , estào em abla- 
tivo regido occultamente da preposto 
Por , pois vai o mesmo que dizer: Aritfc 
hhà casa disia da tua por cem passos. 
1 R E Q r a XII. 

' Q nome., quei, na orataci significai <\ l<&- 
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gar, por ondealguem vai, ou algirma coli- 
sa se leva, ou sa he, póe-se em ablativo 
regido pela preposijào Por. Naora^ào La- 
tina póe-se em accusativo, cu em ablati- 
vo, conforme a preposto que o rege. . 
\ Esemplo. Fedro vai por Cartella. 
Nesta oragào o nome Castella està em abla- 
tivo regido da preposi jào Por, por signi- 
ficar o Jugar, por onde Fedro vai. 

R E G R A XIII. 

O nome, que na ora$ào significa olu- 
gar, onde alguma cousa està, ou sefaz, ' 

Sóe-se em ablativo com a preposijào Ewu 
Ja orafào Latina humas vezes se poe em 
genitivo, outras em ablativo. 

Exemplo. Paulo està em Roma. Nes- 
ta orario o nome Roma, por significar o 
Jugar, em que Paulo està , se a eira em abla- 
tivo com a preposto Em. 

Advertencia. 

As sobreditas regrasseobservào, quan- 
do se nao oppóniti a alguma da Syntaxe- 
pois quando dizemos v. gr. A- espada de 
Paulo f erto a Francisco , nesta ora^ao o 
Jìumc Espada , ama* c^& sv^jùfica o in- 
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Strumento , cora que Francisco fòi feri- 
do, nao està era ablativo, mas sim era 
nominativo , pela regra , que ensina que 
ò nome, que na orafào significa o agen- 
te , que obra a acjào , que o verbo affir- 
ma, se póe era nominativo. 

Regra XiV. 

A alguns adjectivos se ajunta ablati- 
vo cora a preposi^ào De. Desta classe 
sào: Diverso % Privado, Recebido, Des- 
terradO) Jlheio, Despojado, Digno ì In~ 
digno , e outros. 

Exemplo. A Grammatica he diversa 
da Rhetorica. Nesta orajào o nome i?Ae- 
torica , depois do adjectivo Diversa , està 
era ablativo cora a p reposi jào De. 

Regra. XV. 

A alguns verbos se ajunta ablativo coni 
a preposigào De. Desta classe sàoos ver- 
bos Carecer y Necessitar , Abundar, Es- 
quecer , Despojar , Separar , Encher 9 
Absolver , e outros muitos, que tera de- 
pois de si ablativo , era cujo caso se p6e 
o nome, que significa a cousa , de que 
se atrecc f necessita , absotos > &&% 
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Exemplo. Pedro carece de ler. Ncsta 
ora$ao o verbo Ler (a) no presente ira* 
pessoal do infinito serve por figura de a- 
blativo regido pela pfeposijào De , por 
significar a cousa, de que Pedro tem 
carencia. 

(*) Na lingua Latina tambem se toma algumif 
vezes por figura o verbo Infinito , comò nome vie- 
tila! indeclinavel , valendo por varios caso?. Na Por* 
tugueza nào soffiente se toma corno nome virtual, 
mas tambem se declina em qualquer das pessoas 
ejra todos os, tempos por meio de preposicoes, 
ou do artigo singular % corno se ve v, gr. na 
primeira pessoa Ler do presente do Infinito <Jo 
verbo Lato , que se póde declinar na fórma se- 
guirne. 

Numero singular* 

Nom. ler - - — ... he proveitoso. 

Gen. Ve , ou do ler - - - os livros he o uso O 

xnelhor Mestre. 

Dat. A , Ott ao ler - - - sempre me applique!. 

Acc. Ler , ou o ler - - • desprezio os ign oran- 
te?. 

Abl. Ve, ou do ler — - se tira muita utilidade. 

Nao se declina o plural , porque nao costuma- 

mos dizef Os ler , dot Ur , tre. Tambem n2o ad- 

mitte o artigo feminino A, porque nSo usamos 

dizzr v. gr. &* '* r * Grammatico: , mas sim Da 

hr 9 cu do. ler Grammatico. 
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R E G R A XVI. 

I 

A ora^ao activa resolve-se era passi va, 
fazendo o mesmo sentido. Para oque pas- 
sa o accusativo da orajao acriva para no- 
minativo da orajao passiva; e o nomina* 
(ivo da orajao activa para ablativo da ora- 
jao passiva regido pela pfeposigao Por\ 
co verbo activo muda-se para passivo, fi* 
cando no mesmo modo , e tempo , e so 
varia as vezes no nomerò, e pessoa para 
concordar com o seu nominativo. 

Esemplo. Francisco aborrtct os tn- 
cios. Està orajào activa resolve-se em pas- 
siva desta fórma: 0$ vkios s&o aborrtci- 
dos por Francisco» Onde se ve que o no- 
me PicioSy que na activa era accusativo, 
passou para nominativo; e o verbo Abor- 
rtct da activa , que estava no modo indi- 
cativo, no tempo presente, no numero 
singular, e na terccira pessoa, se muda 
para a voz passiva Sào aborrtcidos , furan- 
do no mesmo modo, tempo, e pessoa, 
e $ó varia o numero, por ser o nominativo 
Vicios da passiva do nùmero plural, quan- 
do o da activa Ptdro era do numero sin- 
gufar. Finalpaeitfe o nome PtdfQ y qp& wv 



io8 Grammatica 

acti-va estava eoi nominativo , passou pa- 
ra ablativo com a preposijào Por. 

LiqAo vii. 

Do Barbarismo , e Solecismo. 

Depois de tratar da recta composito 
dàs partes da orajào, me pareceo tatn- 
bem necessario tratar dos dous vicios , que 
fazem a orajào defeituosa, para que os 
evite quem quizer fallar com toda a prò- 
priedade, e perfeigSo. 

Os vicios da ora jào sào Barbarismo, 
e Solecismo. 

Barbarismo he o uso vicioso de algu- 
ma palavra na orajào; commette-se por 
varios raodos. 

Quando se pronuncia a palavra senio 
devido accento , corno v. g. quando se 
diz : Espirito em lugar de Espirito ; ou 
quando se nao profere com as letras de- 
vidas, comò v. gr. quando se diz; Gazu* 
la em lugar de Gazua; Trouve em iugar 
de Troùxe; Diata era lugar de Dieta, 

He o Barbarismo menos vicioso, que 

o Solecismo , pois este póde viciar toda 

Imma ora jao > « acpfcWt Wxi* *4 ^Uvra i 



porém sem embargo disso he mais estra- 
nila vel, e se dissimula menos. J 

Solecismo he huma vìciota composi- 
jào das partes da orajao. Commettesse: 

Quando algumas partes na Qra jào nào 
guardào a devida conccrdancia , corno v. 
gj, dizer : flornem konesta por homem 
fonato, jts aves cantò por cs avés canr 
tao ; ou quando as mesmas partes nao 
guàrdao a devida regencia , corno v. g. 
«ììzer: Amo ds letra* por ama as le- 
tras. 

a- Commettesse tambem , quando, na o- 
rag^o falta alguma palavra , corno v. gr. 
dizer : Sei aprendeis Filosofia por sei 9 
que aprendeis Filosofia ; ou quando na 
©rajao sobra alguma palavra , comò v. 
gr. He justo ■ de amar a JDeos ppr he 
pislo amar a Deos. x 

Ha com tudo huma certa Composi-» 
{So da orajào , que parece Solecismo;, 
e m realidade nào he viciosa , por ser 
composito figura da , que se reduz à$ re- 
gras da Grammatica regular, corno ve- 
remos no seguirne Livro. 
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LIVRO III. 

Da Syntaxè figurada. 

LigAo i. 

Da definieào da Syntaxe figurada ; fa 
Figura , e sua divisào. 

òyfttaxe figurada he a composito das 
parces da oragao drdenada fora das re- 
gra* da Syntaxe simples, conforme o 
uso , e estilo da^ lingua. 

Figura da Syntaxe, he quando na ora- 
rio fai tao, sobrao,ou se trans poern pala v ras. 

Os Grammatico* assinào varias figura». 
Conforme alguns, sào asseguintes: Elli- 
pse f Zeugma , Syllepse , Synthese , Enal* 
lagt , Pleonasmo , ììyperbaiòn. De todas 
rrataremos por sua ordem. 

LiqAo li. 

Da Figura Ellipse. 

. JEllipse he huma figura , de que usamos, 
* -— — i- na ora^ao ^*t* * «aa> ^tfeita 
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:omposijao falta huma , ou mais ' pala- ' 
'ras* 

- Exemplo. Estou tratando da Syntaxe 
Igurada. Nesta orajao para a sua per- 
ei t a composito falta a palavra Eu f 
}ue se sobentende, pois quer dizer: Eu 
stou tratando da Syntaxe jigurada. 

. Usa-se da figura Ellipse, quando na 
>ra$ào'o verbo nao tem nominativo , ou 
tecusativo expresso , e o adjectivo tera o 
eu substantivo occulto ; e tambem quan- 
to se acha algum reme em ablativo jeiu 
er antes de si a preposto, qUeo rege; 
i em outras muitas occasices , por ser 
nuito frequente o seu uso, pois por meio 
iella tambem se evita a larga expressào 
le palavras, que j4 pelo continuo uso 
ie, fallar se sobentendfrra, e gupp6erf*sa- 
brdas , comò v. gr. quando saudamos a 
alguem , dizendo-lhe Boiis dias , ji to- 
dos entendem de fora estàs palavras , ou 
DUtras semelhantes te de Deos , as quaes 
pelo uso de se nào exprimi rem * ae al- 
guem as disser, fallare conforme a s re- 
gra* commuas da Grammatica-, , porénx 
nao segundo o costume da lingua. 

O * .' 
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L I q A O IH. 
Da Figura Zeugma. 

Zeugma he huraa especie de EU ipse, que 
se usa , quando muitas sentengas se refe- 
rem a alguma palavra, a qual pedi ri ao 
se cada buma dellas se puzesse por si sé. 

EXEMPLO. 

Da Hespanha as tropas manda Luciderò» 

Ai de Ethiopia o rigido Alabruno » 

As de Numidia o sabio Artimidoro, 

As de Negricta o fero Rosambruno» 

As Tingitana* o feroz Lidoro 9 

As de Marrocos o cruel Mambruno, 

As de Zafira o rigido Aloaudro, ' 

As de Fez o galhardo Polexandro. 

Menezes licnriqucida Cupi. III. Est. 71. 

Em cada hum dos sobreditos versos 
se contém huma oragào ; e ao veiboMan* 
da da primeira se referem todas as outras, 
por se sobenrender em cada huma dellas, 
pois quer dizer: As tropas de Ethiopia 
mtihìda o rigida Alabruno. As tropas de 
JVumidia r^anda n sabio. Artimidoro. As 
tropas de Neqrxcxa manàa o fero Rq. 
sambrurw , Ù°c. 
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Algumas vezes se torna a entender a 
palavra com mudarla de algum acciden- 
te , corno v, gr. As aguias vodrào , hu- 
ma da parte do Oriente j outra da par» 
te do Occidente, onde o verbo Vodrào 
da primeira oragào se torna a entender 
Da segunda, •e terceira , mudando o nu- 
mero * pois passa do plural para o sin** 
gular voou, pois quer dizer: As aguias 
vodrào , huma voou da parte do Orien- 
te , outrà voou da parte do Occidente* 

/ LIQÀO IV. 

Da Figura Syllepse* 

» 

Syllepse he huma especie de Ellipse f 
% que se usa, quando na orajào , concor- 
rendo muitos substantivos do singular, de 
diverso genero , o adjectivo* posto no plu- 
ral parece que concorda com o sostan- 
tivo do genero mais nobre ; ou quando 
uà' orafao , concorrendo muitos nominati- 
yos do singular' de diversas pessoas, pa- 
rece que, o verbo posto no plural con- 
corda com o nominativo da pcssoa mais 
nobre, t * 
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Ex empio de Adjectivo : Paulo f e Ma- 
ria estào contratados para casarcm. Nes- 
ta orarlo o adjectivo Contratados na ter- 
mina fào masculina parece que concorda 
em genero corno subttantivo Paulo mas- 
culi no, por ser de genero mais nobre, que 
osubstantivo Maria feminino. Mas pare- 
ce assim, por fa Ira rem pala vras* poisquer 
dizer : Pauio ì e Maria, estes dous sujei- 
tos estào contratados para casarem. On- 
de se ve , que o adjectivo Contratados 
no plorai so concorda em genero, nume- 
ro , e caso com o substantivo Sujeitos do 
plural , que se entende occulto. 

Exemplo de Verbo : Uu, e Pedro mt- 
litdmos na India. Nesra orajào o verbo 
Militàmos na priracira pessoa parece que 
concorda em pessoa com o nominativo 
Su primeira pessoa , por ser mais nobre 
que o nominativo Pedro terceira pessoa* 
Mas parece assim , por faltarera palavras, 
pois quer dizer: Eu , e Pedro , nósam- 
bos homens , militàmos na India. Onde 
se ve que o verbo Militàmos no plural 
concorda em numero , e pessoa com o 
nominativo Nós do plural, que se en- 
re/ide occulto» 
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L I q A O V. 

Da Figura Synihese. 

Synthese he huma especie de Ellipse, que 
se usa , quando na orango o adjectivo , 
ou verbo nào concorda com o substanti- 
vo, que proferi mos , mas sim com ou- 
tro , que se entende occulto. Està he de 
duas sortes, de genero, e de nùmero. 

Exemplo de Genero. 

Mas jà o Pianeta , que no Ceo primeiro 
Habila , cinco vezes aprcu$ada , 
Agora meio rosto, agora inteiro 
.Mostrerà, em quanto o mar cortava a armad$. t 
Catnoes Lutìadai Cant. V. Est. C4. 

Onde se ve, que o adjectivo jfpressa- 
da na terminalo feminina nào concorda 
com o substantivo Pianeta , que està da- 
rò , mas sim com o substantivo Lua y que 
o Poeta tinha na mente , pois fai tao pa- 
la vras ; e quer dizer : Mas jà a Lua, pia- 
neta , que no Ceo primeiro haèita 9 fwco 
vezes apressada, agora meio rQ&tQy&f* 
Exemplo de Nu ai-ero. 
Parte cortào a carne em ta(A&<fa$% ^v 
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ta orajao, que tornirne* do Poeta Virgi- 
lio, traduzindo-a da lingua Latina na Por- 
tugueza , o verbo Cortào nao concorda 
em n ii mero coro o nominativo do singii* 
]ar Parte, mas sim com o nominativo dò 
plural Algum homens , que està occulto, 
pois quer dizer: Alguns homens , q\u e* 
r&o huma parte dos companheiros , cor» 
tao a carne em talhadas. 

LiqAo vi. 

Da Figura Enallage. 

Enallage he* huma especie de Ellipse, 
que se usa , quando p a ree e que as par- 
tes da orafào se pocm humas por outras, 
e os seus accidentes huns por outros. 

EXEMPLO DE PaRTES. 

Que foi daquelie cantar 
Pus geo tes tao celebrado ! 

QamSes Redondilha 13. 

Onde parece que o verbo Cantar se 
poz em lugar do nome Cantò; mas pa- 
rece assi'ii, por faltarjm palavras v pois quer 
dizee: due kt /eito daquelie dwtr Cimento 



due se chama cantar , das gentes Uh ce* 
Ubradof 

Exemplo de Accidente. 

Se eu disser, v. gr. Nesta Arte sào mtit- 
tos os nossos erros , o plural Os nossos er- 
ro* se\p6e em lugar de singular Osmeus 
erros y por ser eu hum so o que fallo. • 

LiqÀo vii. 

Da Figura Pleonasmo. 

Pleonasmo he, quando na orafào se ac* 
<rescenta alguma palayra -superflua. 

Exemplos. Se dissermos v. gr. Quando 
Fedro subia para cima , Paulo descia 
para baixo, as patavras Para cima y e Pa* 
rabaixo sào Pleonasmo ; porque basta di- 
zer: Quando Fedro subia , Paulo descia , 
porque quem sóbe, anda para cima, e quera 
desce, anda para baixo* Da mesma sorte 
as palavras Para trds sào Pleonasmo , 
quando dizemos: Elle recuou para trds ì 
porque basta dizer: Elle recuou m 

Tambem quando dizemos : Eu com os 
olhos o vi, as palavras Cam os olhos sào 
Pleonasmo , porque basta dixet : Eu» o m \ 
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porém nào sera Pleonasmo o di ter: Eu 
com os olhos chòrosos o vi, porque entào 
o adjectivo Chòrosos declara a circunstan- 
cia de ser visto com os olhos cheios de 
lagrimai. Tambem sera Pleonasmo o di- 
zer: Viver vida , dormir somno; porém 
o nào sera » se se disser : Viver vida tra- 
balhoscij dormir somno largo. 

Algumas vezcs o Pleonasmo da for- 
$a, e graja ao discurio, corno v. gr. 
quando dizeraos : Eu com estcs olhos o 
vi^Eu com estes ouvidos o ouvi. Tam- 
bem usaraos dizer: Parcce-me a man, 
lembra-me a mim , sendo a pai avrà A 
tnim Pleonasmo , porque basta dizer : 
Parece-me , Lembra-me \ porém he bum 
idiotismo da lingua Portugueza. 

LiqAo vili. 

Da\Figura Hyperbaton , e stias esperie** 

Hyperbaton se usa , quando na ora^ao 
se nao guarda a ordem naturai das pa* 
iavras. 

Exemplo. A quinta de Pedro comprou 
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fora da sua ordem Graramatical , ou na- 
turai ; porque devendo o nominativo Pau» 
lo estar antes do verbo Comprou , se a- 
eha depois delle; e o accusativo Quinta 
devendo eptar depois do verbo Comprou, 
se acha antes, por ser esra a ordera Gram-* 
ma ti cai da dita orajào: Paulo comprou 
a quinta de Pedro. 

Ha varias especies de Hypefbaton , 
quesao: Anastrofe , Tmesis, Parenthe- 
tis, Synchysis. 

Anastrofe he, quando certas pala- 
vras , que devem estar antes de outras , 
se pdem depois. 

Usarti os desta figura nos tetnpos cora- 
postos dos verbos, quando en tre o verbo 
Auxiliar , e o Composto se anrepòe algum 
doS seguintes pronomes Me 9 Te, Se, Lke, 
Nos , VoS) Lhes , comò v. gr. Amar-tz* 
heiy onde o verbo Auxiliar Hèi està de- 
pois da voz Amar devendo estar antes ; 
pois a ordem naturai da primeira voz do 
futuro itnperfeito composto do Indicativo 
do verbo Amar he : Hei de amar. Adver- 
tindo-se , que quando usamos desta figura 
nos ditos tempos com postos se tira de en- 
tra os verbos a preposto De , ojj& qs&s&. 
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tambetn na composito, pondo-se «n sett 
lugar algum dos sobreditos pronoraes. ■ 

Tmesis he, quando alguma palavra 
composta se interrompe com alguma pa- 
lavra , que no meio se lhe mette, divi- 
dindo-a. 

Usamos desta figura nos tempos com- 
postos dos verbos, por consta rem dedi- 
versas palavras, que se costumào dividir, 
mettendo-se no meio alguma palavra; o 
que succede sempre, quando usamos da 
figura Anastrofe , corno v. gr. era Amar- 
te-hei, a palavra Te posta no meio divide 
as diversas palavras , de que se compóe a 
primeira voz do futuro imperfeito com- 
posto do Indicativo do verbo Amar. 

Parenthesis he, quando se interrompe 
a oragao com algumas palavras, e depois 
se toma a continuar. 

Exeraplo. Alexandre morreo (segando 
dizem) de trinta e dous annos. Està ora- 
£ao se interrompe com as palavras Segan- 
do dizem, e depois se torna a continuar. 

Syocllysis he , quando na orajào se 
acha a ordero das palavras muito confusa. 

Usa-se desta figura no verso principale 

mente, corno ss \è uo* m^ù&\k& do cosso 
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insigne Poeta Vasco Mousinho de Que« 
vedo no sei* Poema , intitulado Affomo 
Africano, Cam. IX. Est. 73. 

Enlre todos co* o decjo eras notado 
Liodos mogos de Arzilla em gàlhardia. 

Onde se ve a ordera naturai das pala- 
▼ras da orajao milito confusa ; e paraselhc 
desfazer a sua confusào, e se pórem as pa- 
iavras na sua ordem Grammatical, se deve 
dizer: Em gàlhardia eros notado com o 
dedo entre todos os lindos mogos de Ar- 
zilla. 

LITRO IV. 

Das Figuras da Dicpào. 
L I q k O I. 

Da Figura , e sua divisào* 

Figura da DicjSo he , quando na pa- 
lavra se tira, ou accrescenra letra, ou 
se pSe huma letra por outra. 

Ha varias especies de fc&\tt*,\ *& ^^ 
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sao necessarias para a perfeita intelligen- 
cia das regras da Grammatica 6ao as se* 
guintes : SynaUfa, Aferese, Syncope, Apo- 
cope , Antilhese, Prothese. De todas ira- 
ta remos por sua ordem. 

LiqAo IL 

Da Synalefa. 

Synalefa he hurni figura , da qual usa* 
mos, quando se supprime no firn da die* 
jao a vogai final, por se lhe seguir outra 
dicjào, que cometa por vogai. 
f Usa-se na preposijao De, quando se 
lhe seguem os ^artigos o , os , e, a*, pois 
perde a vogai e , ajuntando-se coro a vo- 
gai do artigo seguinte , e se pronuncilo 
arabas as palavras , corno se fosse hutfoa 
so , pois dizemos : Do , Dos , Da , Das> 
em lugar de De-o , De-os , De-a , De-as, 
corno jà dissemos, quando tratimos dos 
artigos. 

Da mesma sorte a preposijào De per- 
de a vogai e, e se ajunta com a vogai 
do principio dos pronomes Elle ^ Este, 
JEsse, jfqutllC) Isto y Isso, Squillo y quan- 
do se lhcs.anupte w> q^yxyw > ^^» *fela- 
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tivo , porque dizemos : Delle , Deste , 
Desse, Daquelle, Disto, Bisso, DaquiU 
lo, cm lugar de De-elle> De-este, De-esse, 
De-aquelle , &c. Antes de àlguns ad* 
verbios , que comedo por vogai, perde 
tam bem a dica preposto a vogai e; por* 
que dizemos : Dantes , Daqui , Dalli , 
cm lugar de De-antes, De+aqut, De-alli. 
Usa-se a figura Sjrnalefa nos Pronome? 
Me, Te, Lhe, quando se lhes seguem 0, 
os 1 a, as ; porque eh tao perdem a vogai 
final e , e se ajuntao com a vogai da pa» 
lavra seguirne, pronunciando-se ambas, co» 
mo se fosse huma so; porque dizemos: 
Mo, Mos, Ma, Mas, To, Tos, Ta, Tas % 
Lho , Lhos , Lha , Lhas , era lugar dp 
M&*Or Me~os, Me-a, Me~as, Te-o, Tz^os^ 
Te-Q , To-as , Lhe-o r Lke-os , Lh4?a 9 
Lhe-as , corno v. gr. quando dizemos t 
Entregàr&o-mo , Derào-ta, Affirmàrào^ 
lho, em lugar de Entregdrfio-me-Oj 
Derào-te-a , jàffirmàr&o-lhe-o. (a) 

* (*) <^ f Pietas usao da figura Synalefa na medi- 
x;&o da* syllaba? do verso por differente in odo-; por- 
que escteveiti , e pronuncilo a vogai final da paJa- 
vra , é so ria medrgao do verso a absorbem uavo» 
gal do principio óù pala via, que «* ttgufe^ wa\<à 



224 Grammatica 

L i q A O III. 
Da Figura Afertse. 

A terese he, quando no principio da pa- 
la vra se tira alguma letr*. 
. Usa-sena preposto JEm, quando se art- 
repoe aos artigoso, os, a, as; porque entao 
perde a vogai do principio e , e muda o m 
em n pela figura Antithese, de que adian- 
te trataremos, e se ajunta corti o arrigo, 
escrevendo-se , e pronunciando-se amba* 
4s palavras , corno se fosse huraa so ; por* 
que dizemos : No, Kos, Na, Nas, em lu- 
garde Em-o, Em-os ì Em-a, Em-as t corno 
ja dissetnos, quando tratàmos dos artigos. 



^■^ 



se ve no segui n te versò io fiosso Poeta Aadrtf 
Nunes da Silva. 

Pelò estudo se àiquire immtr tal fama. 
Onde se faiem tres Synalefa*, ab sorbendo-se a vo- 
gai o do firn da palavra Pelo na vogai r do prin- 
cipio da palavra 'Estudo \ a voga] e do firn da palavra 
Se na vogai a do principio da palavra Adquir* ; a vo» 
gal e do firn da palavra Aiquirt na vogai i da palavra 
lmmortal. O que tudo caramente se mostra, es- 
crevendo-ie o sobredito verso sem as ditas vogaeSj 
e pondo-se nos lunare? desta* o sinal de Apostrofe» 
pel' estudo i* adqtàr immw\a\ jawwu 
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Da mesma sorte a preposi^ ào Em per- 
de a vogai inicial e, e muda o m cm n, 
quando se antepóe ao ablativo dos Pro- 
nomes Elle, Este, Esse, Aquelle* Isto, 
Isso, Aquillo , porque dizemos: Nelle, 
Tfeste, Nesse, Naquelle, Nisto, Nisso, 
Naquillo, ero iugar de Em-elle, Em-este, 
Em-esse, Em-aquelle , &c. 

LiqAo iv. 

Da Figura Syncope é 

iSyhcope he, quando do rneio da pala* 
vra se tira huma , ou mais letras. 

Usa-se, quando dizemos Mór em lu* 
gar de Maior , pois se contrahe està pa- 
Javra , tirando-se-lhe do meio as letras a f 
4. A palavra Santo tambem se contrahe» 
dizendo-se S6o ì quando se antepóe aos 
nomes proprios de homens, que princi- 
piào por letra consoante, tirando-se o no- 
me Thomas ; porque dizemos v. gr. Sào 
Domingos, Sào Francisco , em lugar de 
Santo Francisco , de Santo Domingos. 

Faz-se a dita contraevo na palavra, 
Santo, tirando-se*lhe a penultima letra t 7 
e mudando-se pela figura £ta\\\tai& % ^ 
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que ao diante fallaremos, o n cm «i, o 
qual costumamot denotar com estc sinal 
(^) chamado til. 

A palavra Grande tambem se con* 
trahe , dizendo-se Grào Cairo , Grào 
Mestre , Grào Prior , Grào Turco , 
Grào Visir, Grào Duque de Toscana. 
Faz-se a dita contraevo na palavra 
Grande , tirando-se-lhe a penultima te- 
tra d, e mudando-se pela figura Ami- 
these o e final erao, e o n era m, o 
qual se denota com o sinal do til. 

Usa-se da figura Syncope era todas si 
pessoas, assim do singular, comò do più» 
ral do preterito imperfeito do indicativo 
do verbo Haver , quando se pospóe a 
voz infinita do presente de qualquer ver- 
bo, dividindo-os pela figura Tmesis algu- 
ma das seguintes palavras: Me , Te, Se^ 
Lhe, Nos, Vos, Lhes , 0, Os , A, As\ 
porque dizemos, v. gr. Ama lo-hia. Ama* 
lo-hias, Amar-te-hitìo, em lugar de Amo* 
lo-havia , Ama-lo-havias , Amar-te-ha* 
viào. Tambem ha contraevo na primeir 
ra , e segunda pessoa do plural do presen- 
te do indicativo do sobredito verbo no 
futuro imperfeito composto da qualquer II 
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erbo , quando dizemos v.gr. JNós hemos 
e amar , Vós heis de amar ; em lugar 
e Nós havemos de amar , Vós haveis 
e amar P E tambera quando emremedian- 
o algum pronome na fórma sobredita, . 
izemos v. gr. Amar-rios- hemos , Amar- 
ie-heis y em lugar de Amar-nos-havemost 
tmar-me-haveis 

As vozes infinitas Dizer i Fazer se 
Dntrahem no futuro imperfeito composto 
o indicativo dos verbos Dizer , Fazer, 
uando se llies pospoem as yozes do ver- 
o auxiliar Haver , dividindo-os pela fi- 
ura Tmesis alguma das jseguintes pala- 
ras : Me , Te , «Se , Lhe , Nos , Vos , 
shes 9 O, Os, A 9 As y porque dizemos 
. gr. Dir-tehei, Dir-me-has , Dir-vos- 
a, Falò- hemos ) FarJhe-heis f Farse: 
So era lugar de Dizer-te-hei f Dizer- 
le-has , Dizer-vos-ha , Faze-lo-hemos f 
? azer-lhe-heis f Fazer-se-h6o. 

nqÀo v. 

Z>a Figura Apocope. 

Lpocope he, quando do firn de alguma 
ilavra se tira algu ma Ulta n o\l \kv»fc% 
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Usa-se , quando na ora y So concorrati , 
juntos dous , ou mais adverbios acabados 
era mente ; porque entao nos antecedenrcs 
ao ultimo se tìrao as syllabas mente, pe- 
la razao de ser a sua repetijao extensa, 
e desagradavel, comò v. gr. quando di- 
zemos : Fedro orou breve f sabia 9 e ele- 
gantemente , onde aos adverbios Brevt* 
mente , Saviamente se tirào as syllabas 
mente , pois vale o mesmo que dizcr : 
Pedro orou brevemente , sabiamente, i 
elegantemente. 



LiqAO VI. 

Da Figura Jntithese. 

Anrithese he, quando na pai avrà se 
póe alguma lerra por outra. 

Usa-se està figura nas vozcs dos ver* 
bos acabados era s, ou r, porque m«- 
dao OS) ou r era /, seguindo-se-lhe al* 
guraa das seguintes palavras O, Os f A } 
j4s , corno v. gr. quando dizeraos: Nós 
defendemo-lo. He-nos conveniente defen- 
de U)$ , onde a voz verbal Defendeméi 
muda o $ em l , ^ot ** \fo& ^jx\t' z j>a- 
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lavra O , pois vale o mesmo que dizer : 
Defendemo$-o. Da roesma sorte a voz De- 
fender muda o r era /, por gè lhe se- 
guir a palavra Os , pois vale o mesmo 
que dizer: Defender -os. 

l 1 q A o vii. 

Da Figura Prothese. 

Prothese he, quando no principio da 
palavra se accrescenta alguma letra. 

Usa -se està figura nas palavras O, 
A^ porque se lhes accrescenta no «prin- 
cipio hurn w, quando se seguem ds vo- 
zes dos verbos acabados era &), ou em; 
porque quando dizemos v. gr # Disserào- 
tio, Dissessem-no , accrescentamos à pa- 
lavra o hum w, e vale o mesmo que di- 
zer : Di$scrào-o , Dissessem-o. A razao 
deste uso, e dos sobreditos he a Eufo- 
nia, isto he, a maior suavidade na prò* 
nunciajào das palavras. 

FIM. 
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G R A MM ATfCA" IA&IT 

ET IPSIU8 AtJCTOE LA 

PI1ACMC11B , OUI LEC 

, PROPONONTDB 

Jtl>n Ara , quam legis , illa , qua ca 
Orti sideris instar io tenebrìa , 
Omne» quod loquimur ridere cogit 
Et fari bène perdoeet tenellam 
Lusorum sobolem , viam recludens, 
Sermo ne m ut capiat cito Lalinum , 
Qui nostri Pater auJìl, & Magislei 
Hpteiis nunc aliis, Minerva fallali 
Quei» olim auxilhim negavjt, una 
Haec omnes superat, fuere quotquc 
Scripiffi, vel Cbarilum manu polii: 
Cretlis verba dare? Audtant volenti 
Tetnpus Luoiadutn dediase lingua: 
Accf'piam re tuli t mio Lobato 
Artem cum pueris Senecta canens; 
Et io deliciis Togca , Sagoque , 
Nam Phoebi est manibus recene pò: 
Haec Ars, quam legis, illa, qua t 

Antonius Felix M 

Rtgiut lingua Latina 



%ivf9t Por taglie u$ que se venderti em Casa de Rol* 
land , Rita Nova dcs Martyres , N. io. 

Atlas Moderno, para wo da Mocidade Portugueza, 
ou Principios claros para se aprender facilmen- 
te , e em multo pouco tempo a Geografia» 
cm 8/ > 

Aventuras de Telemaco , Filho de Ulysses , por Air. 
Fenelon, traduzidas do Francez em Portuguez, 
em g. 

Arte Poetica de Horacio , traduzida , e illustrada 
por Candido Lusitano , em 8. % 

Adagio? , Proverbios , Rifàos, e Anexins da Lin* 1 
gua Portugueza , em 8. 

Amigo do Principe , e da Patria , ou o £om Ci- 
dadaÓ : traduzido do Francez , em 8« 

Arte da Guerra , Poema do Grande Frederico , 
Rei de Prussia , traduzida em Verso , em 8. 

Compendio dàs Sciencias, e Artes, em Portuguez, e 
em Francez , por perguntas , e respostas 9 par* 
instruegao da Mocidade , em 8. 

Compendio de Arithmerica , em" 8* 

Cic croni s Epistili ad usum Lusitana juventutis , em 8 • 

Catecismos da Diocese de Montpellier , em 8. 

Catecismo Romano abbreviado, ou novo Com- 
pendio da Doutrina Christa, traduzido, e accom- 
modado para o uso da Mocidade Portugueza^ 
em 8. 

Collecgao de Historias, Anecdota*, por Berquin 9 
em 8. j Voi. 

Compendio das Metamorphoses de Ovidio, corti 
huma succinta, e methodica explicagao a ca- 
da Fabula, em 8. 

Christaò do tempo presente , confundido pelo* 
primeiros Ghristaos , por Caraccioìi , em 8. 

Caracteres ò& Amizade , pot Caw.cv>Vv v ««* ^* 

Compendio historico, e um\tiu\ * *» \»^»»" 



rat, e Sconciai, traduildo pelo Padre Joaé A 

ro da Silva , em S. com ettampai. 
Colture** dot Israelita* por M. Fleury , era 1 
Coftumei dot Chrinaos por H. Fleury , eri 

a Voi. 
Diccionario (Novo) da Lingua Portogliela, ci 
Diccionario abbreviado da Biblia, em 8. 
Diccionario Inglei-Pottuguei , e Portuguei -In; 

e Voi. 
Diccionario Filolofico da Religiio pelo Ab! 

Nonnotte , em ». 4 Voi. 
Despedidai (ai ultimai) da Marechal de* * * a 

filhoi, dividida* em la icróes, em S. 
Dialogo* Frantele* , e Pottuguei.es , era ì. 
Dialogo» dog Mórtoi para dcsabutar a Mocidad 

mimai preoccupale* , em 8. 
Desvarioi da rario , em 8. j Voi. \ 

Diario do Chriitao , tanti Scado pela orscafi , e 

ditagafi; nova edicafi augmentada, em is. 
Eoeida de Virgilio , traduzida em verso por , 

Franco Barrerò, em 8. a Voi. 
Etcóla Fundamental , ou Methodo facil pari 

prender a ler, escrever, e contar, com os prii 

ro» Elemento! da Dou trina Criniti, util i 

cidade , que deteja pienamente instruir-se: 

bum Professor. Nova cdicaó augmentada , et 
Elogio) Hi storico* dot Senhores Rei» de Po 

gal, esentai por Fr. Bernardo de Etito , e 

dicionados pelo P. D. José Barbosa, nova «die, 

em I. 
Escoi» doa Bons Costume* , em S. 4 Voi. 
Elemento* da Poetica, tirado* de Aristotele*. 

Horacio , e do* mai» celebre* Moderno* , etr 

Elemento* da Civilidade, e da Decencia, eir 

Epistola , e Evangelio* ■, v m» Va&sa a*. Don 

gos , e Festa» do «uro t jton*. %&*>» ., «« 

* Voi. 



E'eolba de Anecdota? Antigas , e Moderna* , emS. 

Eyangelho em triunfo , em 8. 8 Voi. 

Fabulas de Esopo, traduzidas da Lingua Grega, 
com applicac/óes moraes a cada Fabula , em 8. 

drammatica (nova) para aprender a traduzir , fal- 
lar , e escrever a Lingua Franceza com perfeicaó, 
e brevidade , por hum methodo interamente dis- 
tincto dos demais , por Abbadie , em 8. 

Grammatica Portugueza , e Ingleza de Antonio 
Vieira , em 8. 

H istoria Sagrada , por Royaumont, traduzida do 
Francez, nova edicao, em 8. a Voi. 

Historia de Theodosio o Grande , escrita em Fran- 
cez para instruc$aó do Delphim por Mr. Fle- 
chier , em 8. 

Historia Geral de Portugal , e suas Conquista* , det 
do seu principio até agora ; composta por Da- 
miao Antonio de Letnos Faria e Castro , em S. 
ao Voi. 

Historia Romana» desde a funda^aó de Roma até 
a* decadencia do Imperio do Occidente , traduzi- 
da do Ingiez do Dr. Goldsmith , em 8. 4 Voi. 

Historia Geral de Portugal , escrita em Francez por 
IVI. La Clede , e traduzida em Vulgar, com notai 
historicas , criticas , e geograficas , em 8. 1 6 Voi. 

Historia Universal , escrita em Francez pelo Ab* 
bade Alillot , em 8. io Voi. 

Historia Ecclesiastica, pelo Abbade Ducreux , con» 
tinuada zXé ao Ponti fi vado de Pio VII. em 8. 
Il Voi. 

Historia das Revo1uc,óes de Portugal , escrita erri 
Francez pelo Abbade Vertot , traduzida em Por- 
tuguez por Fr. Mattheus da Assumpgad, em 
8. a Voi, 

Historia dos Naufragio* , ou R esumo de Relaqóes 
interessante* sobre os Ita&fu^ta*^ wv%*ò*<^-> 

Horas Fortuguezas de Cax\os Ào N i^ S^***» •* 



nova editati, etn i«. com estampa* final* 

ImitagaÓ de Ch risto por Kempis. Nova editati 9 
em 11. 

Lyma de Diogo Bernardei, nova edicaó' , em ia« 

Laura de Anfriso, nova edicaó, em 8. 

Livro dos Meninos , ou Idcas geraes , e Definì* 
còcs das cousas , que os Meninos devem sa- 
ber : Nova Editati , augmentada com as $*»• 

* tenfós Mtracs de Milord Kint , &c. em S. 

Morte de Abei , Poema de Gessner , em 8. . 

Notici* da Mytlio logia , onde se contém em fór- 
ma de Dialogo a Hiscoria do Paganismo, pan i 

' intelligencia dos Antigos Poetai * Pintura» , e Es- 
culturas , em 8. 

Numa Pompilio, segundo Rei de Roma, pelo 
estilo das Avcntwras dt Telemaco 9 por Fiorini , 
em la. a Voi , 

Perfeito Pedagogo na Arte de educar a Mocidade, 
em que se dào as Regras da Policia , e Urbanidade ] 
ChristS , conforme os usos , e costumes de Porta- 
gai , nova edicSo, em la. 

Rhetorica, ou Regras da Eloquencia por Gibert, 
traduzida do Francez , em 8. a Voi 

Secretano Portuguez, ou Methodo de escrever Car- 
ta* , por Francisco José Freire , em 8. 

Sctencia dos Costumes, ou Filosofìa Moral, dirigi- 
da pela luz da Razao, pela Escritura, e Tradi- 
rlo da Igreja: Ethfca Christl > regutada pela 
Doutrina de Jesu Ghristo; para Itelo da rooci- 
dade , e dos que nào tem maiores estudos , em %. 

Vida de D. JoSo de Castro , quarto Viso-Rei da In» 
dia , por iacinto Freire de Andrada ; nova edic.à'c, 
eui 8, 

Vida de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres- , por 
Fr. Lliiz de Sou*a. No\* \? dxc^o <» em 8* a Voi. 
Viigcn* de Cyro , YV\*ton*W**\ v *^tX\<v»^ ^^ 
Caralheìro Ramiti *^n ttt*»* «^^**. 
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